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reparador 

11 L A S A L V A C I O N D E L N E R V I O S O II 

H E U R O N A L T U R Ó N 
_ " — R c g i s l r a d o n ú m e r o 22.268 y aproBfedo 

J s M @ i l i V J L W i 9 por la I n s p e c c i ó n General de Sanidad, 
n ú m e r o 795 

Si Vd. se pasa las noches casi en 
Llanco, sin poder conci l ia r oí SüCñO, 
s i Vd. duerme poco y este po^o que 
u s l c d duermo es s o ñ a n d o . . . no ie que
p a a Vd. duda que esto significa ^ua 
padece Vd. un desequilibrio NERVIO
SO que, de no atajar lo pronto y a 
t i empo, le l levar la fatalmente a la "le-
r r i b l o enfermedad NEURASTENIA; 
mas s i Vd. recurre al precioso agento 
« n t o - n e r v i o s o "NEt lRONAl T U R O N " , 
pon s ó l o un frasco del mismo n o r m a 
l i z a r á el perdido equ i l ib r io y s e g u i m -
mente d i s f r u t a r á de un SUERO sano, 
na tu ra l v reoerador de su desgaste 
CXr.llEBRAL. 

Si le t iembla el pujso, si al nablar 
de alao t r i s te sufro fuerte emoc ión , s í 
percibe en si un estado de á n i m a 
« i e m p r e t r i s te , m e l a n c ó l i c o , s i , en ana 
palabra , es Vd. presa de terr ibles pe
sadil las y le parece a Vd. que todo el 
mundo es superior a Vd. no v i é n d o s e 
¡ya oapaz de luchar por la v ida . . . no 
p ie rda Vd. el t iempo, recurra Vd. a l 
" N E U R O N A L " y se e n c o n t r a r á r á p i d a 
mente l ibre de estos terr ibles t o r » 
montos. 

Si a Vd. le parece que es v ic t ima de 
la constante p e r s e o u c l ó n do personas 
que le quieren mal , si sufre vd . t u f a 
radas de calor » gasta siempre ma l 
humor , s i le molestan las c o m p a ñ í a s , 
no gozando J a m á s de a l e g r í a y se e n 
cuen t ra presa de una te r r ib le ans ie 
dad, entonces es que padece Vd. una 
NEUROSIS y su remedio seguro lo h a 
l l a r á con nuestro "NEÜRON'AL T D -

Las personas ques nfren accidentes 
p e r i ó d i c o s , esto es (Mal de San Pau" j 
EPILEPSIA, no h a l l a r á n mejor r eme
d io que nuestro acreditado " N E Ü R O -
Is 'AL", medicamento recetado d i a r i a 
mente por los m á s eminen te j "S'pe-
Clalistas de E s p a ñ a y A m é r l - a 

D E V E N T A : SEGAL A. Rar t f i l t i F l o 
res l í , y farmacias. 

D e p ó s i t o : Farmacia TURON, cal ló 
Moneada, n ú m e r o 10. y B a r r a Fer ro , S 
Barcelona. 

Sedante 
iuofensivo 

T ó n i c o 
cerebral 
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r f e ¿ r f e • á T * j r » DE CABEZA desaparece con la BemiemlDa Caldeiro en 5 minutos 
I L » L t f s m Rambla Flores, 14; Pelayo, 9, y farmacias.— 3-50pesetas caja. 

Entermedades de la piel y de los 
órganos genitales. Tallers, n.0 29. 
De I I a I v de Sa' ' :: :: :: a 

V í a s C r l n a f i a s , M L a t r i x , S i f U i s . Plaza 
« U a « Universidad, i ; de JO a 12 y de 4 a 6, Eeonrtmlca de 6 a 8 

D R . J . C A S A S A 

Dr. DOMINGO tíspecialista en 819118, Matriz, Venéreo, Piel, Pecüo. San Pablo, 29 
De I I a 2 y de 4 a T - Para obreros: Especial económica de 1 a 8 

P l í n í o Q P i m í c n Médico especialista de Venéreo, Sífilis, Vías Urinarias, Piel, M a 
u l l u l b d u l U l l o U trlz, impotencia.—Rambla, Llano de la Buqueria, 6 (entre ca lie 
Hospital vs an Pablo). - Consulta diaria de 9 a 12 v de ^ a s Pestlvos de 9 a 12 

Vías urinarias-SIFILIS-Pérdidas 
seoiinales-Impotencia-UNION, 19 
prat. de 11 a I y 7 a 9 (económica) i r . P . A L C A N T A R A 

T I 11»» D a d i m Q n l o n a l l a c se ha encargado nuevamente de su consulta de 
£ 1 U l . r c U I U o ü l a í l C l l Q O ealermedades del pecho. - Carmen, 44; de 3 a 5. 

Especialista del New Vork Post G r a 
d ú a t e Hospi ta l . V í a s u r ina r i a s , E n 

fermedades de la Mujer y su oirugfa. F O N T A N E L L A , I B . De 12 a 2 y 4 a 7. 
Dr. " E . VSRGES 

V I A S U R I M A H I A S - M A T R I Z — S I F I L I S — K A Y O S X , 
Cura radical de la Blenorragia er ónloa - Tratamiento exclusivo 

CONDE DEL ASALTO, 18 - Consultas: DelO a l y 4 a 9. Económica, T • 10 n. 

HIGIENE SEXUAL 
DEL HOMBRE 

de 
E . P O Z N E » 

L a c é l e b r e obra alemana que ha 
« o n t r i b u í d o a salvar a mi l l a res do v i 
das. L i b r o olaro, p r á c t i c o , cieatifico. 
U n oonseiero seguro para todos los 
J ó v e n e s . Un vo lumen i lus t rado , 3 pe
setas. 

E n su l i b r e r í a y en CALPE, Mal lor 
ca, 460-62, Barcelona. E n v í o s a 
reembolso. 

$ e e m p a p e l a n h a l i i t a m e s 
a 15 Ptas. Amargós, número 13, I.0 Mas-Deu 

E l D i l u v i o I 
So vende en Madrid en los kioscos de g 
la ealie Alcalá. "Las Galatravas- Jde ó 
"El Impart íal" frente al número 67 g 

V I L A -C o m p a ñ í a 
C a t a ! a n a 
Precies pooulares. — Tarde: Hatacas. USA peset*. — Hoy. viernes, 

larde, a las cinco. - Ki celebrado drama en tres actos, 
de Federico Soler (Pitarra) 

X - . 0 F » X J B I I _ . I _ . 
Keche. a la» diez. - GEA.N"ni0>O FESTIVAL or^anludo por el S1K-
UIC'AT^ PERti U1STAS DEPURTIVOS en lionor ao Alfoneo 

Koore ([>UVIK\ ALS) nara celebrar las bodas de placa & 
de eu aclamada obra 

C O 3 = 2 . 3 P " L J S ! 
PROGKAUA EXiaAtlRKINAUIU. tomando pr.ria la tMMPASlA 
SANTPICKK la .-opr.mo UAUIA VALL/S. bl uoiadla barítono RI
CARDO FUSTE, la bella cancionista RAQOKLITA. la entidad coral 

LÁ. VIOLETA Uli CLAVE, etc., eCe. 
representación del O ^ A N D I O S O E X I T O * 
la comedia de ambiente ostadlantil. 

Uafiana gibado, tarde, t , * DIOA.-Kocbe. CARTEL GDIHERÁ: 
I.A F Í U U A DEL. MAR J I./V B A C O I f t O N A . 

Hacen f a l t a 2 0 0 s e ñ o r i t a s para la nueva r e v i s t a 

i k - T -A. 
que se entrenará el día 18 del corriente Septiembre. 

Para contratos en el mismo Teatro de seis a ocho tarde y de diez a doce no che 

T E A T R O P O L . I O R A Í V X A I 
Dirección artística X 

E m p r e s a d e l T e a t r o L a r a d e M a d r i d i 
. COMPAÑÍA DE COMEDIAS l>K X 

C 3 F t S ^ E j E 3 IST | 
Inanunracidu do la Temporada: Miércoles. 16 Septiembre, noche, con * 

la comedia en tres actos da don Jacint.» Benavonte .J. 
L A V I R T U D S O S P B C H O S A | 

I E L D O R A D O | 
* ULTIMO DIA DE LA TEMPORADA f)B CINE. — GRANDES f 

FILMS EXCLUSIVOS. X 
Bor. Tiernos. - Tarde, a las cuatro y media.— Kocha. a las diez menos '? 
cuarto. — CULOSAL PROGRAMA. — Proyección de las notables nell- ¿ 
cntas; E N T w E M A R Y C U S U O ñor el famaiO rtleta Willlaru 5, 
Kosell r la l;nda Blancho Sweet. - N O C H E O B C A K K A VAL, .:. 
finísima comedia. — C I R I C O OA1MA UíV A U T O cómica y A 

el (rT«ii exitaio del hermoso film de snuestlvo arsUiiiento * 

GOMO DON JUAN DE SERRÁLLONSA I 
Interpretado por la bellísima estrella de Inglaterra FAY COMPION, 4. 

Mafiana. SABADO, inauguración de la J 
Temporada de Varietés | 

Tarda DEBUT de la famosa bailarina cládra ,í. 

La notaVlo cauclonista hls taño (ranco-ltaliana .;. 
B X J T T 3 S K - F X ^ - S T | 

, Noche. — GRANDIOSO FESTIVAL organizado por la elegante re- « 
i Tlst* P A P í T A S I O tomando parte eminentes artistas y nn notab:e * 
X eoadro de atraocloneB.—iJetalies por carteles y programas. j¡ 

T E A T R O B A R C E L O N A 
TEMPORADA DE OTOÑO DE 1925 :: COMPAÑIA DE COMEDIAS •> 
A U R O R A R E D O N D O | 

V A L E R I A N O L E O N | 
Hoy, vlerne*. — Tarde, a las cinco v cuarto. — La preciosa comedia * 

en tres actos, de Carlos Arniclies * 

R O S I T A S D E O L , 0 R | 
Noche, «1«« dle» y euarío.-GRAN DIOSO EXITO dol saínete en tres 

actos, de Pilar HiliAn Astray, .> 
I w A T O N T A 

CBEACION GENIAL de ADROBA KEDOÍDO 
i Mafiira. «Abado, tarde; L.A X O N T A O ^ L . B O T S 1 
•:• Noeba: l /WUJERCIXA M 1 A I i 
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' T E A T R O COMICO* 
COMPAÑÍA INTERNACIONAL DE REVISTAS 

I D i r e c c i ó n a r t í s t i c a : M A N U E L S U G R A Ñ E S 

J dor. yiernea. no;ha. a las diez menos cuarto: 
IX)S KOtVOS CTADKOS 

A L B U M K I 8 8 - M E 
• Par»ules del carrer 
• 3»Copl4Poea-8olt» 
J S.' A la manera de Spaveuta 
T 7.* Kl cnplé popular 

i." lío.ioulas de amor 
. 4.* uopie castizo i 
tí." Las Uar^inaa * 
8.° Tjes (juatre edats de la dona v 

i B 3 1 . S 
• I - a 

E T o i \ r 
c i n e n 

Skotcbs oh dos cuadros en la 165 reproscntAclÓn de la revista de 
Amíctuila. Su^raAoj y CiarA 

- JES 
* SU magnificas deooraclone-nuevas do F. Morales Uatlla y Amlcó, K 
* OarcU.-I.8üO vostldoj uuovoa ae Mmo. Klsket. Manuela CapUtro*. 

ilaloón Camelete v .Mine. Jeanette <* 
T Macnlfica ptesantaedn - Gran liosa miso en escene • 
* B u t a c a s a 5 p t a s . $ 

A s i e n t o s n u m e r a d o s 2 p t a s . * 
4> ilnelniaos los Impuestos T 
* Uafiaua sábado tarde, a las cuatro y media, matineo y noche, a las * 

ale» menos cnario. KISS-Mfc. + 
* ' • 

Cinematógrafos 
y Variedades s a 

i C i r c o ¡ B a r c e l o n é s I 
S á t M s d o ir d o m i n g o t e rc ie y n o c h e 

j E s p e c t á c u l o s L n x e n t i l 
J O c l i o l > B : U » l m a s s a A o r i l a s y «loa c a b a l l e r o s 4 

G r a n T e a t r o C o n d a l 
y O r a n C i ñ o B o h e m i a 
"oír. viernes. — Tarde v 0001.6. - PUOi'.HAMA'* ASI)UBROSOS. — ClKfO ¡SS$Í ̂ ht T o r c u a t o e s t á d e fiesta. r . l r ¡Zo N o t i 
c i a r l o F O X . ^ . S l r 8 E l g r a n t r á g i c o fZiWiltt, 
C a r t a s d e a m o r M u t i s m o t r á g i c o í f ^ v n " " 
' omlniro en la sesión do la Boche. ICSTKb:N< > de la colosal pelicnm marca 
^ E l p u e b l o q u e o l v i d ó a D i o s . - K ' j i ' M 

M a x L i n d e r d o m a d o r p o r a m o r 
Btoveettndoíe onterc. - Jueros día 17 otra oe'lcui* extraordinaria do la 

E l S a n t u a r i o d e l a m o r p e r d i d o . 

Cines Ir!s Parft p Ropal Cinc 
n~; M u t i s m o t r á g i c o , ^ ' ¿ ^ C a r t a s d e 
creación do C f r w n n iwnerinr% ffran<llo<a cinta de 

Pov viernes, 
'•"'o nroifra 

a m o r , creación de 
•W"""" » Shlrlej- Ma'on. Jí'«M* UCUtVUf la marea Ooldw. 11 
• a n c r e d o e s t á d e fiesta, f£ln N o t i c i a r i o F o x n ú 

E l g r a n t r á g i c o . ST-la marca Qoluwvn. 

" l e r o 3 5 . ^X£gt&*S¿r E l p u e b l o q u e o l v i d ó 
a ü i o s y O b s e s i ó n d e u n s a b i o , K r " ' 9 Lon 

T E f l T I O l O l E B I D E S 

Jueves. 17 Septlemijre de 1925 
A las diez, noche: 

E s t r e n o E s t r e n o 

( F A N F A N Y C L A U D I N E T ) 

Teatros Triunfo, Marina 
y Cine Muevo 

H ? /, víuroes. grandioso ac* uteclmicnro ciuemntoffrABco. 
Las martingalas de don Plácido 
El Eterno Triángulo p™£sZvt™*r£. 
E l h e r r e r o d e l a a l d e a r.To m S t ^ M 

Ta í í l f l m a t n á ^ r a r a «nper Joya do laacrcdliadacasa Ver-
N o t i c i a r i o F o x - C a s i m i r o n o s e c a s a 

preciosa cinta cóm ca de gran éxito. 

P a t h é - C i n e m a 
O r q u a m l n n i . l z c n n o 

H<y. viernes. - Temporada do crandea reprlscs. - Freelo único, 60 céntimo*. 

supcr ptoJocolón Loow Metro do Kox Ineram, interpretado por ALICB 
TKKBT r RAMON NOVaKKO. 

P R E S O S I N 
cómica. Y otras. 

C U L P A 
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A H I 8 T 0 -

GRATI60 

E L PREDILECTO DE F A M I L I A S D I S T I N B Ü I D A S 
O R Q U E S T I N A S U n E 

N o t i c i a r i o F O X n . 0 3 9 . Hoy. vlernos. BJoda selec
ta.— tiraodkso programa 
i r c - t i ^ 0 L a a l e g r í a d e l a c a s a , ^ T ' 6 
L a b o d a d e T o r c u a t o ^ T X l i l ^ ' A I 
L o q u e c u e s t a e l p l a c e r I 
Kerry. ~ Lunes, cnatro grandes «serenos:. - E n l a I r o n t a r a X 
(Irania americano. — í- e -Jú i i ; io ;»e lo de sran risa. - R l c a r d l l o a 
• « ( r e l i a d e C i n e comedia por Kactiarl T.'iimadge, y la e->mc- 4> 
día C a s a d o d e p a s o por .'.dmuud Lcwe. a 

i-1' •:• * i - * * * ^ » * » » - » * < " : - > i ' » » a ^ > ^ ^ 4 " > » v » i " : " : - a 

• m. .•• w ••• J. .9. .9. .9. J_ _T. Ĵ A A-*. .T. -•• A' 4 * '* * I" • l • W V X * A A • * i' V 1 V 'f V "Jf V W v •i" V ••1* •••'ir'i* • TV 4 VSp 

DIANA : ARGENTINA : EXCELSIOR | 
t 

Hoy. viernes escoRidísImo y atrayente programn. X 
EX1TAZU del colosal foto drama de gran emoción * 

/ V i U T l S ^ L O X R A G I C O l 
por el notable actor KICÍIARÍ) BAKTHELMKs g 

ba lDteres.iztto co* 
motila diamauca C a r t a s d e a m o r Fr0P,i,Masmum'8ima * trella SUIKLE\' HA .SUN. - La snper f?J nvítn í r á n i r n • 1.a clr.ia cómica 
nroducción iíoldw,n S* « u 1 1 " ¿e gran risa 

y la desea ^ Q ^ j -T a n c r e d o e s t á d e f i e s t a aarev¡sta 
c i a r i o F o x n ú m e r o 35 

UomIairo, noche sensacional acniiteciiniento cinematográñco.— 
L>06 extraordinarios y cotoaaioa eatromts. dos. -- La grandiosa saper 
oroducción di- gran eaoeculculo i i p u e b l o q u e o l v i d á a 
OI09 Insuperable creación del loren artista hVNaY (íUAVi.li. y 
la eenlimenial pelicuia O b s e e l A n d e u n e a b i o por el nota 
MUslmo actor IAJN OHANeí. 

Lunes anetloión del público. — Beatlee de la graciosa comedia X 
Msax L , lnda r d o m a d o f p o r a m o r « «|> 

• V "í* ̂ ¡í 'í'̂ **»'"*»"' £• 't' v ' I ' *I' '5* 'í* ' I ' 'r"!1 'S1 v v̂ ,*a**«*íH5* ,¡'*í*'I' í* •.*,i*̂ í* •»* **' 'I* 'i* v b 

Uoy. VIEltNES. - SIEitl'EE PliOGEAMAS 8 LliCTISIMOS. -
Asompa&ados do los aplaudidos QUISTtrruS. 

¡ Q U I E N S I E M B R A V I E N T O S ! . . . 
ROCQÜE. 

por el famoso actor 
l'IKURE JIAÜSItK, 

del aelccto l'rograma Ajarla, por el eminente £OD LA 
E L J U E Z Y L A L E Y , 

^ i f l x l t ^ m i r C H A R L O T E N V A C A C I O N E S 
por el Uey de la Ulaa UtlAItLKS UUAPLl.s. 

A O U A Y A Q U A H O I E N X E 3 , comedia «FOX». 
A C T U A L , I D A O E B U N I V E R S A L . 

Domingo noene. estrenos ¿ S o l t e r a o c a s a d a ? , dal se
lecto Programa Ainria. por la gentil liTHEL CL.AYTUN. - L a b i o 
seitado?*. interpretación del cdleure actor DUSTIS FARNOM. 

• i 
g»c-^->».:-rK";-4^^--M-<Hi»»^,,»»i».»<.».;.ii.»4^.i4i«..s»<..i.a.t4.a 

VIA L C V A T A N A . 14. F & L t U n 0 H » O I37Í.A. 
& t f ¿ J a í o r o g 5 S A g á r r a m e - R i v a l i d a d 

p r o f e s i o n a l ? S ? H ? S n r f i ^ - E l c a b a l l e r o p o c o 
ISnA«. /> Interesante cinta por I I I I C I U viotor Mao Laghlen - E l h e r r e r o d e l a a l -
lek'jt extreordlnari* cinta Interpretada por los célebre» artist.- s Virginia 
l e a Talil y Besáis Lowe. -Uomlngo nocne~interesante estieno. 

poportes 
rROHTOH PRIISGIPAL PALA GE 

Hot. Ttornea. tarde, no liay partido. - KoeJie. a laa diez y coarto.-
«traordlnario partido do pelota a oeaiai O n a l n d l a y A m o r o l o contra 
frantfa • l e b a x o . 

A U L I O N D ' O 
O r a s G a í t 

e a f i a p e t , 

R c s t a n r a n t 

a í r a c c w n e s 
p l a z a D B t . x e a x " o , a — x£í! .eko-! ' ío o a e A. 
Todos los días, tarde y nocue. gran succeáde las uoiablas y.a^laodldaa artisi.ns 
Elínita Espala :- Róndela -:- Peptta Carreras -:- Pepita Sales 
J u l i t a R u í z - ^ f ^ J n ^ C o n c í ? ! t a C i s n é r o s 
En ensayo un grande y original c o n j u n t o en el que Umaráu pane el 

lestlvo intermediario edcoleo Al iad»; y todas las artistas de la caía. 

I G r a n C a f é T O S T A D E R O 
* P l a z a U n i v e r s i d a d . 3. - T e l é f o 10 - A. 

Hoy noche a las nueve y media, 
% G r a n d i o s o C o n c i e r t o 

P r o g r a m a S e l e c t o 
por nn renombrado quintólo uel que forma parte el eminente 

concertista 
J O S E A f i U N I M B R 

y tos renombrados profese res 
JO-iE FONT J. TORRESS-MAT11IR 

rióla. yloioncello. 
FELIX CORTADA AST 'NIO CAi'DEVIl.A 

contrabajo. piano. £ 

t * 

S'rAximamGntcs: ';* 
I C A B A R E T D E i * A M U E R T S | 

1 E x i a l b l e i á n m a c a b r a . * 
Bl % i l . i , •l~i~i~í-l'&4">*"¡' -I ' •!• -I ' i ' i- i- ' i i- 't O '.• •>i"'f>&¡l">*>'>i!-l":-&++ a 

L i A B U E N A S O M B R A 
C a b a r e t d o p r i m e r o r d e n 

a i n l o l . 3 ÍPIasMt X e o t r o > — X ^ l é f o n o 
Todos ios diss anlma-los Bailes por la Orquestina La Bnena Sombra. 

1 * ^ : C u a d r o F l a m e n c o *0£l: 
Es el Cabaret más concurrido do Bu'oelona por sns BUENAS TAN-
(JUISTAS. BUENAS CaMARi-.KAS y un esmeradísimo serylcio'le 

cate y licores de las mejores marea.. 

T U K O -
Magnífioos y aspléndidoa jardines en loa qne se disfruta nna 

•aplandlda y dailoiosa temperatura. 
Concierto en la Oran Plan de Fiesta* por la Banda de Cazadores 

do Barcelona, funcionando todas las atracdoties 

E n t r a d a da p a s e o , SO s é n t i m e s 

B N V E L A T M O N U M E N T A L 
I n a a s ^ n r a c l á t i s M a f i a n a . S A B A D O , d í a t a 

a »< * • • • * 'i1 'i1 * •{•<'•& «->•!•'i •> <• •!•***** * * * * * 'i1 * * * • i '»»**** 

L A RABA8SADA 
TeléfoBO 6204-O.- Tarde» tfcé danzant. - Noches cenas a la Americana^ 
Cabíanos datas 10 pesetas. — Orquestina Parellada. — Iranrias > 
autocar» desde Oraywlnckel haata la nna de la madrugada.-

Orondea salones pan banquetes 

»'l-«'>*»***««**»*<'t '>-I- ' l ' ' t ' ' l '» 'I"l '*l>'l"I"I"i"íl*il**W"; * * * * 
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Muslo-halls 
• 

FOLIES BERGERE T e l é f o n o 3 , 9 3 9 . A 
MUSIC-HALL DE LAS 
liKASHKS NdVIODADKS 

£ ImnortaDie eloneo anisttcocomDuedo de bellas «rtbbu (odii« de ctbd « X éxito.—tlutre ellos 4. 
' La aotsble caozooeüata y bailarina | Saceés de la e'tqDenda 

E N C A R N I T A D A Z 4 , < I D E A L . N A O R I T A 
Exito de la bailarina í L>BS D A I S 1 B S 

I J U A N I T A O R T E G A * Pareja de baila 
Exito sorprendpote do la cauzonetlsta 

M E R C E D E S B U E N O 
Kxlto erar.-üo'o de la emlneuie bailarina 
A D E L I N A D U R A N 

* Hor. riernes. debut Je la Troupe Hundlal c.'n la reviatn opereta 

I M I S S N E L L y . 
J (riaaalMnUc> J 

f •{•«{l̂ fl ̂ l l^fi^i fifi fija fiâ ÎlQiiJiî * ̂ « «}••*« í'̂ '̂fr^"4*^,í,4''i'***VV'Í''í,V'5"V^" V VÍ*B 

\ B A - T A - C L A N I 

j , ~ M a r q u é s d e l D u e r o , S U —» -~ í 
| E l m o s i c - h a l l de l a s m á s s e l e c t a s a t r a c c i o n e s • 

• t'araa.a las tnx> v modín - Nucne n ia> nunvu v me Un - Varietés 

| e o - A.aFcrjtsTTAs . s o | 
'1 Exito: A- A l o n n o . P o r í c ñ l m , A r t e r o , A. F u e n t e s . £ 
í A n a d e I A » , A. C h a r l t o , A. C l « i v e r . ftlary r s e v n r r o • 
1 EXITO EXITO de la rerista de moderno esnoclAcuIo % 

I Adán j Eva en el Paraíso Perdido | 
* CKANülüSO EXITO de la eminente estrella cauzoneti ta * 

I T e r e s a M a n a s a n o 
| Pronto estreno de una gran REVISTA 
| G r a n R e s t a u r a n t : P r e c i o s p o p u l a r e s 

* R O Y A L C O N C E R T M 5 S ? ^ 8 . S I L 
? EXITO 1>E LA BEINA l>B LAS BCIIUAS 

C A R / U E N F O N T A N A 
M a r í a M a r l e y . H e r m a n a n R o m e u . Pac iu l t a 

T M a r q u é s . M e r c e d e s S o l d e v l l a v R o s i t a P a r í s 

I E D E N C O N C E R T 
• Miuilc Hall de primer orden - asalto n.* l í — Tolefono 3.338-A 
T ^UKVA EMPRESA - NUEVA IMRECCION 
J UIÍANDIOSU EXITO 1)L 

Paquita Reixach - Hnas. Pont 
M A R Y E 8 T H B R 

C A R i V i B N C I T A U B E D A 
bormosa caaclonlsts. ex cuntlv.i de Aldlt (Mol¡lla).-TmL'NFO DE 

A P O L O C O N C E R T 

• 

M a r q u é s del Duero, 57. — Palacio de la a l e g r í a . : : 
Sábado. IJ Septiembre 19¡á. — SulemnlJad artística. | | 

REAPr-RTriíA del espléndido y reformado locai por una \ \ 
N U E V A E M P R E S A , 

que no omite trnst. » nara nrasfntar el mej.'r elenco del Paralelo. 

11 eseutacidn Ue nn nnmeropoconjunto i|© buepas mnjere.-. ontre las. 

• I Safo-Fiores-Ideal Lola-Celia Torres-Esteibel-Mary Sanz-LIna ¡ ' 

§ Rosada - Paquita Sozlet - Carolina Dorsay - SALESU bailarína. -
1 i fnimltablo maquieilstt 

* Ueaparloióo de 1a ¿ImpátlcA canzcr.e'ísta 

% Esmerado servftlu do restaurant a piecios bjratúiiuos. M 

t 
POPULAR MUSIC HALL Teléfono zase-a 

E x i t o : E l o f r a n c h , D e o d i m a , P i l a r P a 
l a c i o s , Z u l i m a , C . Z o é , D e l l a D o r i t a 

y un alegre 

V O 3 3 3E3 V I I j 
En preparación: Ln revista de eran ospectAculo en dos acto» 

T A N A G R A 
de la que forma parte el 

U G H T E S P E C T A C U L O 
LA MAS PEUFECTA TBANSFORMACIÜN ESCENICA 

% --'5 desorados de ROS y GÜELL-150 trajes de la casa Walton y Penalba 
M^^t^ .4^»T. . i , •>» <,» » ̂  ,t . i , i » . | . <• .i . . i . » * •;• •» • •;. •!• ^ 

V I D A R E G I O N A L 
BARCELONA 

SABAOKLb 

, Eo I i Caja de Ahorros de osla ciudad 
,„'" '"pesado 48,8()T80 pesetas, prooeden-

de 1,084 linj>oslolones, siendo 29 el «il-
nero oe nuevos iroponentcs, y ss Uan de-

i, »t0 88¿36,13 pesjUs a petición de 81 

t ComWúh rompuestó 'de vecinos y 
nii^e,ales en'ií:>le en U cuesllrtn dei 
in .Üí ««Plauinionto de la casilla del 
tV« ^vla* (,el P8"9 * n^81 •!« '» carre-
l - , í"* Moneada a Tsrrasa, al extremo de 
naii, "le í-» Torre, ha dado por termt-

u<>s sus trabajos prelim¡nar;s y en se

guida empezarán las obras de reforma tan 
necesarias en aquel lugar. 

— En la última raunldn de la Comisión 
permanente lia sido presentada una propo
sición de los concejales Jurados que con
tiena varios extremos roforentea a salvar 
las deficiencias de las actuales ordenanzas 
municipales antiguas, en vista de las ne
cesidades presentes, de buen gobierno y 
pollcta ds fas calles. 

— Por los respectivos veterinarios Ins
pectores han sido decomisadas e Inutilizadas 
las siguientes mercancías, por no reunir 
las debidas condiciones da higiene y salu
bridad : 

Un* cabra, 223 kilos do despojos, 36 
kilos de carne espurgada, 14 fetos, 289 
kilos de fruta y 48 kilos de pescado. 

— Se asegura que en las mesas regu
ladoras de carne se han descubierto algu
nas anormalidades. 

Hasta ahora no se ha confirmado oflc.iaf-
menle esta noücia. 

— Eri la Cámara de Comercio hay bas
tante agitación porque parece que so trata 
de convocar una Junta extraordinaria para 

corresponsal. 

P u b l i c a c i o n e s 
La verdad frente al error, por Faustino 

Isona. — "La verdad es- el bien, es la paz, 
es ta concordia, es la moral." Tal es ta 
Idea básica en torno de la cual se desen
vuelve toda la obra, toda la morallslma 
obra de Faustino Isona. Nos ofreoe este au
tor normas de bien obrar para cuantas sl-
tuacMnes pueda presentarnos la vida, lo 
mismo en la miseria que. en la opulencia. 

Esta obra ha sido editada, como la an
terior, por la casa Mauccl. Ambas vénden
se a tres pesetas ejemolar. 
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I R O N I C A D I A R I A 

¿ Y e n B a r c e l o n a ? 
Hace l iempo algunos m é d i c o s de-

•nnuiaron a l D i r ec to r io qua en a l g u -
(os Registros c ivi les y po r de t e rmi -
isdos m é d i c o s de dichos organismos 
te c o m e t í a n en Madr id i r r e g u l a r i d a 
des que convenia depurar. K l D i r e c -
o r i o n o m b r ó u n juez eapecia! para la 
l e p u r a c i ó n de los hechos. 

E n las p r imeras gestiones que h i t o 
o m p r o b d que no estaban desprovis-
as de fundamento !as quejas. E n 
« r í o s Registros v ió que los m é d i c o s 
mcargados de cer t i f icar la d e f u n c i ó n , 
l e s p u é s que lo hace el de cabecera. 
Lrmaban como en u n barbecho, s i n 
« a l i z a r el indispensable reconoci-
a ien to del c a d á v e r . F.l juez hizo des
l l a r ante su presencia a las fami l i as 
je numerosas personas fallecidas que 
(o h a b í a n v i s t o aparecer por s u casa 
• estos s e ñ o r e s facul ta t ivos . E l ason-
o ha producido grande e s c á n d a l o y 
» de creer que vaya seguido de loa 
la turales castigos. 

Es mucha la negligencia que aun 
m cargos de suma impor t anc ia como 
)stos a que nos refer imos hay por 
jar te de los que los d e s e m p e ñ a n . T o 
lo el mundo quiero los beneficios j 
imoiumentos de los destinos ganados 
on la mayor comodidad posible; pero 
ie rechazan las cargas y molestias. 
) in parar mientes en la g ran r e spon-
(abil idad en que se incur re y en los 
le r ju ic ios que puede acarrear esta 
legl igeneia. 

L o s m é d i c o s forenses t ienen bien 
.eflnidas por la ley c u á l e s son sus de-
leres y obligaciones y no hemos de 
ier nosotros quien vaya a r e c o r d á r -
lelas ahora, pues suponemos que los 

saben de sobra. ¿ S e cumplen é s t o s 
fielmente y con la exact i tud debida? 
Queremos suponer que s í ; pero la de
nuncia comprobada que en algunos 
Registros civiles de la corte se han 
hecho evidentes omisiones l a m e n t a 
bles ha llevado a nuestro á n i m o la 
duda de s i en Barcelona s u c e d e r á ana 
cosa a n á l o g a , y como la i n s p e c c i ó n y 
reconocimiento ocular y personal del 
c a d á v e r tiene mucha i m p o r t a n c i a , 
pues puede evidenciar basta c r í m e 
nes, como ha sucedido muchas veces, 
c o n v e n d r í a qua en esta mater ia no 
quedaran flotando brumas en el aire 
y el p ú b l i c o tuv ie ra la seguridad que 
en todo lo qua ae refiere a tas de
funciones no se omi te po? el e lemen
to of ic ia l nada de lo que puede c o n 
t r i b u i r a que las cosas vayan con ia 
r ec t i tud que hay derecho a e x i g i r y 
el deber da prestar . 

Decimos esto porque parece ser que 
t a m b i é n a q u í en Barcefona h a n co
r r i d o a lguna vez rumores de n e g l i 
gencias iguales e i m p o r t a a todos que 
se pruebe su veracidad, ineluso por el 
m i s m o pres t ig io de los m é d i c o s e n 
cargados de esta mi s idn . 

Las f ami l i a s t ienen a q u í la c o s t u m 
bre de dejar lodos los f r á m l i e s de los 
sepelios on manos do las funerar ias , 
las cuales "cor ren con todo", y no se 
preocupan de m á s detalles. Pero el 
Estado no puede proceder a s í ; ha de 
v i g i l a r para que ae cumpla lo manda
do y se l i en t a los deberes qua e s t á n 
v inculados a cier tos cargos, los cua
les creemos quo no e s t á n l imi t ados a 
pe rc ib i r solamente los derechos que 
marca el arancel . 

Número 1,085, por reclmnaclón de sala, 
ríos del obrero Juan Albir» contra el palro-
no Antonio Pagador. — Jurados: pairónos, 
Savol, Badó y Banús; obreros, Gómez, Cas. 
tell y Andreu. 

A las once y cuarto: 
Número 1,078, por reclamación de sati

rios del obreto Pedro Cunl contra el patrono 
Manuel Fibregas Jorba. •— Jurados: patro
nos, Mesquida, Tirrach y Vila; obreros. Cor. 
bl, Vllaplani y Gené. 

Número 1,108, por acédente d f l trabaja 
del obrero Ramón García contra el patrono 
Agustín Salallareaa v Anónima de. Acciden
tes. — Jurado»: patronos, Pibregas, Sajol 
v Casáis; obreros. Gaste», MarU Baqn* y 
Redondo. 

A las dore: 
Número 1,105, por reolamación de sala' 

De Instrucción pública 
Se ha dispuesto por real orden se libre 

1, nombre de don Prudencio del Valle Van 
pías, secretario de la Comisión nacional de 
•(utualidades escolares, la cantidad de 2S.000 
kesetas, como primera cuarta parte eorres-
pondlentc al trimestre actual, de la subvea-
<lón de 100.009 paeataa con ai añada en el 
rigente presupuesto para fomento de dichas 
nstituolones benéfleo-docentea. 

— Por el Consejo provincial de ínspecoión 
«colar se ba publicado una circular dirigida 
t los maestros que dice: 

"Siendo de gran Interés que el oerUfloado 
le cultura que establece el vigente Estatuto 
leí Magisterio, para aquellos alumnos que 
kan terminado- sus estudios en la escuela 
laclonal, se les expida por los maestros an 
Kndlciones adecuadas, para ^ue el referido 
locumonto tenga el valor que le eorrespon-
Se y que a la vez sirva para avalorar en la 
nnoicncla del pueblo la importanola y traa-
sendencla de la obra escolar, qua h-i de In
fluir do modo favorable en la vida de la es
cuela, ha creído del caso recomendar a loa 
aaestros pongan en al referido oertílicado 
«I mayor cuidado,.procurando que la entre
ga del mismo al alumno revista aquella Im
portancia míe ae merece." 

— B i ugunoa centros 1 docentes o Ocíales 

Ei han dado principio a loa arimanea da 
Limóos de enaefianza Ubre y en loa que no 

lo hubiesen hecho deberán comenzarlos al 
día 15. • 

Se advierte que el 30 del mea actual, fa
cha do terminación del curso, caducan todo» 
los derechos de matrícula Inherentes al 
mismo. 

Vida judicial 
TRIBUNAL INDUSTRIAL 

Para hoy se han efectuado lo» aigulentes 
señalamientos: 

Antejuiclos a las diez: 
Número 1,21 í, por accidenta del trabajo 

del obrero Clemente CAnchez contra el pa
trono Mutua General de AlbaBllea y José 
Brillas. 

Número 1.215, por reclamación de sala
rios del obrero Domingo Pérez contra el pa
trono Arlanillasar Llobet. 

Número l , t l A , per reclamación de salarios 
del obrero Joan Oavfn contra al patrono 
Joan Cortina. 

Número 1.217. por reclamaolón de sala
rios del obrero Marta Bel y otro contra el 
patrono Pranclscu Magrana. 

Número 1,218, por recUunanlón de sala 
ríos del obrero Gumersindo Buil contra el 
patrono Pablo UUed. 

Juicios a las diez y media: 
Número 1,075, por accidente del trabajo 

del obrero Juan Plana contra al patrono Fo-
menlto de Obras y Construoolone» 8. A. — 
Jurados: patronos. Casáis, Parré j Mesquí 
da; obreras, Marti Baqué, Gené 7 Andreu. 

A las días y tras cuartos: 
Número 1,036, por accidenta del trabajo 

d«I obrero Enrique Coello contra el patrono 
Juan Bayéa y La Preservatrlee. — Jurado»: 
patronos, Fugasot, Pibregas y Ba ló ; obre
ros. Redondo, Vlura y Castell 

A las once: 

ríos del obrero José Lozano contra el patro
no Julio ColeU. — Jurados: patronos, Sayo!, 
Pibregas 7 Banús; obreros, OaQihat, Caba
llar A. 7 Cafiellas. 

En los Juzgados 
Denuncia 

Don Mariano Perniadez Pórtela, natural 
de Jrrez (Cádiz) 7 con domlclUo en la Ba
lada de San Miguel, número 5, ha presen
tado al Juzgado de guardia de la Concpelün 
una denuncia contra el Banco Comer. ! >i de 
la calle de Laurla, 104, prlnelpaL 

El referido sefior Pórtela había entp'zailo 
en dieho Banco la cantidad de 600 pesetas 
que le exigieron como requisito- para xeoiCir 
la cantidad de 20,000 pesetas que solicitó 
el denunciante del Banca arriba indicado 
con objeto de establecer en esla ciudad un 
estudio fotográfico de galería, profesión qua 
ejerce el señor Pórtela. 

Al solicitar éste la entrega de las 20,000 

Sesetas convenidas, el Banco Comercial te 
a negado, exigiéndole otras cantidades, per 

lo qua al perjudicado se ha visto precisado 
a presentar una denuncia por estafa cobIti 
la referida entidad bancaria. o. 

Herida fuera do peligro 
El médico forense doctor Vilarrasi M 

emitido informe acerca del estado en que s» 
encuentra Amparo Pérez, que, como ya 
cordará el lector, se hirió al Intentar evadir
se dal convento de las Adoratrires. 

Según dicho informe, Amparo está ya fue-
.-a de peligro. 

Seguramente e! Juzgado que entiende ea 
este asunto volverá a tomarle declaración-

Amenaza» de muerte 
Unos agente» de la autoridad detuvieron 

i Lula Matheu, que en la calle de Campo 
Sagrado, con un cuchillo de grandes dimen
siones, amenazó de muerte a -Vieeola Aras*-

Sustraccon 
« a n sido detenidos Emilio Rfpollés y Vi

centa Cortezo por apoderarse de un reloj 
de Bartolomé Baltlacns. 

Lliiaria 
Ha aalldo para Borja (Zaragoza), en o"¡ 

de Ueaooia, el Juea municipal del disir:!o a' 
la Lonja, don Manuel Sierra Pomares. 

Dilteeneltf 
El Juzgada de la Concepción, secreUrl» 

del seflor Dalmau, instruyó durante la 
ina guardia 37 dillgenctas. Ingresando en i»' 
calabozos ocho detenidos. . 

Le sustituyó en la guardia el Sfuzirado av 
Norte, secretarla de don Arturo Glaverla, " 
que sustituirá h07 el Juzgado de la Aua|an 
cía, secretaría vacante. 

Notlflcaclone» y edicMs 
El Juzgado del Hospital, secretarla Conit», 

ha diotado senteoola en la demanda formui» 
da por dofia Rosa Vltanova Gulllem. 

B Juzgado del Oeste, secretaría AIcd ^ j . 
cita a los Ignorados herederos de d " , 
nlo Porta Mercé para que el «Ha 21 del ,1 
rrlente me», a las once,. comparescJi1 <n 
Jalólo seguido a instancias de dofia O u n 
sanovas Mlqucl. . . 

• LlamamlSf.Uis 
En aotuacionea oríminales se llama P 0 ' , , 

versos Juzgados a Julio Agado Ao10' ' n-jo-
clsco Uonch Renán. Dalmacio peía»?. ¿Xi 
doro Ramos Altéa. Vicente SantaUlalia 
Julio Ketae y Antonio Cortés, 
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E l a s u n t o d e l a s v a q u e r í a s 
X X r — 

AL VAQUERO LE ES IMPOSIBLE VIVIR APARTADO DE 8U8 CUADRAS : i EL TRA
BAJO Y EL AHORRO LOS HA LLEVADO A SER DUEÑOS DE UNA MODESTA I N 
DUSTRIA : : ¿NO SERIA UNA ANOMALIA EL DEJAR SIN PAN A TANTAS FAMI
LIAS? Si LOS CUIDADOS QUE REQUIEREN LAS VACAS LECHERAS : | EL CAPITAL 
<JUE REPRESENTA UNA CUADRA DE GANADO : : CIERTOS TRABAJOS SON PER-

SOMALISIMOS E INTRANSFERIBLES LA MAYOR PARTE DE LAS VECES 

Ai vaquero de Barcelona lo es comple-
Umenle imposible vivir apartado , de donde 
¡iii-ne sus euadias. Mucliog do ellos, por el 
poco desarrollo de su negocio, no cuentan 
co.i ningún dependiente que les ayude en 
mus queAaccrcn diarios. Asi es que todo el 
(rebajo de la cuadra debe pasar necesaria-
rneme por sus manos: limpieza del ganado, 
ordeflar las vacas, arresto de loa piensos, 
provisión de virutas, blanqueo y desinfec
ción de los establos y alimentación de los 
iiuiuiales. 

La generalidad de los patronos vaqueros 
de Bareelona tienen una vida raquítica por 

. contar con muy poco número de vucas. M u 
flios tienen en sus cuadras de cuatro a 
onho roses, y los Ingresos no les permiten 
disponer de un dependiente que les ayude 
en sus habituales tareas. 

Hay que tener en cuenta que buena parle 
de los vaqueros establecidos han logrado su 
• •(•italil* ahorrando peseta tras peseta, tra
bajando como dependientes en vaquerías de 
iniportAnoia, y que, tras una vida de su
dores y penurias, han llegada a poder com
prar una o dos vacas y adquirir el cródito 
de un negociante en ganarlo, que les ha 
ayudado en el desarrollo del ñegqclo. 

De ahi la ineludible necesidad de Inter
poner todos sus esfuerzos para salir victo
riosos ea la empresa y de suprimir los 
gastos m&s bislgbilicantes, para que su buen 
«•rédito quede a salvo de toda murmura
ción deshonrosa. 

Concia aüclón al trabajo y confander asi
mismo con la ayuda de su mujer, que se 
l a cuidado del despacho de la leche y de 
la administración de la casa, han podido 
llegar a crear tina familia • a vhrir numil-
demente dentro del reducido marco de so 
industria. 

¿No serla una anomalía horrible el no 
tener en cuenta esos sacrillclos y querer 
lirar contra viento y maera a la mis 
completa ruina a esas pobres gentesT 

Los intereses creados que slghlilcan sos 
Industrias nacieron del consentimiento de 
anteriores Ayuntamientos, que les dieron 
liormiso para crear sus cuadras y Ies obli
garon al pago de un tríbulo, a un registro 
«el ganado y a la alta de contribución co
rrespondiente para poder ejercer un nego
cio que el mismo Estado le tiene seflalada 
cuota. 

Industrias mucho más perjudiciales para 
U salud pública e higiene las hay en ron-

l^iderable número dentro de las capiléies, y, 
sin embargo, no han querido ver nuestros 
administradores municipales el riesgo que 
con ellas corría el vecindario. 

Al vaquero eslaMcddu en Barcelona 1c 
es de todo punto imposible defenderse te
niendo un serlo gasto que representarla el 
poseer sus cuadras en un sitio distinto al 
do la venta de la leche. Adem&s, sus In
tereses saldrían malparados al no eutar en 
contacto continuo con el ganado, pues por 
los entendidos en la materia es de sobra 
conocido que la vaca lechera necesita un 
cuidado especlalisimo respecto su ordefia-
mlento, parios, higiene y vigilancia. SI lle
gase a ponerse en práctica la descabellada 
idea de crear la zoaa vaquera, los patronos 
vaqueros se verían obligados a tenor que 
abandonar la easa donde viven para estar 
exclusivamente al cuidado de su ganado y 
desürarse, por tal causa, de los vínculos 
soolalcs con sus mujeres y con sus hijos. 

Ku la actualidad, que una vaca lechera 
representa un capilalilo de dos o tres mil 
pesetas, según sea su clase, es de una 
necesidad ineludible que sea el mismo in
terosado quien cuide de velar por su 
producción y sostenimiento, puds muchas 
veces el ganado confiado a manos ajenas 
signlúca la ruina de su ducSo en un plazo 
Increíble y brevísimo. Y es que la vaca le
chera, además de los cuidados extremados 
como res de producción, requi ¡re manos 
habilísimas para ser ordenada, mayormente 
después del parido, que a la menor 
negligencia o descuido se congestionan o 
"cascan" sus ubres, y en un abrir y cerrar 
de ojos ya no sirve para la explotación a 
que ha sido destinada. 

Tales trabajos, por lo que llevhmos ex
puesto, se comprenderá con facilidad que 
son personalislmos e Intransferibles la ma
yor parte de las veces. Una vaca no os un 
telar que obedezca a una ley y a un ruti-
narismo, y, por lo tanto, la pericia del 
hombre, en casos de partos o enfermeda
des, puede librar de una seria ruina los 
intereses de todo un negocio. 

Por eso repelimos que es imposible apar-
lar al vaquero de donde lleue sus cuadras, 
pues abrigamos la plena convicción do que, 
si se llevase a efecto el desatinado pro
yecto de la zona vaquera, la maycrla de los 
modestos industriales se veria obligada a 
liquidar su negocio, adquirido a fuerza de 
tantas luchas y tantas privaciones. 

E l t e m p o r a l 
d e a y e r t a r d e 

Los amagos de aguacero de pasados días 
•6 convirtieron ea realidad en las primeras 
norag de la tarde , de ayer. 

agua cogió desprevenidas a las fen-

A las dos de la tarde el sol calentaba 
«e lo lindo y a nadie podía ocurrlrsele salir 
* ja calle con paraguas. 

Poco tardó en cambiar la decoración por 
«ompieto. 

Formóse una cerrazón de aquellas que 
•n'inclan agua Inmediata, sin necesidad de 
coDauitar ios barómetros. 

• Qué modo de caer agua! 
u» momento paralizáronse todas las obras 

lúe se están realizando a cielo abierto. 
Las zanjas se llenaron de agua. 
Aforiunadamenlc, el temporal no fué do-

"aero. Poco después de las cuaíro volvió 

el sol a dejarse ver, aunque no por mucho 
tiempo. 

Las nubes volvieron a amonlonirse, pero 
parcelan haber agotado las existencias. 

Esto de la lluvia del día de l« Merced 
es un cuento. El día de la Merced no llueve 
nunca en Barcelona. Lo saben los toreros 
actuales, como lo sabían Mazzanlinl y Gue-
rrita. 

En cambio, con unos dias de anlicipaclón 
al de la patrooa de la ciudad la .'onlanerlx 
celeste está en plena actividad. 

El anticipo de ayer fué cuantioso. 
Poco antes de las cuatro de la tarde se 

desencadenó una fuerte tormenta, cayendo 
gran número de exhalaciones eléctricas y 
una fuerte granizada, qué, por fortuna, duró 
pocos momentos. 

La tormenta ocasionó gran pérdida de 
cristales y persianas, que cayeron debido 
al fuerte huracán que la precedió. 

En el Dispensarlo de la Barceloneta fué 
Auxiliado, por presentar fractura del muslo 
derecho y conmoción cerebral grave. Ramón 
Pamles Miquel, que estaba en los batios de 

La Sirena, cuando se desarrollaba el tempo
ral, que derrumbó las Instalaciones da loa 
mencionados batios. 

En el Llano de la Boquéela e! viento la
deó una farola, sin que, por lortuna, omh 
rrleran desgracias personales. 

En la calle de Manso, frente al uúma-* 
ro 48, y en la de Sepúlveda, frcn'.e al 178, 
fueron derribados dos árboles y en la calla 
de los Juegos Florales, 13S!. se desploma 
un tabique, causando heridas a tres indivi
duos. 

La tormenta inundú la casa de la calla 
de Sicilia, 265, sin que tampoco orurrieran 
desgracias, desaguando el Inmueble las 
bomberos. 

Por la noche seguía cubier'.o el rielo. 
A pesar del poco tiempo que duró el 

temporal, registráronse numerosoj acciden
tes. 

Cerca de la calle de Fernando cayó ua 
rayo y una chispa eléctrica penetró en una 
tienda de la citada calle. 

En una casa de la calle de llocafort, 
entre las de las Corles y Sepúlveda, un» 
chimenea de grandes dimensiones cayó so
bre un terreno interior, pruduciendo un 
gran estrépito. 

Tamiilén por causa del reblandecimiento 
del piso en la Rambla de las Flores se hun
dieron en tierra las ruedas de un camión 
que iba cargado de sacos de cemento. 

Gomo los ruedas quedaron empo'.raJas 
entre el bordillo del andéa central y l is 
vías de los tranvías, éstos tuvieron Inte
rrumpida la cirouiaciún descendente unos 
veinte minutos en el trayecto comprendido 
entre el lugar citado y la plaza de la Uni
versidad de un lado y el paseo de Gracia 
por otro. 

En el interior do la casa número 65 
de la Hiera Alta se vino ab^jo también, con 
el susto consiguiente para cuantos oyeron 
el estrépito, una chimenea de lejado. 

En la calle de las Cortes so derrumbó, en 
una extensión de unos cincuenta metros, rna 
pared de un cercado de don Luis Jo ver; ea 
el Torrente de Perales un poste de teléfo
nos y en el camino del Cementerio otra 
pared de otro cercado, propiedad de don 
Luis Dolsa. 

En una obra en construcción de la calis 
del Carmelo, número 6. sa derrumbó un» 
pared, cogiendo debajo a cuatro obreros, a 
los que produjo heridas de consideración. 

Un rayo causó grandes destrozos 
en una oficina de la Exposición de 
Mnntjuich; también en la montana de Mont-
Julch fueron derribados varios postes del 
alumbrado público, tronchados varios árbo
les y destrozadas las lineas telefónicas. 

También el temporal causó danos en las 
oficinas de la Tenencia de Alcaldía de Fr» 
Juncosa, 

En la calle de Rail Robert fué derribada un» 
pared de la fábrica Butsema y Compañía T 
un rótulo luminoso cayó a la calle desde el 
terrado de la casa número 28 de la calle 
del Marqués del Duero. 

Los heridos por haberse hundido un ta
bique en la casa número 132 de Ib calle dt 
los Juegos Florales se llaman María Calvet, 
de 27 años; Mercedes Vlllanueva, de 24, f 
Vicente Jiménez, de cuatro. 

Los tres sufren leves heridas. 
De la casa número 9 de la calle del Ho»-

pilal se desprendió un farol. 
En el Circulo de Cazadores la enorme 

cantidad de lluvia pesó sobre los amplios 
toldos rocientemenlo colocados. Vino de 
pronto el viento clcl6u¡co y arrancó de cuajo 
las fortisimas barras de hierro forjado que 
los sostenían, derribándolos al suelo furio
samente y rompiendo los enganches con que 
estaban sujetos a la fachada. 

Hubo un momento cómico. Bajo el toldo" 
se hallaban tomando cafó unos veinte o 
treinta socios. Al arreciar la lluvia so re
fugiaron bajo el toldo gran número de tran
seúntes y, al romperse los armazones de 
hierro y derrumbarse el toldo, cogió ésta 
debajo a cuantos allí se encontraban, entra 
ellos el jefe superior de policía. Con no po
cos trabajos pudieron salir todos de aque
lla envoltura, refugiándose en el local del 
Círculo. 
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L a F e r i a d e M u e s t r a s 
CJn c e i s o Tínico 

Llegan a Barcelona toneladas de 
Impresos de Ferias ext ranjeras : hojas 
volantes, folletos, gulas, c a t á l o g o s , 
oarteles. E n las revmlas comerciales 
extranjeras no fa l tan nanea varias 
hojas anunciando las Ferias europeas, 
a n a l i z á n d o l a s t é c n i c a m e n t e , es tudian
do su -fleacia colectiva y l>8 re su l 
tados individuales d« loa concur ren
tes. No hay p a í s que no ejerza sobre 
el ext ranjero una a c c i ó n da a t r a c c i ó n 
de sus compradores que no intente 
a b r i r puertas a sns productos. 

Esas hojas volantes, esos fol le tos , 
g u í a s , c a t á l o g o s , carteles e s t á n redac
tados en todas las lenguas naturales 

!
' a r t i f ic ia les ; no hay pueblo, no hay 
ndus t r i a l , por modesto que sea, al 

qne no se considere suficientemente 
interesante para r e q u e r i r su concurso 
o su presencia. 

No hay p a í s , por insignif icante que 
sea, que no haya organizado su Fe r i a 
j qne no haya tratado de sostenerla 

Í de la que no haya obtenido palpa-
Ies beneficios. L a organizaron y sos

tienen los pueblos r icos , y la aoslfe-
nen d e s p u é s de haberlas creado los 
pueblos pobres, los empobrecidos por 
la guerra , aquellos que v i e ron sus 
fronteras quebrantadas, sus Bancos 
arruinados , sus f á b r i c a s paralizadas, 
su moneda cercenada, su c r é d i t o a n u 
lado. 

Algo v i e ron en ellas esos ú l t i m o s 
pueblos y a lguna fuerza q u e d ó en 
ellos para sostener lo que considera
r o n necesario. A donde no l l egó el 
esfuerzo ind iv idua l , l l egó el esfuerzo 
of ic ia l , destinado a sup l i r las defi
ciencias de a q n é l . 

¿ Q u é mis ter ios de d e s o r g a n u a c i ó n 
h a b r á n presidido los destinos de la 
Fer ia de Barcelona, para que sea la 
ú n i c a del mundo que haya doblado 
las rodi l las y que sea precisamente 
cuando se le concede la verdadera 
oficialidad, i n s c r i b i é n d o l a en la "Ga
ceta", que deje de celebrarse acompa
ñ a d a de un s i lencio respetuoso y ex
t r ao rd ina r io? 

El Municipio 
£1 concejal Jurado sefior Marti Ventosa 

ha Interesado de los alcaldes de barrio del 
distrito U, en reunión tenida con ellos, la 
conveniencia de que pongan todo t u Interés 
y celo en la expedición de documentos en 
que tengan que jnstiflearse la conducta de 
algún individuo, procurando qne aquéllos 
vayan avalados por dos Industriales de la 
barriada o doa personas de reconocida sol
vencia en el distrito, a fin de evitar que 
pueda ser sorprendida la buena fe de d i 
chos runcionarlos por personas de oenducta 
dudosa o poco recomendable. 

A partir del próximo día 15 funcionará 
en la Escuela de Labores y Oficios de la 
Mujer (Ronda de San Antonio, 19} la sec
ción de aprendizaje, con cantina anexa, y 
desde el 1.* de octubre quedarán Inaugu
radas eu dicha Escuela las demás ensagin-
sas que se dan en la misma. 

Terminada la Ucencia que le fué conce
dida, se ha reintegrado en su cargo el In
terventor municipal don Eduardo Buxade-
ras, cesando en el desempeBo accidental de 

• la Intervención el sublnterventor, don Víc
tor Valla. 

Según estadística facilitada a la Alcaldía 
por la Dirección del Instituto municipal de 
Higiene, durante el próximo pasado mes de 
agosto fueron prestados los siguientes ser
vicios: 

Desinfecciones por blanqueo (equivalen
tes a 4,060 metros cuadrados de superfl-
eie). 46. 

Ropas desinfectad^ en las estufas. 164. 
Ropas lavadas en las mágulnas, 469. 
Ropas destruidas en los nornos cremato

rios, 75. 
Inspecciones por distintos conceptos. 704. 
Reinspeoclones, 48. 
Ordenes tramitadas de vacunación contra 

la viruela, 1.413. 

Conforme anunciamos, mañana, a las cua
tro de la tarde, la Comisión de Easánebe 
verificará una visita a Pueblo Nuevo. 

El punto de reunión será la Rambla del 
Triunfo, esquina a la calle de Pedro IV. 

El presidenta de la eitada Comisión, sa
fio r del Río, nos ruega digamos verá ten 

gusto que las entidades de propietarios se 
sirvan acompañar a aquélla en dicha v i 
sita de inspección, con el flñ de oir de' las 
mismas las necesidades más apremiantes de 
urlianización. 

El concejal Jurado sefior Marimón ha for
mulado ante la Comisión permanente nna 
moción Interesando que para premiar las ca
lles mejor adornadas de la Barceloneta, con 
motivo de su próxima fiesta mayor, se des
tine la cantidad de 2.500 pesetas. 

El concejal Jurado del distrito VUI, se-
flor García Anné, ba girado una visita a la 
barriada de Vallcarca para comprobar de
terminadas quejas del vecindario acerca de 
deflclenelas observadas y de obras que son 
Indispensables. 

Pudo comprobar el sefior Garda Anné lo 
Justificado de las quejas, y prometió reall-
sar en breve otra visita con elementos téc
nicos a fia dfl procurar laa necesarias so
luciones que den término al estada de co
sas que hablan producido las expresadas 
quejas. 

Para cumplimentar un acuerdo tomado 
por el Ayuntamiento, el alcalde, barón de 
Vlver, en representación del mismo, ba v i 
sitado al general Barrera para felicitarle por 
ta afortunada operación realltada por el 
ejército de Africa con nretlvo del desem
barco en Alhucemas. 

Ha salido para Madrid nna delegación da 
la Comisiótt de loe qne se creen posterga
dos en el concurso de médicos para la 
beneficencia municipal, con el fln de llevar 
a la práctica varias gestiones y entrevistas 
a las que se concede suma Importancia. 

El dia 17 del corriente, bajo la presi
dencia del primer teniente de alcalde, se
fior Ponsá, se r«unlrá la Comisión mixta 
de concejales y propietarios que entiende 
en la conversión en subterráneo del ferro-
oarril de Sarriá en su paso por la calle 
de Balmes. 

Ha regresado de Alplcat el easl t x con
cejal sefior Serés. 

fel teniente de alcalde sefior Juncadella 
ha marchado a Suiza. 

El primer teniente de alcalde, señor Pon-
sé, no realizará hasta el mes próximo m 
anunciado viaje al extranjero, proponiéndo
se visitar Turquía y los países balcánicos. 
El aplaiaraiento del viaje obedece a tener 
que resolver antes varias cuestiones im
portantes en el Ayuntamiento relacionadas 
con la calle de Balmes y construcción de 
casas baratas. 

N o t a s p o l í t i c a s 
Un articulo de Marcelino Dominga 

Marcelino Domingo ha dedicado nn srilou-» 
lo a la^ Asamblea de la Sociedad de las Na
ciones en el que dice: 

"La Asamblea actual de la Sociedad d? las 
Naciones cobrarla toda su autoridad si de
batiera y resolviera respecto a estos proble
mas concretos: el de los rusos, el de Ma
rruecos, el de China... ¿Y por qué no taiin 
bién sobre el de Italia, advlrtlendo la Imposi
bilidad de la convivencia en una organiza
ción democrática de un Estado oue se ha 
constituido en una de las más losólita^. iua-
ceptables y perturbadoras autocracia;; ; ' 

En memoria de un senador. 
En breve será colocada en Oviedo la lipl< 

da que el Centro de Estudios Asturianos N 
dispuesto colocar en la casa donde talleció 
el senador don Fermín Casanella Sceadeí, 
rector que fué de la Universidad y crinisia 
de Asturias. 

Secretario amanarador. 
El alcalde de Lalueza (Aragón) ora-.- i 

la guardia civil que procediese a la detención 
del tecnetario Interino de dicho AyunU-
raiento por haber dirigido insultos y an«-
naxas a la Corporación cuando se halklw 
reunida en, el salón de sesiones. 

El aecretario adoptó tal actitud de luJig-
naclón porque el alcalde y ediles acordaron 
destituirle oel cargo que desempeñaba. 

Don Alvaro. 
Se encuentra en San Sebastián el ex ptt-

sldenle del Consejo de ministros «onde i« 
Romanónos, que pasará allí quince días. 

Diputada suspendido. 
En un Juzgado bilbaíno ha sido presea 

lado un escrito por el que se pide se sus
penda en su cargo al diputado provincia! dro 
Sabino Alzaga por encontrarse procesado en 
la causa que se sigue a varios jan«dfr"s da 
Bilbao desde el año 1924. 

N o t a s m i l i t a r e s 
El próximo domingo el capitán geccrili 

don Emilio Barrera Irá a Pulgcerdá pira ¡Dan-' 
gurar una escuela. , , 

— A dolía Rita Puldl Lópsx, rimia « ' 
comandante retirado don Ventura AWaret 
Ibarro. le ba sido concedida la pensión anu» 
de 825 pesetas. 

— Se ba dispuesto que se devuelvan 1»» 

vert Clvit. Antonio Anguila Lloboutry. 
Navarro Rlbes. Federico Caudal Rlus, I » ' 
món Moreso Solé, Juan .Rlbes Llalse, 
Casanova QucraL Antonio' Mayor Falcó. A "̂ 
tonio Baloguó Eacrlbá, Ricardo piqué 
lie y Juan Porta Solé. ^ 

— Se han hecho los siguientes ,v!,' 
míenlos de haber pasivo mensual: de í j " P;' 
setas al teniente de carabineros don V1o;d. 
Chuts' Marca; de ÍSS ' iS Idem al subo.i"»' 
de Infantería don Antonio Sanmartín ^ " 
ques; de 276'95 al sargento de la t̂ -1™.'» 
civil Víctor Fernández López, y de i-,-w 
al guardia civil Ramón Pueyo Renom. , 

— El dia 17 del actual cumplirá la c-^r 
reglamentaria pira pasar a situación de f-
mera reserva el general de división "°n 'm, 
drn RbzAti RulMian nup nr.tnalmente ofis'u. 

de los de su empleo. 
— Por este Gobierno militar (sec^0,.^. 

gunda) se Interesa la presentación d< 
chor Julvo Burgés. ^t-r» 

— Bl regimiento Infantería de A-»?,1^-
f rad icará mañana ejercicios de Uro al " ' ^ 
co en el Campo de la Bota. 
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R i s u m t e n e a t i s V 
Esa senlcacia del g ran Jurado del 

Estado de 'fcnnesee e s t á siendo la 
comidi l la de todo el mundo. I?alio m í a 
regocijante, m á s d iver tMo no lo r e 
gis t ran los f a l tos de la His to r i a . Y 
luego h a b l a r á n los uor teamcricanos 
de la preeminencia de su r a t a y de 
su cu l tura . 

El nuevo r ico de i a guerra , ¿1 "par 
venú ' ' j ' e l rastacuero, que sa cincha 
el v ientre cou soga de oro, que luce 
en los chorizos de los dedos b r i l l a n 
tes como patatas, para que todos se 
jenteron de que e s t á forrado de d ó l a 
res, de que lleva el c o r a z ó n bien a b r i 
gado por grueso ta lonar io de cheques 
y de que se cisca en los pobretes que 
no tenemos dos reales y que e c o n ó m i 
camente apenas nos l lamamos Pedro, 
no puede presumir , «in mover a r isa , 
de c iv i l idad y de cu l tu r a . 

Su colosal fo r tuna el nuevo r ico 
la ha amasado haciendo embutidos da 
carne de p ie l roja o vendiendo con
serva de negro. Pero a él lo mismo le 
da. La- c u e s t i ó n que tiene plata, que 
es tá hinchado de mi l lones y que el 
que t iene la peseta la cambia. 

A poco que se rasque en él , , se ve 
al choricero enriquecido, a l s a l ch i 
chero vestido de s e ñ o r . No es n inguna 
mengua fabr icar metros y aun k i l ó 
metros de longaniza, siempre que no 
aea con cerdo t r icbinoso, con perro 
atacado de hidrofobia o con ga to en 
estado de d e s c o m p o s i c i ó n . Pero lo que 
no puede i r n i con ruedas es que, 
recién salidos de las oficinas en que 
se manipula el magro de bur ro a todo 
pasto, t r a ten ciertos s e ñ o r e s de po
nerse a d i scu t i r las t e o r í a s de D a r w i n 
y de Lamarck . 

Esta nada menos parece ser la p re 
tens ión de los rol l izos y bien cebados 
burgueses de Tennesee, que han con
denado al profesor Seo pe s a pagar 

cien d ó l a r e s de m u l l a por e n s e ñ a r a 
los n i ñ o s de las escuelas del conda
do de Rhea la doctrina de ia evolu
c ión . 

Y bien. ; Q u é saben esas honrados 
contribuyentes de P o r c ó p o l i » ? ¿ H e 
mos metido nosotros !a nariz—Dios 
nos l ibre—en las iati tas de f o a g r á s 
que fabrican para la e x p o r t a c i ó n ? 
Pues, ¿ p o r q u é se han de meter ellos 
en lo que no ¡es incumbe? 

A los dignos ciudadanas de pr imera 
del Estado de Tennesee les subleva 
qoo se diga que el liomhr.3 desciende 
del mono, viene en l ínea recta de la 
bestia. 

Pero, ¿ s e han mirado algunos de 
los que figuran a la cabeza del pa
d r ó n al espejo? ¿ H a n hecho alguna 
pesquisa somera por la? ramas de su 
á r b o l g e n e a l ó g i c o ? 

Hay hombres tan gramle1» tatelcc-
tualmente, l á n bellos moratmopte, que, 
si no son la viva cara de Dios, lo pa
recen. Pero ninguno de ellos m a n i 
pula mondongo y sala pemiles en los 
envenenaderos denuneiados p i r L'plou 
Sinclair . . 

Hay otros hombres, en cambio, a 
quienes l lamarles desrendientes del 
mono es i n j u r i a r al. mono. E l mono 
es u n animal r isible, pero inofens i 
vo . Y hay pretendidos semejantes 
nues t ros , que, a d e m á s de tener la r i 
diculez del mico, la r idiculez del m a 
caco, t ienen la ferocidad del t igre, la 
vanidad del pavo, la imbecil idad del 
bur ro . Ent re ellos, na tura lmcule . no 
figuran los miembros del gran Ju ra 
do, no figuran lo? dignos jueces que 
han condenado a pagar cien d ó l a r e s de 
mu l t a a m í s t e r Scopes por no ajustar 
sus e n s e ñ a n z a s a los diclados de la 
B i b l i a . 

ANGEL SAMBJ.ANOAT 

Congreso Universitario 
hispano-americano 

LOS ESTUDIANTES DE BARCELONA NO 
TIENEN TODAVIA REPRESENTACION EN 

DICHO CONGRESO 

i-> organiz^ptón de este Congreso, que ba 
"* celebrarM en Sevilla, Madrid y Barcelona 
«a 1927. fué acordada por el Consejo de la 
Jeíeraolóo de Colegí oa Doctórale», celebra-
<a ea Madrid a l 20 da Julio último, convo-
cando a eatedriUeos. doctores y alumooa de 
facultad de las Vorrersidades de habla e i -
Kfiola . 

El Consejo de la Federación, qus preside 
J1 general doctor don francisco ae Francls-
•jo. designó, en virtud "de lo dispuesto por 

rcKlameiito del Congreso, bv .'anta orga 
»i a <,e' mIsnl0. de la cual forman parte 
¡¡¡doctor Ptgueroa, doctor conde Jlmeoo 
r^u"7 fioieoechea, doctor conde ae Esteban 
j-°ii3ut«s, doctor Batter y díctor conde de 
JJjern, como Tlcepresldene»; doctor De 
• '«c laco , presidente; doctor Pulg Asprer 
u ' f ' ^ r t o general; doctorea GuUérrei So 
¡"••jRcBoriU Elisa Soriano y Vicenta Ve 
J;,,v.lcesecretarlos. en unión da los doctore* 

uru» y pére i Casafiag Barcsloni; doe-
C * m Mariano Sánchez, de Valladolld; doe 
ta ^•"•znabar. de Guipúzcoa; doctor Pcíto-
£L , Provincias Vasco igadas; doctor ü¡t ̂ Slto B«>dri«taei, jurado, da Sevilla, y 

«octores Recaseus, Aguliar, ™T*. Fer

nández Vlclorlo. marqués de Ciídoncha y 
conde de Calleja de Madrid. 

El doctor Gutiérrez Solana. cDnsíJcro de 
la Federación, marchó a América i ' i r . i viai-
tar a lo» presidentes de aljimas KcyiWieU 
a lo» efectos del Congreso. 

En Barcelona se está l.-.üwjamlo para la 
constitución del Subcomité en el que parece 
que flgurarin doctores de esta Universidad. 

Lo que si nos consta es que basta la fe
cha no se ha invitado a representación al
guna de estudiantes universilar'is, lo que 
nos hace pensar que se trata de prescin
dir de ellos en tal manifestación cultural. 

El hecho en si Uene una :niporlancli gran
de, pues la ausencia de los escolares resta
rá personalidad al Congreso, y más con
curriendo • él repreientariar.es esludianíl-
les de América. 

Bien es verdad que en América la repre
sentación más eenulna de la UuiTersidad no 
son los catedráticos más o menos fosiliza
do», n i loa doctores más o menos electorero», 
sino que son los estudiantes los que saben 
y pueden representarla dignamente. 

Por ello no podemos menos que llamar la 
atención del Comité central, a la vez que lo 
haremos a las organizaciones estudiantiles 
cspafiolaa o hispano-americanas, sobra la 
exclusión que aqui se ha hecho de los es
tudiantes. 

A ellos es a los que más Tnteresan ios 
problema* iiniveríltarios, más, mucho más 
que a ciertos y numerosos doctores del claus 
tro extraordinario, que sólo 'se acuerdan de 
la Caiversldad cuando haj que ir a rotar. 

R a d i o t e l e f o n í a 
Radio (Hotel Colón. 826 metro») 

PROGRAMA PARA HOY: 
A la* 21. — La cobla orquesta Barce* 

lona ejecutará el siguiente prugrama de 
Bardanas: «Idill camperol», Bargufló; «Lg 
canfó del raariner». Casanovas; •Maria-An* 
tonia», Gols; oi,o toe d'oració' . Pep Ven
tura; • Elvira», Lloret; «Noies mmiriien» 
ses-, Mlumalló. 

A las 2r45. — El sefior Alberto Andrea 
recitará .Oriental-, Manuel Fernández T 
González; «Tenebras., P. Torrabadelia; .Ta 
desprecio», original; «Un castellano leal», 
duque de Rlvas. 

A las 22. — Una hora a Mozart. por el 
srplimlno lladio. interpretando: «Iton Juan», 
obertura; .Minuett»; . MoArliana-. sulto 
con tema y variaciones; .Scrcnsde en cua
tro tlrmpos». 

RADIO CATALANA 
A las 19'05. — Sesión de música ligera 

Kr el quinteto de la cslack'.n: «Coeur 
feux.. marcha, Mayoral; ' .Envolée matl-

nale». I.ovreglio; «Negra-, tango, Pérez Mo
rís ; .Ode a Psvrhe.. Faucher; .Beltv», 
shrmray, Vobrt. 

A las Í 9 ' i 0 . — Conferencia p>v el condtf 
de Caslcllá sobre -El valle de Arán centro 
de excursiones-. 

A la* 20. — Concierto Jnstrumenlal: ban
durrista. Mariano Gracia; vlolinisU. Delflna 
Garayoa; violoncelista. Emilio Abadal; pla
nista, Juan Badia; orquesta Radio Cata
lana: «Parsifal-, preludio. Wafrner, orques
ta; .Cavalleria rusticana», Intermezzo, Pie-
tro Mascagnl; .El carro del sol», eancióil 
veneciana. Serrano; .La Búheme-, val», O. 
Pucclni bandurria y piano. Señores Gracia 
y Boml; .Serenata-, B. Godard. violoncelo 
y piano. Señores Abada! y Badia; «Mar I 
cel». barcarola (primera audición), Gober-
na; «Mazurca», Idem. Dedicada a la con
certista de plano seflorita María Lluch. Solo 
de plano por el sefior Badia. «Ave Marfa», 
Gounoud. Violin y plano por la señorita Ga
rayoa y el sefior Badia; .Exlase». Jannel 
iPeer Gynt», sulte número 2. Orieg. 

A la* 23. — Velada musical por el quin
teto de la estación: «GlUnilIo». pasodoble, 
Terrtfs: .Inlermoizo., D'Ambroslo; «Ma-
nón». fantasía, Massenet; «I.avaplf's». sebo-
IU, Jordá: .ChanRon seudoise-, Cantui 
«Alíenles ct papülons.. Fock. 

R A D I O T E L E F O N I A 

Di lenta: Eslsbiecimientos RADIO-LOT 
Pasta ÍB San Jnao. 17 BARCELONA 

AUMENTA LA POBLACION 

Hay más nacimientos 
que defunciones 

Durante el pasado mes de agosto ocu
rrieron en nuestra ciudad, según datos del 
Instituto municipal de DemograHa. 940 de
funciones, elasifleadas en la siguiente for
ma: 

Tifoidea, 13; sarampióg. 5; difteria, 8; 
coqueluche. 1; grippe, 1; silllls, 5; cáncer, 
69; tuberculosis, 87; otras enfermedades 
generales, 56; del sistema nervioso y 6r-

Sanos de los sentidos, 137; enfermedada* 
el aparato circulatorio, 188; Idem del apa

rato respiratorio, 82; Idem del aparato di
gestivo, 173; Idem del aparato gínlto-url-
nario, 40; estado puerperal, 6; enferme
dades de la piel y tejido celular, 5; idea 
da los órganos de locomoción, 2; vicio* da 
conformación. 1 ; primera infancia, 19; 
Jez, 11 ; enfermedades producidas por cau
sas exteriores, 32; Idem mal definidas, 4. 

El número de nacimiento», durante t í 
propio mes, fuá de 1,555, cifra que arroja 
una diferencia en más de 615. 

¡Meno» malí 

http://repreientariar.es
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P o p l o d e l a c a l l e d e B a l m e s 

H o m e n a j e a l b a r ó n d e V i v e r 
Ea el despacho de la Alcaldía luvo efecto 

fcyer tarde, a las seis, el acto de homenaje 
al barón de Viver organizado por la Asocla-t'ión de vecinos de la calle de Balmes y oon-
gislonie en la entrega de un magnlBco 41-
hum, con centenares de firmas, y de un ar
tístico pergamino. 

Estuvieron presentes, entre otras perso
nalidades, el capitán general don Emilio Ba
rrera, el gobernador civil señor Milans del 
Bosch, el rector de la Universidad y el aho
gado fiscal, seior Gargallo. 

El Ayuntamiento conourrid en pleno. 
Ofreció el homenaje, en nombre de la 

Comisión organizadora, el teniente de alcal
de sustituto señor Colom Cardany, vecino de 
la calle de Balmes, quien, en breves pala
bras, trazó el elogio del barón de Viver, po
niendo de relieve el éxito de las gestiones 
realizadas por éste en pro (le la conversión 
en subterráneo del ferrocarril eléctrico de 
Sarriá. 

—El homenaje que Barcelona tributa a 
su alcalde — dijo el señor Colom Cardany— 
es un homenaje de Justicia a quien con tan
ta tenacidad y despreciando los obstáculos y, 
de antemano, la maledicencia pública, ha sa
bido realizar lo que era para Barcelona un 
deseo de hace muchísimos años sentido, de
seo hijo de un noble sentir do ciudadanía, 
el cual, al pasar por cada una de las Innu
merables fases por que ha pasado el pro
blema que nos ocupa, en todas ellas se ha 
manifestado de Imprescindible necesidad su 
rápida solución, ya que conservar la situa-
olon actual de la linea férrea constituía una 
vergüenza urbana y una amenaza constante 
a la vida de los ciudadanos. Otros Ayunta
mientos intentaron resolver el problema, sin 
que el éxito coronara sus trabajos, y las co
sas continuaron Igual, con sólo ligeras mo
dificaciones que más bien hablan agravado 
«1 problema. Pero no es momento oportuno 
de señalar el por qué de los fracasos ante
riormente habidos; nos basta consignar que 
el Ayuntamiento actual ha sabido hallar so
lución eficaz y definitiva, y ello débese en 
su mayor parte, diría mejor en su Integri

dad, al hecho de figurar como alcalde de 
Barcelona persona de las altas dotes y con
diciones tan excepcionales como las quo con
curren en la persona del baróu de Viver, 
quien, sin amilanarse ante los obstáculos y 
dejando a un lado la perversa critica que 
pudiera engendrar ¡a ruin política, ha sabido 
conquistar su ideal que por decoro de Bar
celona toda y por la propia dignidad del car
go, tan altamente ejercido, constituía un de
ber. 

Coatesló el alcalde, declarando, en primer 
término, que no acertaba a explicar la honda 
gratitud que sentía por el acto que se es
taba celebrando, y agradeciendo la presencia 
de las autoridades, quo en esta ocasión, co
mo en tantas otras, quisieron palenliíarle la 
altísima consideración y afecto que le pro
fesan. 

Expresó luego su intensa satisfacciói), por 
entender que el homenaje no era otra cosa 
que la sinceridad de sentimientos de un 
pueblo agradecido; pero añadió que los ^plau 
sos que se le han tributado no sólo corres
ponden también al Ayuntamiento, sino a los 
generales Barrera y Milans del Bosch y al 
Directorio, por las facilidades otorgadas para 
la solución del problema del ferrocarril da 
la calle de Balmes, y muy especialmente al 
jefe del Estado. 

Lamentó la pequeña excepción que cons
tituyen los pocos que, mal aconsejados, con 
su conducta no hacen en esta cuestión otra 
cosa que la labor negativa, si bien espera 
que muy pronto laborarán al lado del Ayun
tamiento, desvanecida la ofuscación que su
fren. 

El general Barrera glosó las mamifestacio-
nes del alcalde. 

Todos fueron muy aplaudidos. 
Al final se remüleroa telegramas al gene

ral Primo de Blvera y al presidente interino 
del Oireotorlo.. 

Como nota curiosa mereco citarse la de 
que una de las primeras páginas del álbum 
contiene la felicitación de la Cámara» de 
la Propiedad Urbana. 

A g u a f u e r t e s 
La casa tiene un aspecto pobrísimo. Es 

una buhardilla destartalada, donde en i n 
vierno el frío es Intensísimo y en verano 
el calor es sofocante. 

En un rincón, Junto a un ventanal espa
cioso que da al patio — por donde penetra 
la luz mortecina de un anochecer de un día 
abrileño—, hay una cama humilde en la que 
está postrada una niña enferma. 

A su lado, sentado en una silla baja de 
enea, cuida de la enfermita un hombre jo
ven, alto, sin afeitar y de aspecto anémico. 

—Oye, padre — musita la niña—, í n o 
ha venido aún madre? 

—Todavía no. 
i—¿Vendrá pronto? 
—No sé, hija mia. 
—¡Cuánto tardaI 
Y, fatigada, desfallecida, vuelve la oabe-

aa y sigue a intervalos tosiendo con una 
tos que destroza su pecho. 

Dan las once. La luz de una vela oscila 
Incesante y el hombre pasea nervioso por 
la estancia con muestras de Impaciencia. 

Al poco rato se abre la puerta y aparece 
una mujer Joven y bella, elegantemente 
vestida. Trae medicinas para la enfermita. 

El hombre, severo, celoso, le clava una 
mirada y exclama Irónico: 

—'iDe dónde vienes? 
i—De la farmacia. 

De dónde más? 
—De ninguna otra parte, 
• H Mientes 1 

—Te juro que no. 
—¡Sí , mientes 1 ¿(juién te ha' dado el d i 

nero ? 
La mujer palidece, lucha y responde: 
—Me lo ha dado... mi hermana. 
£1 hombre, abatido, so sienta en una silla 

on la cabeza entre sus manos, y la mujer, 
sollozando en silencio y bañados sus ojos 
por copiosas lágrimas, da a la enfermita. a 
a hija de sus entrañas, una toma de medi

cina y tm beso de arrepentimiento. 
• • « 

De un lujoso automóvil baja una pareja 
que entra en una do las más aristocráticas 
Joyerías de nuestra ciudad. La mujer tiene 
todas ¡as apariencias de una cocota de ran
go; el hombre todas las trazas de un pa
cífico burgués encantado de su suerte. 

En el umbral de la puerta la muier se 
detiene y enseña a su marido un soberbio 
collar de diamantes que ocupa en el apa
gador un sitio preferente y que está tasado 
en diez mil pesetas. 

El hombre pone mala cara ante el elevado 
precio de la joya. La muier, estallando en 
Ira y mordiéndose los labios, retrocede In
dignada y ordena al chófer: 

— I A casal 
Al llegar a su casa el malhumor llega al 

rojo e insulta fieramente a sus orlados y 
tira por el suelo lo que I« viene a mano. 
Después. Imperativa, manda llamar a la por
tera, que a la vez llene el cargo honorífico 
de procuradora de la casa; 

—¿Han satisfecho los dos meses los ¡n^ 
quilines del quinto Interior? •.— pregunta 
enfurecida. 

•—No, señorita — contesta humildementa 
% interpelada—. Los pobres no pueden..j 
El jornal del marido llega escasamente parí 
soportar los gastos de ¡a enfermedad de la 
ponre Adelita. 

—Es usted una boba de solemnidad. Ycí 
no puedo vivir- de promesas ni conmisera
ciones. Si no pagan hoy mismo, avisaré 
mañana para que se proceda al desahuciOí 

ANTONIO PEJOAN. 

P a r a e l s e ñ o r 

F o r o n d a 
UN RUEGO 

Vamos a poner a la consideración del sé< 
flor Foronda una petición que, por lo Justa, 
creemos será atendida lo antes posible dados 
los beneficios que puedo reportar a un nú
cleo grande de población. . 

Una Comisión de vecinos de las bamadas 
de Saos, Hospltalet, Collblanch y La Toi rasa 
nos ha visitado para rogarnos que hagamos 
público su deseo de que l a . circulación da 
tranvías no se interrumpa completamente 
desde las dos de la mañana lia.íta la cinco 
en las lineas que conducen a Sans. 

Funda su petición la Comisión citada eii 
que muchos de los que la componen y otros 
en representación de centenares de eludada-
nos que, por razón de la profesión que ejer
cen, se ven obligados a trnoajar hasta des
pués de las dos de la madrugada en Bar
celona no pueden regresar a sus casas has
ta dos o tres horas después, o sea hasta ¡as 
cinco. 

Además, existe una razón fundamental para" 
que se atienda el ruego de la Comisión, y es 
que tanto la barriada de Sans ••orno las l i 
mítrofes tienen una gran población y las mis-i 
mas necesidades que la barriada de Gracia, 
i Por qué no se las iguala en estos benefl-
clos? Si para Gracia circulan tranvías toda la 
noche, i qué razón se alega para que no ocu
rra lo mismo con Sans? 

Desde las dos hasta las cinco' con poooS 
tranvías que se destinasen para el recorrido 
vendrían a llenar un gran vacio y a hacer «na 
gran obra, tanto más cuanto que la Com
pañía no perderla nada, ya que el número 
de pasajeros serla suficiente," no sólo para 
cubrir los gastos, sino para que hubiese posi
tivas ganancias. 

¿Tendrán la suerte los habitantes de Sao* 
y de las barriadas adyacentes de que el fe-
fior Foronda atienda sus lógicos desoot ? 

Nosotros lo celebraríamos mucho. 

El tiempo 
SERVICIO METEOROLOGICO DE CATALUM 

En Alemania y Países Baj^S se ha for
mado un importante centro de perturbaciéo 
atmosférica, dando lugar a violentos tem
porales y lluvias en las Islas BrilánicaB, 
Norte de Francia y Ciiecoesiovaquia. 

En la Península Ibérica persiste estacio
nario el régimen de tiempo variabic. caB 
cielo nuboso y algunas tormentas aislada* 
bajo la Influencia del mínimo secundario 
de las Baleares. 

Estado del tiempo en Cataluña a las 8 !>• 
Domina en general cielo nublado en 

provínolas de Gerona y Lérida y medio nu
blado en el resto de la reglón. 

Ayer llovió en varios puntos del In1*'""^ 
principalmente en la región pirenaica t»4 
milímetros en Tremp). 

Estas lluvias también se han extei-.a-o 
a gran parte de la provincia de Tarragon^ 
en Fllx se han recogido cuatro millmeiru 
tres en Porrera y uno en Tortosa. {J 

Las tormentas más Importantes se 
gistraron en el Pallars y en la Cír^a"fii(jo" 

La temperatura máxima en Flix^ ya 
de Í7 grados, y la mínima en el bstanb 
to de 6 grados. 
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U n d e s a h u c i o i n t e r e s a n t e 
. 3K" » 

S e n t e n c i a i n e x p l i c a b l e ¡ A l e r t a , i n q u i l i n o s ! 

La sontmeia del Juez del distrilo de la 
Concepción, don Victor VjA Sal*, en el j u i 
cio de desahucio promovido por la propie
taria dofla Asunción Cascante y Portabella 
contra el inquilino don Felipe Angdara. en-
traña. aparte ta cuestión de derecho, otra 
de beetM». de innegable trascendenota social, 
dada w «ettial crisis de hi vivienda y ei 
iolrrés de loa propietarios de explotarla en 
su favor,, 

Jlesde ^1 punto de vista legal, el asunto es 
tan clara—como han demostrado desde as
tas columnas distinguidos letrados—que, de 
no ser el peligro que envuelve para milla-
rr.-' ilc inquilinos la doctrina sentada por el 
luei municipal de la Concepción, no valdría 
la pena de poner de relieve la Infracción de 
ley que envuelve. 

Kl señor Vilalta Roca, en este caso, ha 
elevado ana simple cuestión entre partes a 
la eategorfa de "un problema de Derecho 
púhlieo. 

Kl real decreto de 17 de diciembre de 
192i sobre arriendo de Ancas urbanas fa
culta a i inquilino citado en Juicio de de
sahucie per falla de pago para evitar aquél 
¡•rohsifnando el descubierto en el Juzgado 
dentro del dia siguiente al do la citaeión». 

Si e l legislador hubiese querido que la 
farultad que en dicho articula se concede 
Bl inauilino fuera un acto personal, no de-
legabie. lo hubiera hecho constar; pero el 
legislador no podia incurrir en iJim^ñt mons
truosidad, pues aparte representar una ñ-
milaeión Innecesaria del derecho de subro
gación, hubiese equivalido a poner en ma
nos de los propietarios un orina terrible 
contra los inquilinos en un real decreto 
dictado precisamente en defensa de éstos. 

\o lo ha entendido asi el Juez municipal 
de la Concepción al no admitir la oonsIgDa-
eión del pago de alquiler efectuada t a 
ausencia y por enrtrgo del inquilino 
doa Felipe Anguera por él huésped de 
«ste don José Rlpol! Perl. 

i Consecuencias del criterio, sentado por 
el Juez de la Concepción en sk fallo? 

De prosperar el criterio del juez del dis
trito de la Concepción no habría en Barce
lona un solo vecino seguro de no ser de
sahuciado por falta de pago, pudiendo los 
propietarios sabotear impunemente el real 
decreto sobre arrendamientos de lincas ur
banas. 

Le bastarla al propietario aprovechar la 
enfermedad o ausencia del inquilino en los 
días subsiguientes al venoimieoto del a l 
quiler, no presentando el recibo al cobro y 
presentando, en cambio, la correspondiente 
demanda por falta de pago. 

Como en una ciudad como la nuestra el 
número de inquilinos titulares Imposibilita
dos por enfermedad de acudir al Juzgado 
forzosamente ha de ser muy considerable, 
como considerable es también el número da 
arrendatarios que por su profesión, por su 
salud o por su recreo se encuentran en todo 
momento ausentes de la ciudad, en unos me
ses podrían librarse los propietarios de to
dos aquellos inquilinos que no se allanasen 
a sus pretensiones. 

* • • 
Por las consecuencias «ab absurduu» que 

se derivan de la interpretación dada por el 
Juez de la Concepción al articulo 4.» del 
real decreto, no hay temor de que pueda 
prosperar; pero bueno »er4 que los inqui
linos tomen nota de la sentencia que co
mentamos para evitar desagradables sorpre
sas. 

Afortunadamente, nuestro querido amigo 
y distinguido colaborador señor Vilalta no 
es de los que cejan en sus empeños cuando 
está convencido de la justicia de la causa 

3ue de Alende, estando seguros de que ha 
e aparar todos los recur.ios de la ley para 

que la voluntad del legislador no sea bur
lada en contra de los inquilinos. 

omero. 

G A C E T I l i l l ñ 

neinauguróse ayer tarde el hermoso café 
de la plaza da la Universidad popularizado 
ten el nombra de Tostadero. 

Su dueño, nuestro buen amigo don Ramón 
Bargués, hombre a la moderna ha querido, 
7 lo ha logrado, transformar el antiguo es
tablecimiento en un cafó elegante, lujoso, 
»n?loeráUco. 

Nada « ha escatimado para ello. M i r -
moles. bronces, tapices, etc., contribuyen a 
<l»r al Tostadero aspecto reglo y a que sea 
"no de loa mejores cafés de Barcelona. 

El dueOo obsequió a los Invitados con 
abundancia de dulces y ehampafia, mientras 
el quinteto Mtmner solazábanos con piezas 
«m» obI osas. 

A las mué ha i íelic ilaciones recibidas tma 
mn Ramón Bargués la nuestra más efusiva. 

Dentro de so domicilie. Mariano Cubf. 
•gnero 190, Josefa Teixidó Romeo, ds 83 

se peleó éon su realquilado Salvador 
^•rcia. de «0, quien Is produjo teTes eontu 
•mnes en una mano 

• X ^ . 
- FREIXEMET. el i n i l l o r zampan?. 

I-os vecinos de la caDe de Juan Blancas. 
Encamación y Congost. han orgsnl-

«•ü par* la noche d t l sábado próximo, a 
un baile, cuyo programa correrá a 

^ 8 ° <le la orqueitin, jazz-band Sew York. 
» 

,Se encuentra m Barcelona el literato ma-
" e w » * don Narciso Díaz de Eseobar. 

(J* Dirección de la bícuela da Artas y 
J"-** orUsUcos y Bellas Artee. teniendo 
SéliÜii!"1* 61 « ™ número de alumnos que 

"Mi* matricula oflciel, h» dtepaesto sa 

habilites al efecto los dios 16 y £3 del 
actual, de seis a ocho de la noche, además 
de los horas establecidas por la moflana. 

La Sociedad La Alianza de Pueblo Nuevo, 
oon motivo de la fiesta mayor de la barría
nla, ha organizado el siguiente programa: 

Día 13. — A las cinco de la tarde, con
cierto a cargo del Orfeón de Sana. 

Noche, a las nueve y media, la compa
ñía de Luis Calvo pondrá en escena los zar
zuelas "La verbena de la Paloma" y "Le 
Gaviota". 

Día 14. — Tarde, a las cinco, y noche, 
a los días, extraordinarios bailes. 

Dias 15 y 16. — Bailes. 
Estos serán amenizados por la acreditada 

orquesta Torres. * 
LICEO GARCIQOY 

E l p r i m o r Colegio pa r t i cu l a r de B a r 
celona. 40 profesores. Clases t a m b i é n 
para Sefioritas. Valencia. 244. 

Fué detenido en un terrado de nna casa 
de la calle de Pedro IV, cuando Intentaba 
robar unas ropas puestas a secar, Julián 
Moreno Suero, de 22 afios. habitante en la 
calle del Mediodía, 10, bajos. 

" -X 111 
Un carro atrepelló en la calle de Molos 

a Frandseo Fernández Andraja. de cinco 
afios, causándole leves cootusiones. 

A r t e s o n a d o » nuevo sistema AVILA 
n m i » San JMB. 7» - BASCELOU 

Por el automóvil número 1.601 fué atro
pellado en la calle de Pedro IV Ramón Or
tega Gsrela, de 20 afios. habitan le en las 
barracas dw Bogatell. 

Resultó oon varias heridas de pronfisUoo 
reservado. . 

En la calle Ancha Elena Pl Gregorio, da 
cinco afios. habitante en la calle de Mar» 
quet. 2. fue mordida por un perro en la 
cara. . * 

£ a la carretera de Mantjuich ha sido ha
llado el cadáver de un carretero aplastado 
por el misma carro que guiaba. El cadáver 
no ha sido iricntlllcado. 

= Enfermos del e s t ó m a g o , c o r a z ó n y 
nervios c u r a r é i s con e! T ó n i c o Parkor . 

Cuando se hallaba ayer mañana en la 
galería de su domicilio. Ronda de San An
tonio, 23, principal. Amelia Gil recibió una 
pedrada en el ojo izquierdo, que le produjo 
una herida contusa. 

La piedra fui lanzada desde la galería 
contigua, correspon'liente a la casa núme
ro 10 de la calle r!c Villarroel. por el ñifla 
de 12 afios Arturo Valla. 

Los padrea de la imprudente crialura fue
ron conducidos a la Comisarla de policía 
del distrito y la lesionada, asistida eh el 
Dispensarlo de la calle de Sepúlveda. 

Mal&na se celebrará mercado en Ifruí-
lacla. Mataró. Sabadcll, Vich, Vilafranca del 
Panadéa, Gerona, Balaguer, Borjas Blancas, 
Gerti, Guisona, Isona, Tarragona, Valla T 
Vimbodl. 

= A r t r i t i s m o , reuma, gota y l o d o » 
los dolores por rebeldes que sean c u 
ran usando Especifico R u b l ó . 

» 
Por mordeduras de perros fueron au-* 

xillados en distintos Dispensarios Trinidad 
Marcos González, de seis afios, habitante en 
la calle de Robador, número 40. y Moría 
Angel Fornida, de 20 afios, nabitante en la 
calle de TrlnxanL 

A Nieves Martínez, de ocho años, habí-" 
tanta en la calle del Carmen, número 116. 
un gato la mordió en el anebrazo derecho. 

* 
En una fábrica de mosaicos de la calle da 

Sana, número 331, resultaron con leves he
ridas los operarios Vicente Royo Caballé, da 
28 afios, y Juan Cabalada, de 39 afios. 

Se pelearon en la calle de la Cruz Cubler-' 
ta Teófilo Romero Navarro de 30 años, y 
Luis Albó. de 24. 
• Los dos resultaron con leves oontuslo-
aes. 

= Durante esta semana se i r á n 
exponiendo en el escaparate de la 
an t igua y acreditada casa Medina, de 
la plaza del Teatro, las m a g n í f i c a s 
banderas confeccionadas para la Con
f e d e r a c i ó n Gremia l E s p a ñ o l a , para el 
S o m a t é n de Reus y para el S o m a t é n 
de G a v á , todas ellas de a r t í s t i c o s d i 
bujos y bordadas en sedas de colores 
y oro, que acredi tan una vez m á s el 
pres t ig io de que goza la referida casa, 

Ayer mafiana fué auxiliado en el Díspen-
aario municipal de San Andrés un individuo 
llamado Antonio Hernández Alayo, de 26 
afios. casado y de oficio vendedor de má
quinas. 

Presentaba conmoclóii cerebral y contu
sión en el hombro izquierdo, de pronóstico' 
grave, que se causó al caerse con una ca
rretilla de carbón., de los depósitos gene
rales de este mineral que tiene la Compafiia 
de ferrocarriles de la estación del Norte en 
San Andrés. 

La calda, según manifeard al herido, ha
bla sido casual, pasando, despufs de ser 
asistido, a su domlcUlo. calle de L l l r l n , 6, 
bajos. 

=s Discos nuevos a 2 pesetas 50 
c é n t i m o s . B o q u e r í a , 47. * 

Fueron ayer carados en el Dispensario da 
la Universidad Dolores Borgas Ellas, de 21 
afios. habitante en la calle de ValldonrMla. 
número 47, 2.*, 1.» y Eladio Junqueras Pa
lacios, de 67 afios, haWtanle en la calle da 
Villarroel, 106, bajos. 



PAG. 18 T i é r n e s , 11 de s&pflcmbre de 1925 E L D I L U V I O 

La primera presentaba heridas en la ca-j 
beza. erosiones en el cuello y en los brazos 
y comuoeíón cerebral, de pronóstico reser-1 
vado. . | 

Kl segundo sufría una fuerte contusión J 
•j quemaduras de prinKT grado en el brazo] 

!
' antebrazo Izquierdo, también de pronós-
leo reservado. 

I,a causa de las lisiones sufridas po:' am
bos fué debida a una explosión habida en 
el interior del laboratorio del farmacéutico 
don Emilio Sol, establecido en la referida 
ealle de Vlllarroel, 106. 

Después de ser asistidos convcninnlemen-
te pasó la Dolores Borgas al HospiUl UUni-
oo y Eladio Junqueras a su domicilio. 

Se Ignora la causa que originara la ex
plosión. « 
Terrenos baratos 
por la gran competencia. A u n quedan 
para vender cerca e s t a c i ó n San Q u i r i 
co, l í n e a Plana?, j u n t o bosque y m u 
cha agua a cinco y diez c é n t i m o s 

pa lmo. 
.Verlo. R a z ó n : Paja, 16, p r inc ipa l . 
No han podido ser identificados los dos 

Individuos que atentaron anteayer contra su 
rlda. 

Uno de ellos se arrojó al mar desde la Es
collera, dando con la cabeza en los bloques 
de cernéalo y fracturándose los huesos del 
cráneo, falleciendo Instantáneamente. 

El otro Individuo que en el puerto atentó 
contra su vida fué un anciano de 60 aflos 
que se arrojó al mar en el muelle de Le
vante, sitio conocido por La Corredera. 

Ha llegado de Madrid el ex gobernador 
civil de La Corufia y ex diMctor de "Infor
maciones", don Rafael Barón. * . 

Varios vecinos de las calles que circun'-
dan el mercado del Porvenir, nos suplican 
llamemos la atención del director general de 
Sanidad respecto de unas barracas destinadas 
a almacén de trapos que constituyen un ver
dadero foco de Infección para el vecindario. 

Como al lado de dichas barracas hay otras 
destinadas a la venta do artículos alimenti-
Olos, el peligro para la salud pública, dicen 
nuestros visitantes, no puede desconocerse, 
tanto m¿a cuando en dicnas traperías se tra
fica con géneros procedentes de los hospi
tales. « 

Con motivo de la fiesta mayor de San 
Gervasio, la Junta de la calle de Vallirana, 
entre los de Guillermo Tell y plaza de Mañé 
y Flaquer, deseosa de que dichas fiestas se 
celebren con mayor brillantez que los afios 
anteriores, hace ya sus preparativos a fin do 
que el artístico ornamento y exquisita i l u 
minación que deberá transformar la calle 
en una magnifica y alegre galería, sea del 
completo agrado de cuantas personas de buen 
gusto deseen darla mayor esplendidez con 
• u asistencia. Las fiestas oonáistirán: dia 18, 
• las diez, lucido baile de vigilia; día 13, a 
las once de la mañana, gran traca valenciana 
y morteretes y neguidamente magnifico con
cierto; a las cinco. Juegos infantiles, y a 
las diea, baile; día l í , baile a las cinco y me
dia, siendo Infantiles los cuatro primeros, y 
por la noche, a las diez, extraordinario baile 
final de fiesta. Todos los bailes serán ejecu
tados por el Jazz-band Zig-Zag. 

!K 
Entre las estaciones de la Puda y Mo-

bls'rol ocurrió un descarrilamiento de un 
tren de mercancías. 

No se sabe el motivo que haya podido ser 
eausa del accidente, a causa del cual los 
viajeros tuvieron que hacer trasbordo. 

Afortunadamente, no ocurrieron desgracias 
personales. * 

Durante los días hábiles de la segunda 
quincena del corriente mes, de diez 
a una, estará abierto en la Escuela Municipal 
de Música el primer periodo de matricula. 

Los que dejen transcurrir dicha fecha sin 
matricularse podrán hacerlo durante la p r i 
mera quincena de octubre, abonando dobles 
derechos. Durante el primer periodo sólo se 
admitirá el pago del primer plazo. 

f /K — 

Nos ha visitado don Salvador Albors, habi
tante en la calle de Salvá, 71, tienda, para 
mauifestarnos que el dia i ° de este mes, a 
las cinco de ia farde, desapareció de su do
micilio un hermano suyo, de 35 aflos, llamado 
José Albors, quien tiene algo perturbadas 
las facultades mentales. 

José Albors es bajo de estatura y algo 
grueso y tiene el cabello negro, con" algún 
pelo cano; habla poco, viste pantalones de 
patén remendados y camisa azul con rayas 
blancas; no lleva americana, calza alpar
gatas negras sin calcetines y lleva gorra cla
ra con un agujero encima. 

La familia del desaparecido agradecerá 
cualquiera noticia sobre el paradero de éste. 

S T U E ! í s r O 
T r a n q u i l o y s e g u r o s e c o n 
s i g u e c o n e l I N O F E N S I V O 

ELIXIR VERONAL. 
d e l Uactor B U S T A M A N T E : 

FARMAGL^S Y DROGUERIAS 

L a v i d a d e l t r a b a j o 

Censo patronal y obrero. 

Se recuerda a todos los pairónos no aso
ciados de la capital que, a fin de llevar a 
cabo la rectificación mensual del censo pa
tronal y obrero, deben remitir a la sección 
provincial de Estadística (Junqueras, 3, prin
cipal, 2.») las altas y bajas que se hayan pro
ducido en las plantillas del personal do sus 
respectivos -establecimientos durante el mes 
do agosto último. Los de la provincia lo co
municarán a las Juntas locales de Reformas 
Sociales. 

Los patronos asociados enviaráti estos par
tes a la Federación Patronal de CalaluOa 
o a las Asociaciones patronales a que perte
nezcan. 

Sociedad de albañiies y peones 
de Barcelona 

Se pone en conocimiento de todos los 
albañücs y peones que habiendo quedado 
constituida la Sociedad de oibaílües y peo
nes de Barcelona, adhirlda a la Unión Ge
neral de Trabajadores, eou domicilio en la 
callo Peu de la Creu, 14, principa!, todos 
los días laborables, de seis a ocho de la 
tarde, y festivos, de dlea a una de la ma
cana, está a disposición do cuantos soli
citen el Ingreso en dicha Sociedad. 

Junta del Puerto 
En su última sesión, entre los asuntos de 

mavor interés tratados constan los siguien
tes: 

Real orden' recordando a las Juntas de 
Puertos que ios recursos de que disponen 
sólo deben aplicarse estrictamente a los fines 
reglamentarlos de su misión. 

Disposiciones de la Dirección general de 
Obras públicas respecto a formación de es
tadísticas de puertos. 

Aprobación por la misma del acta de re
planteo de los lerrenos de la zona del puerto 
«n que debe levantarse el edificio Balnea
rio-Casino de que es concesionaria la S. A. 
Bafios y Sports Marfltlmos. 

Prórroga concedida al Consorcio del depó
sito franco para seguir utilizando los t in 
glados números 5 y 6 del muelle do Barce
lona y terrenos anejos. 

Certificación valorada de obras a favor del 
contratista de las de los pabellones para Sa
nidad marítima e inspección de muelles, que 
fué aprobada. 

Informe favorable para que pueda desti
narse una parle de la zona del puerto a fe
rias y atracciones durante las próximas fies-
las del barrio de la Barceionota. 

ESTADISTICA ATERRADORA 

« •wtp-El paludismo 
Con motivo do su viaje a esta capital pava 

estudiar la zona palúdica del Llobrcgat, uu i 
de los comisionados, hablando coa los pene-
distas, expuso la Importancia de la mlsiVn' 
que lleva a cabo y explicó fjdo lo que iij/í 
visto. « 

Hablando de los peligros que afrecc su 
labor, añadió dicho comisionado, que, afoi-
tunadameflte no han sufrido el menor con-
traücmpo a consecuencia de ¡a Infección pa
lúdica, pues el único accidente que se ha' 
registrado durante su viajo fué do automó
vi l , y ea él encontraron la mberle tres indi
viduos do la Comisión. 

—Guando la Comisión del paludismo salió 
de Ginebra — dijo — formaban parte tam
bién da ella los tres individuos que encon
traron la muerte el 21 de mayo último a cen-
secuencfá de haber volcado el automóvil que 
ocupaban durante la visita de la Comisión a 
Siria, cerca do Beyrouth, y después de haber, 
visitado Palestina. 

Son los que murieron el doctor Samuel 
Taylor Darllng, miembro <¡e l-i üilciaa inter-
naoional de Higiene de la Fundación Rooke-
feller; el doctor Norman Lothlan, do Ja sec
ción de Higiene "de la Sociedad de las Na-
olones, y la señorita Anna Besson, miembro: 
de la secretarla, a la memoria de los cuales 
se está erigiendo un monumonto en el lugar 
de Ta catástrofe por disposición del gober
nador del Gran Líbano. 

En cuanto al paiudisuo en Espát», el co
misionado en cuestión facilitó los siguientes 
interesantísimos datos, resultado de las lo-
vestigaolones y Asambleas celebradfs sobre 
el paludismo: 

— E s p a ñ a . — nos dijo — tiene, de sus 
9,621 términos municipales, 1,818 consiüe-
rados eomo focos palúdicos 

Las provincias que tienen focos palúdicos 
de más extensión son: 

Huelva, con 100,000 heciáreas, pobladas 
con 14,000 habitantes; Sevilla, con 97,492 y 
86,906 habitantes; Ciudad Real, con 5S,700 
v 7,000 habitantes; Orens-5, 5,900 y 500 ha-
fcltantcs; Murcia, 5,100 y 34,450 habitante-; 
Tarragona, 4,150 y 1,250 habilantes; Sala
manca, 4,100 y 7,200 habitantes; Baleares, 
3,857 y 3,000 habitantes; Córdoba. 3.700 y 
15,200 habitantes; Cádiz, 3,500 y 21,000 ¡ia-
bitantes; Jaén, 3,000 y 14,000 iiabitanles 
acusando como total una extensión de 
313,200 hectáreas invadidas. 

En resumen: que do las snarenla y nueve 
provincias españolas, sólo siete es t ín coni-
pletamenle libres de focos palú licos. 

La mortalidad anual resulta ser de 301.3|)0 
habitantes, los cuales, por efaato de aquélla, 
sufren una pérdida calculada en 4.520,400 
días de trabajo y de 9.040,800 péselas por 
Jornales sobre la base del medio nacional 
calculado. 

El consumo de quinina, que. es «n despil
farro en la aclualidnd por falta de método «n 
su administración, se eleva a 3.783,250 gra
mos, y a igual cantidad de pesetas apros:-
madamente el coste del medicamento. 

La mortalidad asciende a 2,192 üafailanies 
anualmente, vidas que. valoraJas eu 5,o00 

Íosetas, representan una pérdida de pc^e-
ss 10.960,000. 

Las pérdidas quo esperinienta España ca
da año por efecto del paludismo, agrupafi''' 
por regiones, se valoran en las cantidades 
que a «ontinuaoión recogemos: 

Castilla la Nueva, 964.050 pesetas; Mar,-
cha, 4.255,500; Extremadura. 6.470,000; 
Castilla la Vieja. 1.104,300; Aragón y Bloja. 
129,759; León, 1.311,650; Asturias y Gali
cia, 4.822,700; Vascongadas y Navarra, 
139,750; Catalufia, 2.492,100; Levante, 
9.367,500; Andalucía oriental, 3.645,000; An 
dalucia occidental, 37.368,000; Baleares, pí
selas, 316,500. 

El coste de Jas obras para sanear los ci
tados terrenos asciende a la c'fra de Pc:;e" 
tas 50.682,500, las que, aplicadas, elevarían 
el valor actual de aquéllos, qu3 es 
24.518,750 pesetas a 121.361,000 pesetae. 

De los datos expuestos se deduce que w 
economia nacional pierde toios los años. » 
causa del paludismo, 72 miñones y mc-bo o» 
oeseias. > 
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b f E H A f o G R A P í A 
A s p e c t o s d e l c i n e 

* — * — — . 

OORINME GRIFFITH 

Corlane GrifüHi ea la artista clnemato-
gr&üca que más inllueaoia ejerce sobre los 
hombres. El público femeniDo la encuentra 
a veces demasiado ingenua; pero, no obs
tante, ocnDesan que os una de las bellezas 
mis perfectas con que cuenta el arte mudo. 
En cambio, esa misma ingenuidad subyuga 
aún más el sentimiento masculino y tace 
que, aun los más exigentes, rindan a esta 
artista el homenaje que se merece por su 
belleza extraordinaria. 

Picada mi curiosidad por el deseo de co
nocer airo de la vida intima de Corinne, 
recorrí durante algunos días varios estu
dios con el propósito de hablar con ella. 
Lt suerte no quería serme propicia esta vez. 
y después da haber visitado varios estudios 
sin resultado alguno, deeMi Ir a su casa, 
donde necesariamente habla do encontrarla. 

Una camarera, cuya cara preciosa me ba-
óe olvidar por un momento el objeto da mi 
Visita, me abre la puerta. 

— i Viene usted á buscar los dibujos para 
la seOora...? 

—No, no vengo de parta da la seOora... 
—-Entonces, lo que desea usted son los 

dibujos de la seflora nlsnk. 

La señora Blank posee la casa ae modas 
más importante de los Estados Unidos, algo 
asi como Polret o Paquin, en París. 

Quiero explicarle a la preciosa camarera 
que no tengo tales relactonos y darla « co
nocer mi verdadera personalidad; pero ya 
es tarde, la veo dirigirse decidida al salón 
de su ama y oigo poco después cómo me 
anuncia como empleado de la casa Blank. 

Nada, que esta Joven se ha empeñado en 
<iue yo sea modisto y eñ calidad de tal en
tro, cuando Corinne, con un amable "ade
lante", me ordena que pase. 

Me encuentro en un salonolto primoro
samente adornado, en el que se nota, en 
todos los detalles, el gusto exquisito de la 
dueña. 

Corinne, envuelta en un rico kimono de 
seda, en el que una rosa colosal, hábilmente 
bordada, cubre por completo la espalda de 
la nrtlsta, que en este instante está termi
nando ios dibujos de sus vestidos, para «n-
tregárselos a la señora Blank. 

—Espere un momento y en seguida le 
dará los modelos — me dice. 

—Perdone, señora, la forma cómo me ha 
anunciado su doncella, pero yo no tengo 
que ver nada con la casa Blank. ni entien
do nada de vestidos; soy simplemente un 
repórter que desea saber algo de su vida 

para poder oontáraelo a mis amigos de B»* 
paña. 

—Bs verdaderamente sensible que no en
tienda usted de estas cosas, porque podra 
haberme orientado en unos dibujos que e n 
toy haciendo y que no veo el modo de aca
barlos. 

—IDe forma que usted, Corinne, es má 
propia direetora de "toilette"? 

—SI, y trabajo, además, en las "toilet
tes" de otras artistas, en colaboraotón oca 
el director. 

— i Fué, quizás, esta su primera profe
sión? 

—No; yo desde que empocé a trabajar 
me dediqué al cine; tenia entonces 19 años. 
Me habla criado hasta esta edad con bas
tantes comodidades y con lujo. MI padr* 
nos habla tenido a mi madre y a mi distan
ciadas de sus negocios y cuando murió nos 
dimos cuenta que era preciso abandonar el 
lujo y las diversiones para pensar en nues
tro futuro, toda ves que el capital que de
jaba mi padre era mucho más escaso que 
el que suponíamos. 

— i Y entonces decidió usted entrar ea 
el cine? 

—No vaya tan aprisa, que no es tan fáefl 
entrar en un estudio como usted se crea. 

—SI, ya sé . . . 
—En realidad, yo quería llegar- a ser una 

artista de fama, pero entre querer y poder-
va una distancia muy larga. Querer ser "e»< 
trella" es muy fácil; lo dífloll es poder serlo, 

—Esto depende... 
—Esto depende de conocer a un direo-" 

tor, a una persona con Influencia en el clné 
o a una casualidad, como me sucedió a mL 
En un concurso de bellezas que se celebra 
en Nueva Orleans obtuve el primer premio. 

L O O R A D O 
HOY, ÚLTIMO DIA-GRAN EXITO DE LA INTERESANTISIMA SUPERPRODUCCIÓN 

EXCLUSIVA ESPECIAL OAUMONT 

Emocionante y verídica histórica basada en la vida del célebre y caballeroso bandido 
francés Claudio Duval en donde la aristocrática FAY COMPTON, la estrella de moda en 

j Inglaterra, acompañada por el simpático NIGEL BARRIE, realiza una portentosa creación. 
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C I N E M A T O G R A F I A 
—No es extrafio que ganara usted el pri

mer premio; lo que no comprendo es cómo 
no crearon uno extraordinario al verla. 

Agradece mi galantería con una sonrisa 
deliciosa y prosigue. 

—Algunos días después me encontraba 
en el estudio de la Vitagrapb, en Hollywooct, 
para filmar mis primeras películas. Al año 
de haber Ingresado en la compafila como 
"estrella", tuve que abandonar el estudio 
para Irme con mi madre, que estabá' en-
fer. .a. No se puede usted imaginar con cuan 
to pesar tomé -esta decisión. Estuve durante 
algún tiempo alejada del arte, hasta que, 
cediendo a la dulce presión de mis buenos 
•mlgos William Duncan y Mary Andersoa, 
reaparecí de naevo. 

— Y otra vez consiguió usted ser una 
gran personalidad en el arte mudo. 

¡Oh, mi gran personalidadI En eso se 
exagera bastante. Yo creo que se fijan m&s 
en mis "toilettes" que en mi trabajo, y por 
eso tengo que aguzar el Ingenio con el fin 
de que sean lo mfts originales posible. No 
se puede usted figurar lo que esto me mo
lesta. Pero no hay más remedio; el-público 
es el que paga y a él nos debemos los ar
tistas, aunque por otro lado, esto satisface 
mi orgullo de mujer. 

En efecto, Corinne es, ante todo, muy mu
jer. Es la feminidad encarnada, la belleza 
soñada por los hombres, una belleza de ha
da, casi Irreal, tan sutil v embriagadora~ co
mo el perfdme de una flor, que el objetivo, 
con su poder inmenso nos la presenta en 
toda su extensión en la pantalla. 

Al separarme de ella comprendo por qué 
el público admira más a la mujer que a la 
artista; es como un homenaje que los hom
bres rinden al Todopoderoso, que sabe orear 
en la tierra cosas tan bellas y tan perfectas 
como Corinne Grlflllh. i 

Noticias y comentarios 
Kursaal 

Con un extraordinario éxito ae ha Inau
gurado en este aristocrático salón la tem
porada de invierno, proyectándose películas 
que, por si solas, eran suficientes para au
gurar, dado su valor, el éx'to tan reso
nante que han obtenido. 

A la acreditada marca Universal le ha 
correspondido este año el honor de princi
piar la temporada de este aristoorático sa
lón, presentando una exquisita y sentimen
tal comedia de un asunto original y emo
tivo, quo ha llamado mucho la atención. 
Dicha producción se titula •Los maridos de 
Kdilh* y en ella hace la bellísima artista 
Laura La Plante una de sus más portento
sas creaciones. A esta película ha seguido 
el estreno efectuado ayer deo tra magnifica 
cinta de la misma marca, que lleva por nom
bre. «Lo que cuesta el placer», asunto dra
mático, desarrollado con un lujo portentoso 
y magistralmente interpretada por la emi
nente estrella americana Virginia Valll, la 
cual ha conseguido en esta obra uno de sus 
más resonantes triunfos. 

Satisfechos íecilitamos a la Universal por 
el éxito obtenido en estas sus dos primeras 
presentaciones de la temporada, asi romo 
a la Empresa del Kursaal por su gran acierto 
ai elegir obras del mérito tan extraordinario 
como el de las que nos ocupa. 

IMI'A rSTE' KN SO TISK t'AV('HITO 

LOS HIJOS DE NADIE 
f,A PELICULA QUK KO OLVIDARA 

USTED NUNCA 

Pathé Cinema 

Que «Scaramoucbea es una de las me» 
jores super-producclones que. hemos admi
rado en la pantalla no es necesario que lo 
afirme la casa Vilaseoa y Ledesma, S. A.; 
lo asegura el público, que es el mayor juez, 
y basta. 

Una prueba palpable del valor de esta 
grandiosa cinta, verdadera Joya de arte. I * 
tuvimos ayer, que se reprisaba en el mismo 
salón donde hace poco había sido estre
nada. 

El corlo espacio de tiempo qao mcUiaba 
entre su estreno y su reprisc nos hacia pre
sagiar que el publico no acudiría en gran 
número a este elegante salón; pero nues
tros augurios han fallado esta ves, puesta 
que el público no solamente ha acudido al 
mágico nombre de «Scaramouche», sino que 
llenó el local por completo, lo mismo que 
si se tratara del día de su estreno, deseoso 
de contemplar de nuevo esta grandiosa obra, 
que nos describe una de ias más emocio
nantes páginas de la historia francesa, asi 
como la labor de los artistas, cumbres del 
arte mudo, Alico Terry y Ramón Novarro. 

Ooliseum 

La Empresa de este suntuoso salón nos 
comunica que. según sus deseos, la pró
xima temporada dará comienza en el local 
el dia 20 del actual, en cuyo dia se estre
narán selectas películas. 

Una de las mejoras que ha introduciJo 
esta Empresa ha sido la de ampliar la or
questa, con el fin de obtener mejores con
juntos en las Ilustraciones musicales. 

Es casi seguro que para el día de Ja inau
guración se estrene una hermosa película 
Instructiva de la casa Eca, que «e titula 
«La expedición de Amundsen al Pulo Norte». 

Es seguro que nuestro principal cinema 
continuará esta próxlrfia temporada obte
niendo Iguales éxitos que en las anteriores. 

11 

G R A N T E A T R O N O V E D A D E S 
JUEVES, 17 DE SEPTIEMBRE, A LAS DIEZ DE LA NOCHE 

ESTRENO de la monumental supep producción cinema
tográfica dividida en dos capítulos 

L O S D O S P I L L E T E S 
( F A N F A N I T O L A T J D I N E T ) 
L a o b r a q u e h a c o n m o v i d o a t o d a u n a g e n e r a c i ó n . - L a p e l í c u l a m á s s e n t i m e n t a l d e 

c u a n t a s s e h a n p r e s e n t a d o 

N O O L, V ! D E L A F E C H A ( 1 7 d e S e p t i e m b r e ) 

R e p r e s e n t a n t e p a r a C a t a l u ñ a , A r a g ó n y B a l e a r e s : 

3 0 5 E e f l V H L L E Aragón, 225, pral. -- BARCSLONf l 
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C I N E M A T O G R A F I A 
Eldorado 

Ka este teatro continúan estrenándose las 
kTelusivas de la casa Uaumont, las cuales 
iobtíenen grandes éxitos. 

UitinMunenle so ha estrenado una emo-
iDlonante einta titulada «Como don Juan de 
Bernillonga-. magistrnlmente Interpretada 

K>r los eminentes artistas Fay Compton y 
igel Barrie, que, como las anteriores, ba 

sido acogida con gran satisfacción por parte 
del público. 

«Los dos pllletesi 

Esta será la primera película que se es
trenará el dia de la inauguración de la tem
porada clnemalográlloa del teatro Noveda
des, la cual tendrá lugar el próximo jueves. 

Dado ol Interés que ha despertado en al 
púbiioo esta hermosa cinta, ej de esperar 
que el día de su estreno se vean agotadas 
todas las localidades do este teatro. 

En el Tlvoll 

Dentro de pocos dias dará oomienzo en 
este elegante salón la temporada cinema-
tográllca. 

Para el día de su apertura la Empresa ba 
eontratado la grandiosa producción " Ruper
to de Hentzan", perteneciente a La Mundial 
Film, quien a 'su vez hace con esta cinta 
su presentación, con la que es seguro que 
adouiera un grau nombre en nuestro mer
cado, dado el valor tan grande de esta 
película. 

Una oeücula de Audrey Munaón 

Audrey Munsón, la modelo de tama uní-
Versal, ha Interpretado una gran película 
en la que el desnudo artístico es su ali
ciente principal. Es esta ya la segunda o 
tercera película que interpreta la renom
brada modelo, y esto demuestra la gran 
«eeptaclón quo sus poses magnlfloas tienen 
por parte do tonos loa públicos del mundo. 

"Sublime belleza", que asi es ol titulo 
de la nueva película de Audrey Munsón, es 
una comedia dramática que encierra un ad
mirable fondo moral, lo que libra de toda 
impureza la labor sincera de la artista y la 
modelo. 

El Repertorio M. de Miguel, que siem
pre está alerta para presentar cuanto de 
nuevo y atractivo aparece en los grandes 
mercados mundiales, ha añadido esta her
mosa producción a la lista de sus adqui
siciones extraoralnarias. Do ello nos feli
citamos. Tenemos el convcnciraleulo de que 
"Sublime belleza" será una de las películas 
que darán que hablar en la próxima tem
porada. 

R a l p t i - F i l m s 
Verdaderos aficionados: Podrán en poco tiem
po filmar en nuestros Studios. Presentarse to
dos los dla> de 4 a 8 tarde en Bruch, 144, ba
jos. Nota: Reservamos derecho de admisión. 

"El precio de la vanidad" 

Entre las grandes películas extraordina
rias amerloanas que el sefior de Mijruel ba 
adquirido en su viaje por ol extranjero fl-
gura en uno de los primeros lugares el 
hermoso Qlm dramático "El precio de la 
vanidad", que viene a enriquecer poderosa
mente el ya famoso Repertorio. 

" X i precio de la vanidad" es el drama de 
una mujer que no quiere envejecer de nin
gún modo, y a la cual la realidad de la 
vida acaba por enseñarle su verdadero ca
mino. Drama de salón, todo él se desarro
lla en ambiente de gran lujo, sirviendo estas 
escenas de pretexto para que bellas mujeres 
ostenten las últimas creaciones de los mo
distos más famosos. 

La interpretación, sunvamentc cuidada, 
corre a cargo de la encantadora Anna Q. 

Nilsson, que da vida al rol principal, se
cundada brlllantemento por Sluart llolmes, 
Llellle Rickscn y Wllliam Standing. 

La casa M. de Miguel ha hecho usa 
•mena adquisición con esta película. 

Esteila Taylor vuelve el etn* 

El solo olor de la pintura y la coptem-
placlón de ¡as decoraciones causó el erecto 
A Estolly Taylur de allorar el volverse a 
colocar ante el objetivo para continuar en 
larga carrera nlnemalngráfloa. interrumpida 
por el casamiento por el hasta hoy inven
cible pupi . 
. —En Beilin no he hecho otra cosa que 

divertirme y gastar el dinero que Jack ba 
ganado. 

Bota fué lad oclaración de la famosa cs-
Ireila. 

—Cada "punch", un nuevo vestido; pera 
yo. que aapiro ia atmósfera Irresistible de 
estos maravillosos estudios elnematocráO-
co». no tengo otro interés que volver a 
aparecer en la pantalla. 

La Importancia de les comparsas 

En los Estados Unidos la cuestión da tos 
comparsas y del acompañamiento en ia Im
presión de los films se toma muy en serlo 
y Klng Vidor, que ha dirigido la realiza
ción de "Blg Parado", puede, mejor que 
nadie, dar fe de ello. En el fuerte Sam 
Houslon fueron alistados 7,500 hombres pa
ra componer un cuerpo de elérclto, y al 
objeto de que se respetas* la atmósfera 
guerrera del nim, el ejército prestó 35© 
furgones y cafinnes, asi como algunos tan
ques. Las autoridades norteamericanas se 
hallan siempre dispuesta* a colaborar con 
los directores de escena cinematográficos, 
porque no ignoran el extraordinario poder 
de -propaganda que tiene la pantalla. 

'21 " I I " - í''?í1'Iíf'í í"¡l1'ií. ' '*í"¡í"íí. ' ' i í ' , ii*'" 

Viernes, día 18 

R U P E R T O D E H E N T Z A U 
SCGONÜl, EPOUA DE 

£31 Pxnslozlex-o CLQ zenda 

Exclus ivas Mundial Film 
D i p u t a c i ó n , 2 7 8 , b a j o s - B A R C E L O N A 
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C I N E M A T O G R A F I A 

u 

L a s mék& m 
r i a s s u p e r 

p o r e l 

p r o d u c o l o r B e s s e r v i r 

i 
i 

L A A R I S T O C R A C I A D E L F I L M 

CASA CENTRAL 
SUB CENTRAL, 

SUCURSALES. . 

AGENCIAS. . . 

BARCELONA. 
BILBAO 
MADRID . 
VALENCIA 
SEVILLA . 
ZARAGOZA 
MAHON 
ALBACETE 
MURCIA . 
MALAGA. 
CARTAGENA. 
LA CORUÑA. 

Conseio de Ciento, 292 
Astarloa, 2 
San Bernardo, 24 
Plaza Emilio Castelar, 4 
Torrejón, 28 y 3o 
Independencia, 3i 
Hannover, 2 
Alcalde Con angla, 2 
Santa Teresa, 28 
Torrijos, 74 
Plaza Caballos, 11 
Parróte, 2 y 4 
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C I N E M A T O G R A F I A 

P R O C I N E 
Consejo ele Ciento, 332 

. A . 

P R E S E N T A R A 
durante la p r e s ó t e temporada h s cuatro 
extraordinarias creaciones del famoso cómico 

L r a r r j r S e r t i o n 

( T O i U A S I N ) 

F r e s e n t a r é t e s t a t e m p o r a d a 

G R A N D E S P R O D U C C I O N E S 

i n t e i r p r e t a d a s idox* l o s m e 
j o r e s a r t i s t a s d e l a p a n t a l l a 
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FUTBOL 
EL BENEFICIO A CASELLAS 

Caracteres de Bolemuidad deportiva ten
drá el homenaje que en honor del ex capi
tán del EspaQa Hermenegildo Cascllas, se ce
lebrará el próximo domingo en el campo del 
Oracia. 

Lo? futbolistas, que también tienen su co-
razoncito. han dado nuevamente una mues
tra de compaAcrismo' al tomar parte en esta 
festival benéfico, que bien puede ser el tcon-
teclmlento futbolístico del alio, por obra y 
gracia del Incondicional apoyo de todo cuanto 
se relaciona con el deporte. 

Como dijimos anteriormente, .la tarde del 
beneficio se cMebrarán dos parCidas. El pr i 
mero entre los veteranos del Espafia y del 
EspaAol. 

Formarán las lincas del Español: Olbert — 
Pacán. Masana-— Terrazas, Poraés, Sanpere 
— Tormo, Comamala, López, Amadeo, Pons. 

Las del España las compondrán Puig — 
Reguera, Marinó — Salvo, Casellas, Prat — 
Farriols, Baró, Bau, Passanl (M.) , Mallorqul. 

El homenajeado ocupará el puesto de me
dio centro en el equipo del Espafia, osten
tando el titulo de capitán. 

Todos estos nombres aún los recuerda la 
afición catalana con delectación por los días 
de gloria que han proporcionado al fútbol 
catalán. 

En este encuentro se dará una nota ori
ginal, hija de la rebcldiá que engendra la 
afición de los veteranos, que no quieren su-

Eeditarse a las corrientes modernas del fut-
olismo. 

Una vez terminado este encuentro se ce
lebrará el match selección, en el que toman 
parte lo más popular del fútbol catalán. 

Se han formado dos equipos, ambos de 

En potencia, los cuales contenderán bajo 
órdenes del seAor Cruella. 

El equipo selección estará compuesto por 
Eslruoh — Perelló, Surroca — Torralba, 
Sancho, Garulla — ViAals, Arnau, Moltá, A l 
cántara, Sagi'Barba. 

El olro equipo, el Oracia, reforzado, al i
neará a los siguientes Jugadores: l'alau — 
Cortés, Montesinos — Calatayud, Sales, Me-
Jias — Piera, Samitler, Sastre, OlivcUa, 
Orrlols. 

Actuarán de Jueces de goal Ioj señores 
Llovera y Jusl y de linesmana los señores 
Villeiia y Sanpere. 

No vamos a hacer el elogio de todos los 
que toman parle cu este festival. Todos go
zan de gran prestigio y sólo i l anuncio de 
su intervención es bastante para asegurar ú 
éxito del beneficio. 

MARGARIT, B : : ATLETIC CATALA, 1 
Partido reOidlaimo celebrado en el cam

po del Atlétic, venciendo los del Margarit 
por 5 a I después de un compjet-J dominio. 

Los goals de la victoria fueron marca
dos por la linca delantera, uno por barba. 
AGUILA FORT-PIU8, 4 : : O. 3. GARBO, 0 

El domingo Jugaron los segundos equi
pos de ambos clubs en el campo del Aguila 
un partido da fútbol. 

El equipo del Aguila puso en constante 
asedio a la puerta carbonera, la que logró 
franquear cuatro veces, resultando vence
dores del campo. 

SAN FELIU DE COCINAS 
F. C. San Fellu de Codinos, 2 

Carino U. 8. Bans, B 
El pasado domingo se celebró en esta 

población un partido de fútbol entre los 
equipos indicados, que acabó con la victo
ria oel equipe verdiblanco por el resultado 
mencionado. 

A la hjra de empezar el partido el guar
dameta del equipo sansense se hallaba in
dispuesto, por lo cual no pudo alinearse y 

tuvo que ser sustituido por uno de sus 
compañeros de equipo, que, a posar de no 
jugar en su puesto habitual, cumplió re
gularmente, parando un penalty con que 
ruó oasllgado el equipo visitante. Los goals 
que le entraron eran muy difíciles de parar 
por la fuerza y colocación con que fueron 
obtenidos. 

Los tantos marcados lo fueron por Pont 
(dos), Porls (dos) y Aymert^h (uno) por 
el equipo vencedor y los del vencido por 
el interior derecba y el extremo izquierda, 
respectivamente. 

Arbitró Vázquez regularmente. 
G. D. PGRT (selección) 1 

SPORTING DEL JUPITER, B 
En el campo del Port, ante numeroso pd-

blico, se oeiebró este encuentro, que ter
minó con la neta victoria de los Jupiterla-
nos por el resultado arriba Indicado. La pr i 
mera parte terminó con el resultado de 
1 a 0 a favor del Sportlng y en la segunda 
el Port consigue el empate y desde este 
momento el Júpiter se rehace, obteniendo 
un completo dominio gracias a la enorme 
labor de la linca media. 
F. O. ATLETIC DE HOSPITALET, O 

F. G. PALMA. 4 
En el campo del F. C. Palma celebróse 

un partido amistosa entre el reserva del 
Hospitalet y el tercer equipo del F. C. Pat
ina, saliendo vencedores, tras un completo 
dominio, los de la Palma por 4 a 0. 

U. 8. PoMc Sec, O : F. O. PALMA, 2 
El martes en el campo del F. ÉL Palma 

celebróse un partido amistoso entre el re
serva de la Ü. S. Poblé Seo y el tercer 
equipo del F. C. Palma, eallendo vencedo
res loe de la Palma por 2 a 0. 

VILAOEGANS, 2 ; OLIMPIO, 1 . 
El día 8 del corriente, con motivo de la 

fiesta mayor de Viladecans, tuvo lugar el 
partido de fútbol entre el Cataluña, de V i 
ladecans y el reserva Ollmpic, de Sarria. 

Dló enmienzo el partido a las cinco, estan
do el campo concnrridfslmo. El Juego en el 
primer tiempo fué nivelado, logrando los lo
cales, tras de esfuerzos Inauditos, marcar un 
goaL 

Empezó el segundo tiempo con dominio del 
Oiimplc, consiguiendo a los pocos minutos 
el goal del empate, mantenléndoae el Juego 
en la puerta del Viladecans, pero logrando 
éstos, minutos antes de terminar el encuen
tro, marcar el goal de la victoria. 

Los equipos se alinearon como sigue: 
Por el Viladecans: Bunich I — Aragó, Pur-

né — Deu, Balagué, Anglada — Pagés, Sagá, 
Lluls, Bunich 111, Isidro. 

Por el (Himple: Torregrosa — Pasaos, 
Ferret — Garefa. Duardo, Alklnson — Llo-
rens. Gas, Serra, Kirchpatrlck, Atklnson. 

EN CALDAS DE MCNTBUV 
F. O. Galdaa, 2; Sportlng, del R. O. D. E., 3. 

Tal como estaba anunciado, recibimos el 

Jasado domingo la visita de uno de los rae-
oros equipos que actualmente cuenta en sus 

Olas el Español, muchachos todos ellos con 
gran voluntad y coraje. 

A las cnatre y bajo las órdenes del señor 
Vllalta empieza el partido, saliendo el Cal
das a gran tren, llega, 'io liaste los dominios 
de la defensa, que despeja con seguridad, 
apoderándose del balón Ruax, que pasa a 
Gruí, corriendo éste la linea y lanza un ce
ñido centro que remata Magrlflá de cabeza, 
rozando el poste. Saca el portero y vuelve 
otra vez a la carga el Sportlng. recogiendo 
el balón el extremo derecha, que escapa r á -
ptdo como una flecha y lo cede al delantero 
centro, que de bolea Incrusta el balón en la 
red local. Se animan los muchachos del Cal
das y en primoroso avance se estacionan 
frente a la puerta que deñende bien Pitarch. 

Contratacan lus del Sportlng y a los cioca 
minutos del primero hace el segundo goal 
para el Sportlng. Reacciona el Caldas y ai 
ilelanteró centro, a dos pasos da la puerta 
lanza un gran cañonazo, que a pesar del 
rápido plongeón que efectúa Pitarch, no pue
de impedir el goal del Caldas, terminando di 
esta manera la primera parte. 

Empieza la segunda parte con briosas 
arrancadas llevadas a cano por ambas de
lanteras. Por fin, de penal logra el Caldu 
empatar, y cuando faltaban cinco minutos 
para terminar, Magriflá de un colobado chut 
logra el goal de la victoria, terminando el 
encuentro con el resultado de tres a dos a fa
vor del Sportlng. 

El equipo venredor estaba formado de It 
siguiente manera: 

Pitarch — Moreno, Escuin — Dato, Se
rrano, Ródenas — illanco, MagriOá, Cornadé, 
Ruax. Cruz. 
EL ARTIQUENSE VENCE AL JOVENTUT 
TARRASE NSE POR 3 a 2 Y A LA U. A. D I 

HORTA POR 2 A O. 
.lueiío insulso y gris por parte de loa ar-

tlguenses. que motivó no aumentara el soore, 
y una noble intención de vencer per los de 
Horta, pero que Masdeu frustró desde leí 
primeros momentos, después de alguna Ju
gada de las que emocionan. 

Gontra el Joveetut vimos una primera 
parle insulsa y gris, como la tarde, siendo 
sólo digno de reseñar dos o tres Intervencio
nes de Masdeu y el goal logrado por Casal 
de un soberano chut. 

Con las mismas oaracteristicas de Juego 
empezó la segunda parte, aprovechando loi 
del Joventut para dominar, siendo sus ata
ques peligrosos, pero que casi no llegan a 
molestar a Masdeu. Mediado este tiempo •« 
rehace el Artiguense y marcando primero 
Corbera un goal en un comer y el se
gundo también de Corbera. rematando d* 
un buen cabezazo una excelente Jugada d« 
Polch. 

Termina el partido con un acentuado do
minio de los de Artigas. 
O. D. TORRASSENC, 3 

CATALUNYA DE LAS CORT8, 0 
El pasado domingo tuvo lugar en el cam

po de La Torrassa este encuentro, que 
Analizó con la victoria de toa locales, qu° 
tras una primera parte llevada a un tren 
fantástico, en la que los "torraseenes" lo
graron marear un tanto, en la segunda co
ronaron su esfuerzo con dos goals más. 
CENTRO ARAGONES. 2 

RACING SPORTING, 1 
El martes se Jugó un partido entre lo» 

primeros equipos del C. D. Centro Arago
nés y del Raong Sportlng Club, ganado el 
primero por t a l . 

LLAN8A F. O., O; U. E. FIQUERA8, 1. 
El tiempo estuvo Inseguro, llovió a la hora 

de empezar y a esto debióse que el campo, 
ofreciendo magnifico aspecto, no se llenase w 
que se creía. 

En este partido se disputaban una ropa 
cedida galantemente por el gobernador oj-
•11 de la prorlncia de Gerona, eon asisten»» 
del donante. -

El partido habría sido de los buenos, « °* 
ser la mala actuación del árbltro, que ei-
tuvo en algunos momentos completamenw 
desacertado. El goal lo obtuvieron en la pri
mera parte de penalty y en uno de estos mo
mentos en que el arbitro no sabia don'^ 
navegaba: en este parte no hubo dommio 
por ningún equipo. . 

En la segunda parte se ven ganiut de m" 
car por ambos bandos, dominando nía» 
Llansé, gracias a la buena actuario " 
medios y defensas. La delantera esta <• -
graciadísima y desmoralizada por las mjir • ̂  
intenciones de Juego y discusiones enii<-
árbitro y los visilaulea. 
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Ecos de Tarragona 
GIMNASTICO, 2; SITJETA, 1. 

Concslc eueueotro empezó la temporada 
futbolística en el campo del club Gimnástico. 

La pobre exbibleión que hizo el equipo lo-
e&I, debido a su desentreno, no causú uuena 
Impresión en el respetable, que tuvo ocasión 
de exteriorizar su descontento en distintas 
ocasiones. v 

Referente aols equipos, tendremos que ha
cer constar que el Sltjetá presentóse falta 
de alguno de los buenos elementos que tuvi
mos ocasión do conocer en Sitjes al acompa-
fiar recientemente al Tarragona en su vistla 
a la visita a la blanca subur. Especialmente 
deiamos de admirar en el campo de la Ave
nida de Cataluña, el pasado domingo, al ex
traordinario interior derecha Gándara, que 
tanta sensación nos causó en el mencionado 

[artido. Pues casi fuá el autor de los tres 
antos que les marcaron a loe nuestros. 

El resultado que logró el equipo rojo lo 
consideramos muy pobre, pues tienen de te
ner en cuenta los nuestros que próximamente 
medirán sus fuerzas con el equipo de Sit-
ges en su propio campo. La exhibición que 
nos ofrecieron los blancos el pasado domln-

!
;o adoleció de falta de certeros chuts en 
a delantera, pues tata se movió en diferen

tes ocasiones con gran maestría. 
Mlrabent, el portero, tuvo una gran lar

de, cospehando muchos aplausos. Por los 
nuestros, Pujol estuvo superior, salvando 
la mala actuación do la linea de medios del 
Gimnástico de mayores males. 

La párela de backs estuvo acertadísima, a 
besar de algunas pifias de ambos oomponen-
les. 

Los goals fueron conseguidos uno en la 
tr;mera parte y dos en los úitimoa momentos 
ocl partido. El primero fué conseguido por 
Sotilloa. de una maguiflea bolea que coronó 
un buen pase de Ferrer. Pujol hizo el se
gundo tanto con bastante suerte, pues pareció 
que quiso otorgarle este don debido a su 
entusiasta actuación. 

El Sltjetá al Analizar «I encuentro hizo es 

Íuerzoa supremos para marcar, fallando en 
afinidad de veces la puntería y la poca fuer-

sa de los chuts. 
Mas al Anal lo logró Rabell de un gran 

cobezazo Introduciendo el esférico en la red, 
merced a un gran centro del exterior derecha. 

Se tiraron durante el transcurso del en
cuentro diez corners favorables al equipo 
local p dos al Sltjetá. 

El equipo de Casterlenas estuvo bastan
te imparcial a pesar de que se equivocó en 
dos oeastones, al seflalar dos ^tfsldes, pues 
en el nuevo reglamento, que era el que se 
usaba, no existían. 

El público que se uló cuenta del error, le 
llamó Ih atención. 

El equipo vencedor estaba compuesto por: 
Llaó — Calabuig. Virgili — Cendrós, Pu

jol , Casas (G.) — Ferrer, Paco, Sotir.os. A l 
vares, Atbor. 
VALL8 DEPORTIU (reforzado), 8; 

GIMNASTICO, 2. 
El martes trasladoóse el equipo rojo a la 

vecina villa, sucumbiendo ante aquel equipo, 
que estaba reforzado por elementos del Bar
celona. 

NESTOR. 
BOXEO 

ALIS - HOBIN 
Ante el gran combate que Ricardo Alis efee 

tuará en breve contra el famoso campeón 
<lo Europa Piet Hobln, el campeón do Cata
luña, Ricardo Alis, se muestra animadísimo y 
muy confiado en poder dar ante el extranjero 
IJn» fuerte sensación do la valla do mirstro 
noxeo, borrando asi el mal efecto cau-ado 
Per la rápida derrota del campeón de España 
'omás Tliomas ante el campeó.i do Franela, 
«'•Ima, derrota que Alis cree que do lodos 
¡nodos no da la l/nw de la clase de Thomas. 
luestro cienlínco campeón. 

¿RETARA GIRONES AL CAMPEON? 
"oferente a 'os rumores que circulan rio 

luj Jos.! Gironés re t a r i al campeón de Es-
Mna, pos eonsln tuc Gironís no Meno el 
P™lw*ilO do retarlo hasta que haya disl-
rouo las dudas que sobro su superioridad 
f - i , n Irnor alíiuoos aficionados, dudas míe , 
u™!? s Cañizares, su challcnpír, quiere do- I 
w disipadas. ' 1 - • | 

ATLETISMO 
VI CAMPEONATOS DC MASNOU Y SO

CIALES DEL C. D. MASNOU 
El domingo, i las cuatro de la tarde, se 

celebrará en el mas-nlllco campo del C. D. 
Mssnou su acostumbrado rampeonato auuai 
de atlelismo. que tanto ha contribuido al 
llorecimiínto del atlelismo comaix'al. 

Las pruebas de que consta el concurso 
son: 100 metros lisos, 400 metros Usos, 
1,500 metros lisos, relevos 4 por 100, lan
zamiento del peso (''257 kilogramos), lan
zamiento del disco, lanzamiento do la Ja
balina, salto de altura y salto do longitud. 

Podrán participar futra de concurso to
dos los atletas con iiccacia expedida por 
la F. C. do Atletismo. 

RENOVACION DE LICENCIAS 
La Federación Catalana de Atletismo nos 

comunica que durante todo el próximo mes 
de octubre se procederá a la renovación 
de las licencias del ejercicio 1520-25, de
biéndose éstas cambiar por las d'! la tem
porada próxima de 1925-20. 

Para proceder a! cambio -.le club, según 
los nuevos reglamentos do la Confederación 
Esp.ifiola do Allsüsmn, será preciso que los 
atletas presenten a la Federaeiún la baja 
de su club tíe procedencia. Sirt este lequl-
sllo deberán permanecer todo un año como 
Independientes. . 

A excepción de los atletas independien
tes, que podrán •ad'iiiirlr las licencias di -
rectamo.ntc a la Federación, los demás de
berán hacerlo por mediación dñ sus clubs 
respectivos y también en el domicino de 
la Federación a partir del día 15 del pre
sente mes. 

Las demandas de licencias que no vengan 
debidaraente cumplimentadas en todos sus 
extremos, juntamente con las fotografías 
(que deberán ser las tres iguales), serán 
rcc laz ídss . 

Para los alletss escolares habrá licen
cias especiales, siendo este el primer ofio 
que se procederá en tal forma, dando asi 
mayor atención al atletismo escolar. 

No se extenderá licencia alguna a aque
llos atletas cuyo examen médleo-depnrllvo 
no les haya sido Unonbto en lodos los ex
tremos q-;"o contiene U llcha médica. 

CICLISMO 
IMPORTANTE CARRERA PARA EL DO
MINGO : LA PENA CICLISTA DE HORTA 

Esta novel peña, venida al deporto hace 
unos meses, organiza flara el domingo una 
importante carrera ciclista. 

Cuenta acti;almentc con 40 Inscritos, 
figurando entre ellos corredores de gran 
competencia. 

El numero de premios, por cierto extra
ordinario y valiosos, hace prever que el 
nómsro de particlpanles sea duplicado antes 
de ser cerrada la Inscripción. 

Deportivas reusenses 
EL CAMPEONATO PROVINCIAL DE PISTA 

En el velódromo del Paseo de Mala, y 
con una entrada rebocante de público, tu 
vo lugar el sábado pasado, por la noche, el 
anunciado campeonato provincial do pista. 

A la salida se presentaron 13 edrredores 
de los 15 inscritos. En las series elimina
torias, que se celebraron antes de la ca
rrera (dos de diez vueltas), fueron elirai 
nados Fortuny. local; Zaragoza, de Ampos-
ta. y Oulnovait, de Vendrell. 

Poco después se da la salida a los diez 
corredores restantes, destacándose bien pron 
lo nuestro prodigioso corredor José María 
Sans y Pedro Margalef, Iniciando al poco 
tiempo que se rodaba una fantástica escapa
da que termina con una vueltj de ventaja 
de J. M. Sans sobre los demás concursantes. 
Has Margalef ha enldo que ceder ante el 
formidable empuje del Idolo reusenee. Sus 
Incondicionales aplauden a ésto calurosa
mente. 

De este momento la lucha quedó ya di
rimida. 

Después de Sans y Margalef, que estuvie
ron irreprochables, dejaron un gr.ito recuer

do Miravent y Medinacell, que dcmostra-'oií 
buenas condiciones para la pista. 

La clasillcación general quedó establecidaf 
como sigue: 

1. JOüé Mana Saas, 500 vueltas o sean 
80 kilómetros. 

2. Pedro Margalef, a una vuelta. 
3. J. Pascual Bort, a 2 vueltas. • 
4. P. Miravcnl, a 3 vueltas. 
5. M. Medinacell, a 3 vueltas. 
C. Rosich, a 3 vueltas. 
7. Marti, a ? vueltas. 
Miravent, Medinaeeli, Rosich y Marti em-* 

palados de vueltas, se disputaron los lugares 
de la clasificación en las diez üllimas vueltas 
al sprint. 

La organización, buena. 

D e s d e B a d a l o n a 
(De nuestro redactor jrpesponsal) 

La futura Escuela Elemental del 
Trabajo. 

La futura Escuela Elemental del Trabajo, 
en cuya institución técnico-docente ha de 
convertirse en breve, según Iniciativa del 
Ayuntamiento, la disuella Escuela de Artes 
y Ollcios, viene a llenar un verdadero vacio 
en la vida de Badalona. Y conste que no usa
mos esta frase a modo do cliché, sino te
niendo en cuenta las necesidades brotadas 
del desarrollo <U nuestra industria, ruya ex
pansión y cuyo progreso son b:en oslenfiblcs 
<Ie pocos años a esta parto. 

La Escuela Elemental del Trabajo, ya 
existente en Barcelona, donde la institución 
se ha ensayado y consolidado con tanto y tan 
legitimo éxito, tiende a perfeccionar al obre
ro en el dominio de su profesión, dotándolo' 
de los conocimientos priclicos y teóricos que 
le son precisos para ser un verdadera pe
rito en su oficio y. por lanío, para elevar 
considerablemente, al vigorizar su -.apacldad 
productora, sus posibilidades o medios do 
vida. 

Esta leve consideración, cxp'Jesla al correr 
de la pluma. Juslilica, tratándose de una ciu
dad como Badalona, que acojamos con ver
dadero alborozo la iniciativa de creación de 
la Escuela: que tengamos para sus autores, 
especialmente para el señor Sabaté, un aplau 
so do Justicia y de estimulo y que hablemos 
de esta cuestión con la insisle icla y prodiga
lidad con que venimos haciéndolo. 

Nuestra crisis de la Industria — nos re
ferimos al país en general, no concretamente 
a Badalona, donde, por fortuna, apenas se 
nota — se atribuye en gran parle a la de
bilidad de nuestros medios productores, que 
no nos permite afrontar la competencia ex
tranjera. Esto es cierto, desgraciadamente, 
como cierto es asimismo que ello está deter
minado por la carencia do "utillaje" moder
no y por ser Inconiplela la preparación pro
fesional del obrero, falla osla i-'.linu por la 
cual Incumbe gran responsabilidad a los cla
ses directivas. 

Lag Escuelas Elementales del Trabajo de
bieran ser, ^ues, obligatorias en todas las 
zonas Indusliialcs y fabriles do España, co
mo debieran serlo las OranJ.is de enseñanza 
agrícola, en donde el cultivo de la tierra es, 
0 puede ser, la riqueza por excelencia. Estas 
Insliluciones. de, '¡nadas a ensanchar consl-
ilcr.iMcmente la rapacidad productora del 
trabajo, a abaratar la mercancía, a dilatar los 
horizontes de dcsenvolvimienl.i del obrero, 
están llamadas a ser las Universidades del 
porvenir. 

Alegrémonos, por tanto, no por mero In
terés local, sino también por lo que ello re
presente como esllmulo, como acicate para 

1 otros pueblos y otras provincias, de que 
-, Badalona, honrándose a sí misma, so d.'spon-
f ga a erigir eso templo al traba jo, que es la 

fuerza fecunda, el valor más alto del hom
bre, lo único que ba do constituir un mérl-

, lo positivo y profundamente humano en la 
. sociedad que ahora se Incuba. 
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X u l o l - l l U I z i o s y caseros 

E L D I L U V I O 

E l p r c u i e m a de l a 

L a J u n t a c o n s u l t i v a d e C á m a r a s d e l a P r o p i e d a d 
E l e j e m p l o d e F r a n c i a 

Nuestro querido amigo don José Ajala, 
seorclarlo general de la Confederaolón Qre-
rnlal ExpoDola, viene publicando en la Pren
sil madrileña una serie de interesantes ar
tículos en pro del reconocimiento de la 
propiedad Industrial. 

A continuación reproducimos el último 
de los indicados articules: 

" t i sábado último se constituyó en el mi
nisterio del Trabajo, Comercio e Industria 
la Junta consultiva de Cámaras de la Pro
piedad urbana, a tenor de lo dispuesto en 
el real decreto de 8 de lulio último. 

En la nota ollclosa facilitada a la Prensa 
se dice: 

«La Junta t ra tó ' t ambién de los princi
pales aspectos que encierra la propiedad, 
como son: regular y encauzar su funciona
miento social y económico con el fomento 
de casas económicas; movilización del cré
dito, problema de inquilinato, etc., ele., para 
poder ofrecer al Gobierno la alta colabo-
racióá que a la Junta se encomienda y i r -
monlzar los legítimos intereses sociales que 
con la propiedad lian de enlazarse...» 

No se necesita ser muy linos ni excesi
vamente perspicaz para suponer que en ese 
etc., etc. va comprendida la regulación de 
los arrendamientos para locales de comer
cio o Industria, y conociendo—como hemos 
exteriorizado—la actitud hasta ahora Irre
ductible de las Cámaras, en relación con este 
problema, no es aventurado predecir cuál 
sea la fórmula que las mismas propongan 
para su solución. 

Parece lógico que, teniendo el Directo
rio militar en su poder desde abril último 
d expediente, informes, dictamen y voto 
particular que fueron consecuencia del real 
decreto de 15 de Julio de 1924, se resol
viera el problema sin necesidad de nueva 
Intervención de las partes interesadas, que 
se han manifestado explicitamente. No oUs-
tanle, aunque no podemos por ahora afir
marlo—si bien tenemos motivos sobrados 
para suponerlo—, mucho temernos que en 
el organismo recién constituido se estudie 
el asunto y se pretenda ofrecer soluciones 
que adolecerían, en primer término, del gra
ve defecto de haber sido Inspiradas por una 
sola da las parles. Si •ai sucediera, seria 
ésta la primera manifestación del peligro 
que para los inquilinos en general supondría 
la constitución de esa Junta, confirmándose 
las apreciaciones que oportunamente hacia 
«El Sol» en un editorial al comentar su 
creación. 

El citado real decreto recoge por com
pleto la propuesta formulada por las pro
pias Cámaras. No lo censuramos; pero nos 
oreemos obligados a llamar la atención del 
Directorio militar para que tenga en cuenta, 
en las medidas que adopte, que la propiedad 
oomercial es también «parle esencial del 
cimiento económico de los pueblos, vinculo 
de familias, raíz material de amor a la pa
tria...*, como se dice de la propiedad ur
bana en el preámbulo de la repelida dls-
positión. Es, por tanto, elemenHl deber de 
buen gobierno dictar las disposiciones per
tinentes encaminadas a robusteser la «pro-

Í
iiedad comercial», y ni el reconocimiento 
urfdico de la misma, ni su regu'scióa en 

diversos aspectos podrán tener para ello efi
cacia, si deja de recogerse y reglamentarse 
lo que es fundamental: la estabilidad del 
comerciantes o Industrial en le local donde 
radique su establecimiento, la libertad de 
traspaso y la indemnización en casos de ex
propiación por utilidad pública. 

SI. las aiversas y reiteradas manifesta
ciones de las clases mercantiles espafiolas 
en el decurso de diez afios no fueran suO-
clentes para demostrar la realidad antes 

consignada, cabe aducir testimonios de otros 
países, entre ellos Francia, digno de ser 
escogido para el caso, máxime cuando nos 
consta que en el ánimo de algunos valio
sos elementos del ministerio de Orada y 
Justicia, que directamente han intervenido 
en la redacción del cueatlonerlo anexo al 
real decreto de 15 de Julio do 1924, han 
influido decisivamente la legislación fran
cesa sobre «fondo comercial» y una obra, 
también francesa, en que se trata este Im
portante tema. 

En Francia se promulgaron las leyes de 
1907 y 1909 reconociendo y regulanao Ju
rídicamente el «fondo comercial»—lo que 
aquí quiso denominar la Comisión designadi 
«acervo mercantil»—, lo que nosotros ve
nimos denominando «propiedad comercial o 
patrimonio mercantil». En esas leyes fran
cesas se recogen modalidades y aspectos 
diversos, que enumera el tantas veces re
petido cuestionario. Pero, de modo inmedia
to, se vló la inefleacia de las mentadas dis
posiciones, que dejan sin resolver el pro
blema de arrendamiento de locales para co
mercio o industria. El clamor de fas Aso
ciaciones francesas de comerciantes e in
dustriales halló eco en el Poder público y 
ya en 1911 se formuló el primor proyecto, 
que tendía a remediar esta necesidad. El 
proyecto no pudo convertirse en ley en 
aquella legislatura; la guerra entorpeció lue
go esla labor; en 1919 y 1923 nuevamente 
es tratado el problema en la Cámara de los 
diputados y en el Senado y, .por Un, en 4 
de Junio ultimo fué aprobado el proyecto 
por U Cámara de diputados. 

Leyendo los diarios de sesiones de dicha 
Cámara francesa vemos aducidos argumen
tos de absoluta coincidencia con los formu
lados en distintas ocasiones ante nuestros 
gobernantes desde 1915. 

En sesión del 26 de mayo último decía 
M. Puech, ponente: 

«... por las leyes de 1907 y 1909 el le
gislador ha reconocido que la propiedad 
comercial exige un estatuto especial con 
disposiciones particulares, ianto por rosón 
de su importancia como de los Intereses eco
nómicos, políticos y sootdies que repre
senta; pero nos hallamos en el deber de 
prevenir otras necesidades relacionadas con 
el fondo comercial: la situación del arren
damiento comerciante en el momento en que 
termine su contrato. En este momento queda 
el local a la libré discreción y voluntad del 
propietario, quien, por bu capricho, sin ra
zón o motivo que lo Justifique, al negarse 
a renovar el contrato puede destrolr. en 
todo o en parte, el fondo comercial, el 
patrimonio que el arrendatario ha oreado 
y desarroliacfo después de tantos sacrificios 
y de tantos esfuerzos.» 

«... cs'neocsario venir en ayuda del arren
datario, que actualmente está amenazado de 
ser desposeído de su patrimonio», ya que 
«la propiedad del fondo comercial pende 
en absoluto del tenue hilo de un contrato 
de arrendamiento de la propiedad Inmueble. 
Hasta tal exfremo—hipótesis que ciertamen
te no se realizará, pero que es leórlce
mente concebible y que fuera posible, aten
dida nuestra legislación—, que si mañana 
los propietarios da Franela se pusieran de 
acuerdo para no consentir el arrendamiento 
a los comerciantes, el cjerolelo del comer
cio en este país fuera Imposible.» 

Téngase en cuena que lo transcrito se 
diee en un país donde la «propiedad oo
mercial" esta reconocida, donde se hallan 
garantidos los derechos inherentes a esa 
propiedad. No obstante, esa garantía Be 
estima completamente Inútil si deja de re
gularse el arrendamiento mercantU. 

En España, las Cámaras de la Propiedad 
urbana han rasgado farisaicamente sus vea-
tlduras, afirmando que 'era atrevimiento 
Inexplicable el de los clases meroantiles d 
pretender modificar el Código civil y lo 
que dichos organismos llaman «sacrosanto 
derecho de Ta propiedad». Véase cómo a 
estas manifestaciones contesta en Franela 
el diputado M. Hollín en la citada sesión 
del 26 da mayo: 

«No hay duda que pretendemos modifl* 
car ciertos preceptos Importantes de mies* 
tro Código civi l ; pero tengase en cuenta 
que, si bien son respetables, no son nrln« 
cipios dogmáticas. Esos preceptos debetf 
adaptarse a los condiciones económicas y 
sociales. Estamos muy lejos del «Jus utcncU 
et abutendl» de los rumanos. La propiedad 
inmueble debe reglamentarse en este as
pecto.» 

Cita el mismo diputado varias disposl» 
clones de higiene, de estética, de policía ur* 
baña, a las que ha debido sujetarse la pro
piedad Inmueble, y dice: 

• i No constituye todo esto una regla
mentación que impone transaccionesT ¿Por 
qué no debe imponerse una restricción sote 
la necesidad de defender la propiedad co
mercial, que en el estado económico pre
sente es una riqueza nacional que requiere 
ser atendida?» 

El propio M . Hollín dice también: 
• A l amparo de la evolución que se ha 

Erodueido en la vida económica y social, dt 
j que ha resultado una transformaelón en 

los relaciones entre arrendadores y arrenda
tarios, se ha llegado a especular sobre el 
fondo comercial, si bien, al expirar el con
trato, el comerciante se encuentra ante esta 
alternativa verdaderamente penosa: o bien 
ha de aceptar las cóndiclones draoonlanoi 
que se le Impongan o ha de someterse » 
un despojo Infustífloado, con todas las con-< 
secuencias ruinosas para 41 y para su fa
milia.» 

El ambiente de la Cámara era ton propU 
cío a esta medida de Justicia, que después 
de discutirse la totalidad en la sesión men
cionada so suspendió ésta y bastaron porte 
de las sesiones del 3 .y 4 de Junio para que 
quedara aprobado el provéelo. En toda la 
deliberación no aparece oposición seria si 
proyecto, con todo y no -faltar en la Cámara 
francesa elementos representantes de la pro
piedad urbana. Solamente fueron opoyidai 
unas levos enmiendas en l i s sesiones de 8 y 
4 de Junio y el proyecto quedó aprobado 
por quinientos cuarenta votos y ninguno e* 
contra. 

J. AYATS SURftlBAS, 
secretario de la Confederación Gremial Bk 
pallóla.» 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

Esta noche ¿a celebra en Apolo el home» 
naje al celebrado comediógrafo Alfonso Bou-
re (Ouvlnyals). — En el teatro Apolo ten
drá lugar esla noche un grandioso festival 
organizado por el Sindicato de periodista» 
deportivos en honor de nuestro querldlsiroe. 
amigo Alfonso Roure (Duvlnyals) 

Con este bomenale se festejan las boda» 
de plata de su aclamada obra " Corpus I » 
que tan merecido éxito viene alcanzando des-
le el día de su estreno. 

Las excelentes condiciones de escritor tes 
tral que atesora nuestro simpático omlgo nsn 
sido sancionadas primeramente por el puD"' 
co del teatro Baroelona y luego por el o» 
Apolo, Un diferentes en gustos y • s "n ; ° ! 
teatrales, lo que confirma que Alfonso R«b» 
posee la técnica necesaria nan triunfar «» 
todas parles. 

Estamos convencidos que dadas las n111"? 
rosas simpatías con que cuenta Roure y ^ 
elecclonado del programa, en el que van «•* 
iluldas la 25 representación del ya PW0™ 
'Corpus I " , la compañía Santpere, I» ""Z 
prano Marta Valls, el barítono Pusté, el c"" 
La Violeta y la cancionista Raquelita, U ^ ' 
ta constituirá un éxito. 

• • • 
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En Eldorado se Inaugéra mañana la tem
porada d« vaHadades. — Tras el Upso ve
raniego, vuelve desde mafiana la Basílica 
do las variedades a reanudar la ya clislca 
temporada de gdnero variado, más vulgar
mente eonoñldo por varietés. 

En esta nueva etapa Eldorado seguirá sien
do el teatro por el cual desfilarán todas las 
notabilidades mundiales, sin que, al oon-
lignarlo, pequemos de exagerados r.l do hl-

f crbólleos, pues asi lo tiene demostrado en 
a serle dé aflos que la Empresa dedica sus 

esfuerzos a complacer a su publico, el pú
blico aficionado a pasar agradablemente el 
tiempo deleitándose con el género Jamado 
(nOmo ante» y que hoy, como está demostra
do, ba adquirido sólida Importancia. 

El programa de inauguración será, como 
siempre, selecto y en él figuran como estre-
llaa la clásica y bella bailarina María Espar
ta y la famosa cancionista Butlerfiy, domina
dora de la canción en castellanD, francés e 
Italiano. 

Por la noche la elegante revista "Fanta-
•lo" organiza un grandioso festival, cuyos 
detalles se consignan en los carteles. 

Por adelantado podemos ya felicitar a la 
Empresa, sabedores de su gusto y formali
dad en la combinación de sugestivos carle-
Ut. 

m EcoiMGa 
Bolsa. Banca y Mercados 

BOLSA DE BARCELONA 

VALORES 
Deuda» del Estado: Interior, 70.50 a 

11.05; Exterior, 85.30 a 85.50: Amortiza-
ble, 6 por 100. 95.35 y 95.40; Obilgaolones 
del Tesoro. 101.60 a 102.75. 

Deuda» municipales y provinciales: Ayun
tamiento de Barcelona, emisión 1906, se
rle B, 80.15; emisión 1913, 79.25; emisión 
1918, 79.50; emisión 1919. 79.25; emisión 
1920, 79.50; emisión 1921, 98.25; Deuda 
•uanebe, emisión 1907, 91.50; Exposición 
19Í5, 98.50; Bonos Reforma, 88; Ayunta
miento de Málaga, emisión 1925, 99.50; 
Mancomunidad Catalana, emisión 1920. 73; 
Provinciales do laa Diputaciones Catalanas, 
94. 

Efecto» público* extranjero»: Cédulas Ar-
•entlnas nuevas, 2850; Gobierno Imperial 
de Marruecos. 81.65. 

Junta» de Obro» publloas: Puerto de Bar-
•elona, «millón 1905, 88.25. 

Obligaclonee ferrocarrileras y tranviarias: 
Norte, 1.» serle. 69; 2.» serte, 66.65; Es
pecíale» Pamplona, 66.25; Prioridad Bar-
««lona, 70.25; Especiales Almansa, 77; A l -
»»«ua y San Juan de las Abadesas, 85; Es-rfetales Norte, 103.85; Valencianos Norte, 

' ; Madrid, Zaragoza y Alicante, I.» hlpo-
•«ea, 64; t .» hipoteca, 82.50; serle B, 80.23; 
•"te C, 71.50; serie E, 79; serie P, 88.75; 
Ur|« o, 101.75: serie H, 96.25; serle I , 
101.85; Ciudad Real a Badajo», 99.75; An-
js'uccs, L» serie fijo, 59.50; 2.» serlo fijo, 
J* 85; Ferrocarriles secundarios, í l -SO; Ma-
""d a Aragún, 96.50; Ferrocarriles Catala-

100.50; emisión 1924. 92.15; Metro-
folitano Transversal, 92.50; Eléctricos ac 
Oranada, 93. 

Í
Aoua, ga» y electricidad: Barcelonesa de 
eotrioldad. emisión 1913. 89.50; Aguas de 
«rcolona, 6 por 100. 100; Catalana de Gas 

7 Electricidad, serie E, 76; serle G, 95.25; 
oonog, fg.50; Energía Eléctrica. « por 100, 
"•50; bonos, 93.50; Cooperativa Manresa-
JJ de Electricidad. 98; Unión Eléctrica 
"•65. 

Wtric»: Caja de Emisiones, 85.50; har-
wiom TrasUon. preferentes, «erle A, 85.50 
•aiHidT 1921, 101.65; Compañía Trasatlán-
"J*. 3 por 100, 96.50; Canal de ürgel 

¿A; 1'flna8 de Potasa de Suria, 103. 
r ,?*6""*»: Tranvías de Barcelona. 100.35; 
' ««s r . a de Oa» y Electricidad, serie P, in

terés fijo 6 por 100. 80; Hullera Espafibla, 
'00; Telefónica Nacional, 97. 

Valores a plazo 

En el Bolsín de la mafiana: Norte, 81.90; 
Alicante, 72.90; Andaluces, 62.50. 

En Bolsa: Norte, 81.35; Alicante, 72.40; 
Gran Metro, 66; Rio de la Plata, 9.65; 
Cbadc, 358. 

En el Bolsín de la tarde: Norte. 81.10; 
Alicante, 72.30; Orense, 17.75; Rio de la 
Plata, 9.75. 

Olroa: París, 82.75; Londres, 83.74; Nue
va York, 6.96; Roma, 29; Acpenllna, 2.80; 
Suiza, 134.50; Bélgica, 30.80. 

BOLSA DE MADRID 

Valores: Interior, 70.70; Exterior, 85.40; 
Amorllzable, 5 por 100, 93.20; Arr.ortlza-
ble, 4 por 100, 88; Norte. 408; Alicante. 
363; Banco de Espada, 580; Azucarera or
dinaria, 107.25. 

Otro»: París, 32.95; Londres, 33.84; Nue
va York, 6.98. 

BOLSA DE BILBAO 

Interior, 4 por 100, 70'40; Ayuntamiento 
de Bilbao. 101: Banco de Bilbao. 1,635; 
Sota y Aznar, 750; Vascongadas. 220; Mar. 
Nervlón. 570; Mar. Unión. 150; Vascon
gados, 545; Sanander Bilbao. 450; Robla-
Valmaseda. 495; Basconia, 1125; Siderúr
gica Mediterráneo, 408; Unión Eléctrica. 
Vizcaya, 480; Papelera Espadóla, antigua.' 
97; Papelera Espafiola. nuevas, sin; Unión 
Resinera Espafiola, 175; Euskaldnna, 690, 

BOLSA DE PARIS 

Valore»: Banco Espafiol del Río de la 
Plata, 149; Zaragoza,- 1>, 915; Tabacos Fi
lipinas. 4130; Rio Tinto. 4480; RenU Fran-
cesa, 8 por 100, 48.10; Renta Francesa, 
5 por 100, 69.60; Renta Francesa, 4 por 
100, 1917 liberado, 48.75; Renta Francesa, 
1918, 48.50; Renta Francesa, 1920, 73,35; 
Crédlt Lyonnals, 1490. 

Olroa: Londres, 10305; Nueva York, 2128 
Bélgica, 9885; Espafia. 30412; Italia, 880; 
Suiza. 41012; Holanda, 85450; Noruega, 
36850; Succla, 572; Praga, 6310; Rumania, 
10040. 

Después de cierre: Libra?, • 10305; dóla
res. 2128. 

BOLSA DE LONDRES 

Giro»: Nueva York, 48471; Holanda, 
120593; Francia. 10310; Bélgica. 10985; 
Italia, 11712; Suiza, 2511; EspaQa. 3383; 
Portugal, 250; Dinamarca, 1960; Noruega, 
2223; Suecla, 1809; Alemania, 2037; Pra
ga. 163; Austria. 344500; Argentina, 4331; 
Montevideo. 4925; Chile, 8970; Buenos A l -
res sobre Londres. 4531; Río Janeiro, 671. 
•• ' 

BOLSA DE NUEVA YORK 

Giro»: Párl». 47050; Londres. 48475; 
Espafia. 1435; Italia, 417; Berlín, 2380; 
Sulta, 1931. 

BOLSA DE GINEBRA 
Fiesta nacional. 

Mercado de algodones 
Anterior Anert. Cierre 

Disponible 
Octubre 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 

LIVERPOOL 
Disponible 12'58 
Septiembre 12'4C 
Octubre 
Enero 
Marzo 
Mayo 

1238 
12,34 
12-41 
12'46 

Nom. 
12'38 
12,35 iVU IVAS 

12,49 
12'41 
12,37 
12,43 
12-47 

Ventas: 6,000 B/ contra 5,000. 
ALGODON EGIPCIO 
Sakell 
Noviembre 22'45 
Upper 
Noviembre IC'20 
Sakell 
Enero t T Í O -

1289 
12,55 
12'47 
12,43 
12,49 
i2'33 

22-50 

16'05 

t i " . ' ) 

22'97 

HUEVA ORLEANS 

Disponible 22'85 
Octubre t2,85 
Dlclcmbra 23'07 
Enero tS'OT 
Marzo 23'29 
Mavo t3,85 

Arribds a los puertos de los EE. 
31,000 B / contra 30,000. 

Transferencia: 435 3/8. 

ALEJANDRIA 
Abhmounl 

NUEVA YORK 

22'35 
23'31 
23'63 
23,10 
23-42 

23'51 
23 82 
23,2r. 
23-57 

23 48 
23,81 
23,30 
23,61 

23 SO 
23 57 
23'88 
2.r32 
23-64 

23'70 23 90 23-85 i ó 9 t 

23,05 
2308 
23'30 
23'3Í 
2353 
23'56 
u u . : 

Octubre 
Diciembre 

Sakellaridi» 

29'95 
3040 

Noviembre A V . O 
Enero 42'90 
Marzo 42'8Í> 

3060 
30 90 

44.10 
43'30 
43 35 

BARCELONA 

Disp. Good. Midd. st. unlv. Tesas, pías. 222. 

Oei piar y del Puerto 
MOVIMIENTO DE EMBARCACIONES 

El movimiento de embarcaciones en este 
puerto fué ayer el siguiente: 

Entradas: 

De Marsella, vapor "Cabo San Sebastián"' 
con cargo general y 16 pasajeros. 

De Bilbao y escalas, vapor "Pacía Que-
ro l" , con cargo general. 

De Alejandría, vapor italiano "Polluce", 
con eargo general. 

De Oljón y escalas, vapor "Meuhlr", cofi 
cargo genera!. 

De Valencia, vapor "J. J. Slster", con 
eargo general y 330 pasajeros. 

De Ibiza, vapor correo "Mahón", con car 
go general y 11 pasajeros. 

De Las Palmas, vapor "Poeta Arólas 
cotí cargo general y diez pasajeros. 

Salidas! 

Vapor "Frelxas t.-", para Tarragona. 
Vapor Infanta Isabel, para Marsella. 
Bergantín goleta Italiano "Maro Nostrum'' 

para Crojuano. 
Vapor italiano "Alfleri"'. para Génova. 
Vapor correo "Manuel Arnús", para Val

paraíso. 

Este número ha sido 
visado por la cen

sura gubernativa 
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A N U N C I O S ^ 
A V I S O S 

Camiaaela h'ord — Tautarantana, í 

^ Í Í K a c í o h , 
BEYENDOLA 
-• RECURREN — 

• las a n t i q u a í y s c í j u r a s 

t s p e d a l k ü í k s íaradettl 
C A s a l t o 2 8 

ĜOUSULTAm 
T S " OBREROS 
VENEREO SÍFILIS 

18, San Pablo, 18 
Pe 11 a I y j a 9 = 1 pésela. 

N E U R A S T E N IA 

I M P O T E N C I A 
OUKA fBRPBCTA 

en codas sua lormas v edauus 
con el Qnlco y acreditado tra-

lamlentu exclaalTo del 
D r . O o l l e g o 
I S , C o n d e d e l A s a l t o , IS 

Viuda_aíoo_capital casará legal 
Tallera, 30. 1.» Ocspacno 8r. Baai» 

I M P O T E N C I A 
Vigoi sexual, liipiüu y stn peligro. -
CLINICA GIMISIO, médico especia
lista. Ka rabia Llano Boqucría núm. t 
entre calles Hospital y San Pablo 
Consulta diaria. Oe m a 12 y de 3 a 6. 

Cédulas 
Instrucciones para pasaportes, co
bros de créditos dosahncios, heren
cias. certiticaüoB de todas.Isa oficinas 
del mundo. InreatitracionM, asuntos 
(teneraloa. Oiri«irae: Empresa Gal-
llén junto anticuas oficinas Detecti
ve. A. Uomero, flaca lastro. 6 1.* 
deint!. SEHIKDAÜ YOAHANIIAS 
C o n d u c i r a u t o 
enseñanza rápida o 4 pesetas lección 
día y oocbe. práctica mecánica. Be-

* í̂n v.'i mt _ ( '.n I !n H » f Irtml 'í'l fin üor Navarro.-Calle di Ur^el.; 
ag& Peninsnlar. 

l 3 % J \ , U U U I M MKUAN1COS) 
ure :11.a eouuomioin. Facilidades de 
pago Talleres MECANO Anto.-Ma 
Horca. 127 v 1¿9. üntre Vlllorroel v 
Uruol. - Teléfono 289 G. 

I m p o t e n c i a 
Debili ¡.'i i y demás perturbado 
nea sexnsles. Curación rápida 
por medios naturales. Dr. Ferró 
FiJusQ. Ronda Unlrersldad. 6. 
Consulta de 1 a 8 de la tarde 

i * J l . O i C - ¡ 3 l 1 A I S 

D I N E R O ? 
Escribir al aparcado de Corroes 431. 

tHAUHHEURS 
Aprenda a guiar sato en cosa Mi-
chelees. Pagará lo que vale. Lec
ciones día y nochel lamarantan», 1 

an con urgencia 
agentes para nacei niormnciunea personales en ludas ios tucalidades de lilspaaa con pretarencta en i«p aideaa roá 
laslgnliicaatea.—Se abonaráu mil pesetas de comlalóo por cada Información que se llera a efecto. —Trabajo compat 
bm con otras ocupaciones. Se garantiza el pago de loe comisiones en la forma que so desee. -Keaerva r earanü» ib 

soiata. -No se precisan referencias ni sello cara la resonesta-- Para más detallan dlriianseai 

APARTADO DE CORREOS 4026 MADRID 
V á r i c e s . Ulceras 

Reumatismos 
Gota, Dolores 

Barros, Eczemas 
Herpes, Psoriasis 

Mala Sangre, 
Malas noches 

Los enfermos de la sangre es t án 
condenados a sufrir; gota, reumatis
mos, lumbago, neuralgias fuertes les 
amenazan sin cesar. Las vár ices , fle-
i i l i s , ú lceras varicosas les entorpecen 
«1 sueño y la terrible arterio-esclerosls 
les hace pasar muebas pesadillas. A 
menudo su piel es tá llena de sarpull i 
dos, eczemas»herpes, eritemas, sico
sis, barros, psoriasis. Dorante la noch» 
las comezones no les dejan en paz., 
Pero que no se desesperen. Millares' 
de personas, atormentadas así por l a 
sangre, han visto su existencia t r a n s í 
formada de la mañana a la noche por, 
e l Depamtivo . Itiobulet, que obra 
maravillosamente aún en los casos' 
m á s críticos. Eliminando las toxinas,] 
e l Depurativo Ríchelet cura radi-¡ 
cá lmente los dolores, suaviza las 
venas y las arterias, limpia la pieLj 
cierra las llagas j las ulceras, quej 
desaparecen sin dejar la menor eeñal j 

Cada fraseo va accompañsdo da tm folletaj 
Ulustrado. De venta en todas los boenas Farma
cias y Drogaerta», Laboratorio L. HICHBUST,* 
de Sedan, rao de Belforl, Bayonne (Francia). 

A u t o e s c u e l a 
Enseñanza de conducir y mecánica 
día y noche, lecciones a 4 ota»., fa
cilidades al pago. 8r. Alfonso. H. del 
Uoero. 185. Garage eiooaiclán. 

CHAUFFEURS RAPID 
Enseñaoia perfecta de conpucclón 
antes omerlcsnoa y europeos. Precio' 

económig*. Facilidades pago 

La regla suspendida 
reaparece enseeolda con pildoras 
.DÜLAS» DE PROIX)CAKB. - HIE-
URU.—Anemia, debilidad.-iProbarl 
9 ptaa. cajo, Segalá. Hbla. Flore». 14 

Dlnepo 
facilito a INDUSTRIALES a U8 84 
boro». - Tallera, 8 r 8. praL L ' i * a « 

A H O G O 
Curación de «buso totee i osnit, 
c a mínelo, orouquluo. los f aus 
cansos, par an nuevo sistema. Tra
bamiento especial de la tisis. Doo 
uir ANTICH, visita d» 1» y medlt 
i I y media Pelavn i l • Ora-
'12 de I a • 

asegurado, curación perfecta y 
tapida con a s inyecciones al 

órnelo de 10 nesataa. 
BLENORRAGIA 

POBOAUONESj 
euracióu asegurada yot irau-
mienua de masases y vacunis 
guDecocoicos por crónicas v Te

baidas aae*ean. 
IMPOTENCIA 

cura perfecta y tapida por trata
miento propio modernísimo. 

9 S , C o n d e A s a l t o . OS 
( . • L I N i e * CORONA 

De 3 a 8: UNA PESETA 

Sifilíticos 

!

S a l v a r - t a n a l o m a n (£06) 
a 6 ptaa. invección (todos las do
sis) los d o m i n a o s de 11 a 1. 
UOSP1TAI, 4 i luMca. 

J e u n e - h o m m e 
catalán, deslre conaitre demolsell» 
fraccalsa objet sa prsotlqner pro 
menat dimanches soir sadréis»! 
ponr eerlt UILVVIO número, B87. 

J o v e n v i u d a 
sin pretensioaes se caaarlB con sefiot 
formaL—IC: Virreina, escribiente 4. 

E C D P ü E O S 

y eoloeagiopes 

B A R B E R O S 
Cciocacione» y barberías 
ta.—Pnjol San Pablo 

O S 
lo» en ven- I 
4í. bor̂  i 

AGENTES RAMO 
eafermedade», los dasas cas» W 
mol y acreditada, condicional !»' 
memorables y sueldo. Halón: Calis 
de CerdeBi, 90, tienda. ^ 

BARBERIA 
venlo baratísima, en Kan», con 
rienda. B.i Olmo. 9 1 «-de 6 a 10 tare? 

Cortadora 
para géúero de punto liso falta-- 8°' 
rrell. 1*4. InúUl "ro «ntarae sin 
del ofielo. 

BARREROS 
Faltan semanales, ganando 5J' 
JT TO pls. San Ramón, 10. Mrbcn»-
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EMPLEOS 
de coda* clises y de «robos rexos fa
cilitamos fápidjinieDte. Nada deeu-
(S&o úcici casa >credluda en col» 
csei' Des. So oierdaei rlemno y Ten 
g* qae se convencerá. Por haber slem 
pro demsn las cada día ae colocan. -
Honpital. Wf. 1 *^ r Horaade3«S 
Mecánico linotipista 

y cajista remendista 
te necesitan para neriódico de nro' 
Tlnclaa. l>lri;rlj>o a don Jiun Quero-
Cortee, número 641 principal. 

F A L T A N 
correíores de vinos prft- tlcos, «neldo 
oeoaMQo- - »arlleo.ü97. 

F a l t a ñ " 
Bordadoras nara uiAquIn» Slni?er y 
chicas nracticas en eospr a maquina. 

ZAPATERAS 
Faltan maqiilni"t«ii. i'iiUo de San 
Hablo, niiniero gi ; i " 1 " 

S e o f r e c e 
carro y eanallo «rol' co por ¡a nd-mo 
cue&o, acto para reía toda cla«e oe 
'«Mflracloues de prquc&a y gran ve
locidad. - Kaióii: Corínaí. l i f i » 
« e i a a g y d e ? a ifl 

F A L T A 
maquinista de eaiaadn. — Calle de 
Calabria, «9. «.*, I •; de 9a 3. 

Sastresas 
*edesean.-Calle Bretón deles fie-
nerua. númoro 3 Presentarse por 
las tardes de 3 a &. 

APRENDIZ 
ebanista adeiamado mxyor de 10 
atto«,-C'onseio Ciento. 

" s a s t r e -
Precisa aprendiza Uata. — Calle del 
IxrCn. 4. entr-tuelo 1 ' 

Minervista 
medio oficial so no-o Ita. - Travesera 
ndmero V20 Uracla 

Sastre 
Faltan oSeialaa. meilo y anrendlzas 
practicas en confecdíD fina y medl-
aa -Sadqrní i « . f S-

Z a p a t e r a s 
Faltan medio oficíalas maquinistas y 
«prendizaa para lraba!.-:r dontri) del 
taller. Calle de la tegaiidad. 20,4.° 
Oracia—Del a3. 

CHICO 
Uaftoa para recados. Ibérica Elec
tro Comercial. Inaosirla 106. bajo*. 

^ S A S T R E 
Faltan aprendidas. — Calle Consejo 
je Ciento, 26i, 2.«Ti.» 

B a r b e r o s 
Faltan avajantes para miércoles, 
"•nes. >áoaOos y domlnfos. a seis 
yteatora.-Calle Creaenlierta. 17. 

, Bordadora SINGER 
•altauna qne traba:o bien.-Pana-yepiu. 66. 

Aprendices-
«Itan en la Lltoarafla Uastard. tan 
^ jer , cúmero & 

Aprendiz 
**™ oficio, de 11 afios o máa. Inítil 
E S * £ ¡ ^ l n ¿ a <'tá1'0 ""ore.,-

SASTRE 

E L M É D I C O 
D E L 0 ¿ 

P I E S 

Un pasco un poco prolongado es bastante 
para provocar una hinchazón muy dolorosa en 
la planta de los pies, y a veces también dolores 
intolerables: llagas, callos, ojos de gallo, etc. B 
calzado parece que se ha vuelto más estrecho: el 
barro, la arena, la mala pavimentación de las 
calles, y el calor, que activa la transpiración, acre
cientan estas molestias, que es muy sencillo supri
mir instantáneamente. Para ello, basta tonificar la 
epidermis tomando un baño de pies, en el que pon
drá usted un puñadito de BatholMontry. Pero tenga 
usted cuidado con las imitaciones. Insista mucho en 
la farmacia para que le din Bathol Montry y re
chace todo producto similar. El BathOl Montry es 
d único producto dosificado científicamente, que 
posee virtud curativa y preventiva, y procura un 
verdadero alivio a los pies delicados. Después de 
un solo baño de píes batholizado. se quitan los 
callos y durezas como la piel de un plátano. Todos 
los médicos que han probado el Bathol Montry lo 
recomiendan con insistencia. Este producto supri
me igualmente los sudores fétidos de los pies y de 
los sobacos, y la transpiración de las manos. Con 
un baño general caliente, el Bathol Montry detiene 
y disminuye la obesidad, adelgaza las caderas, y la 
piel se suaviza extraordinariamente. Más barato 
y más eficaz que los similares. Pida usted siempre el 

B A T H O L M O N T R Y 
Caja 3,50 

Depósito general: Establecimientos DALMAU OLIVERES, S. A. 
Paseo de la Industria, 14-Barcelona 

Medio mozo 
loven para Farmacia y Laboratorio. 
taita- — Honda Han Pablo. lU 

SASTRE 
Falta medio oitclala v aorendlra. 
Uonaejo de Ciento. 85. a.'. 1.* 

Aprenent 
Uaoys. taita. Carro Cardenal Casa 
fiaa, 4. Géneros de Puot, Casa Ülié 

CASA PARTICULAR 
desea 8 é 3 lévenos róio dormir. 
Marirarit número 4L L*. t * 

APRENDIZ 
falta pelnqneria Goma. - Calle de 
MendlaAbal,número t i nrlcclpal, 2.* 

Falta aprendiz-Gerona, 
núm. 181,2.°, 2.% Joyero 

G o r r i s t a s 
Faltan imenna rficialas y ana buena 
maquinista a motor. CLAKA. Calle 
Fiorldablsnca. Sv 

Chico para recados 
fa.ta. - Calle del Manso númeroC4.— 
Farmacia. 

ZAPATEROS 
Máquina Cilindrica 

SiDijer. nueva, vendo barato. 
Uritei. 78 1 i . * 

SASTRE 
Faltan moa: . nlicialas y anrendlzas. 
San Itaíael. 16. 3 o, 3 * 

SE NECESITA 
anrendizs pantalrnera. Calle Mata-
vé* núm. 6 4.' 

Faltan uficiatas. — Inútil presentarse 
^n estar practicas en confección. — 
Vlladomat 31. entresuelo. 

MERITORIO 
algo prác'ico en coutaomdid. te ne
cesita en I» casa J. Codma y Ccmp.* 
Callo l>iDUtaciéu 22i 

ENCUADERNADORA" 
n a nena na nernr, sb iipce.-ila. L alio 
Enrlqn'i Granados S!. Inlorj.ir. 

SASTRE 
Falta medio oikiam. Callo de San 
Pabio. número 19 1 -. 1^ 

F A L T A 
mo lio i-ficial u oficial cortador para 
artículos de pleU - Callo de Hoe-
pltal, número 29 

F A L T A 
un aprendiz eb mista y carpintero. 
Cali, 10. 2». I» 
Sastresa 

Faltan chicas para coser a mano. 
C. argenters. 1. 3.", 4* 

Cajista 
aprendiz adoUntaiio o medio olielsl. 
falia UeSaSin Paseo San Joan 84 

A p r e n d i z d e f u e r a 
Calie Hospital •.'3 coiifiieria. 

IVCodlsla 
Se nece-'iiaa Anteo lizas. âsaadOe 
Lauri» 18. 4.J. 3* 
H ALTAN OHICIALES 
mlanrvUus. Basa y Vn :- -. Calabria, 
uumeruíf OG ai TO-

" b a r b e r o s " 
H*r co ocaclono^ v Tentas. Antiguo 
Fepec Kuoda Stn Pati'u b bar. 
Coxintero 

Falla nieiliu oficial couliicro y paste
lero. Cadena. 45 P.madorla; 

Paitan aprend¡?as 
nara «vora foradn ia* v una bnrüado-
ra práctica en niá-juim hln^er bobi
na central, ^ n j e fa*, 3 U ba;C8. 

E M P L E O S 
Lúe propnrCK ua con rapidez la acre-
dita da casa do la caí le de Fcrnan-
do, 27. pral.; de 1U a 1' 4 a 6. 

Cajas de cartón 
Faltan oficialas. Cénselo de Ciento, 
número 314. 

F a l t a n m u c h a c h a s 
que cenan traba ar luufiecas do car
tón. A rteniera 14(Vallcarca]. 

M U a l B R 
de 35 afios. formai y con Inf rme», 
fa ta nara taller iie metales. San 
Salvador, niimero 33(U.J, 
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SASTRE 
Falt* nie<ilo oiiclat y mello oficiala. 
Ijlano Boqueria, 5.3°. 2.' 

Hoce falta 
etaalRqaera. Calla de Joaquín Caía, 
mimero 03. 1.°. 3 ' 

V E N T A S 

ESTABLECIIVIIENTOS 
Hincas e Hipotecas 

GUAL. [efa, 51. m Mi y 
Huilla i? las Mil. 13 

CAJAS DE CAUDALES 
He acero fian (e^urlilaa Uars-
tlslmas. Mallorcí. i i i . Interior. 

Taberna casa comidas 
se ir.'tsri^a. panto céotrtco ronetiik 
cUentoln y nbonndoñ proclo inúdico 
H* I r. Dou 5 tlouda. : 

T R A S P A S O -
FELUQDKKIA eu Ornela, buena na-
rr quia v vivl. ii 1;í, i .uê  4J y T.:. 
3«u pesetas diuinomada l ECO y tien 
da Gil). e< caosa. alq 130. Kaaúni fa
lle &.aUi'. ' I I . ''Cuquería. 

VENDO 
ana bísmla nueva, cuatro carroa 
terrlllos v dos uaba les. Calie San 
Juan Malla, núm. 3. taberna, f lou 

VENDO 
tres carros do industria medianos, 
ton de laca v de caballo, y dea cirros 
•le eje tijo medinnoa. CaLeKosendo 
No va a nüm Si. Clot. 

BAR SE VENDE 
XI duro- aiqni'-er. trato directo* •* 
KazOn Dasnorla 13. 3.°. 1 

Verdadera ganga 
Torre ea San Oervatio i>ara vender, 
cerca tranvía, trayecto 10 oaotimos. 
6 dormiiurio*. miOn coarto de bafio, 
comedir, galería v lardio, gaa y 
electricidad sol todo el dta llore de 
irravamen. — Rizón: Oiiaoa. num. 6 

S e v o i a c a L e ! 
MAquioa cuacr Industria'. - Calle 
Kcrlan lln^ nunicrn 57. 4.*-3.* 

" V e n d o 
torre recica cunstrufda para familia 
ñoco numerosa, líuzdn: CaüeCunde 
del AsaUo. 101. I * . 1 * 

Solares 
al contado y a p azosen San AlriAo 
deS. 4 5 v 6 mü palmos y a censo ro-
dimlb e en el cioc v en Batrera.—Ca 
He Aragún gSj.S *. He 9 a S. 

Vendo 
camioneta nueva para nol.eria y la
ca 5ai«M cou guainicicioiipa nuevas. 
Calle de Cieñe.as. letra M. (Uorta) 
Carmelo, 

C o m e s t i b l e s 
traspaso reducido. .1 iQiy ier barato en 
Gracia euu vivienda i>arft poca fa
milia. - Razón: Míiá v Fontanal», nú 
mero 44,3.°. '2 • (¡rada, de 3 a i tarde 

V e n d o Singer m a q u i n a 
boviaa central ca<i uueva, — Calle 
Molas. 1S entresuelo l . " 

T i n t u r a " 
par» el caoellu. l i u d ,a antleua 
del ductor SAS l'UE Y » KQÜKS. -
Hospital. 1(9 y Carteii», ¿. 

vendo bodefra gran local, parroquia 
y carro reparto LÍOO pías, - Calle Pe 
drolV.iSí 

Traspaso 
nolar con barraca grande de obra, 
buen precio. - Calle Uxtanzas, n.* 41 
Sagrora. l'ranvla ne iiorta. — Bajar 
cata Verdura. 

Vendo 
perros lobos. Calle deEllsabets, 8y4 
lienda. 

ae traspasa cerca la Plaza de Espa
ña, buenas habitaciones. 25 daros de 
alQOiler. —liMtón. calle Mallorca, nu
mero 471, taberna-

Cuatro cabras 
se venden, mnrclanafl inucba prodnc 
cW'id.- Kmeiiva, 6i. 

S o l a r e s 
a 26 pesetas ai mes v* d¿>de 6U cénti
mos nalmo hay. pie tiranvía y Ca
rretera ue Hoa ilUlet boy Prat de la 
Klba. líazún ea la misma 139, car-
plutería, frente ca lo San José, para 
da Aoiobú.<* Uosidta et bnyro'are» 
nar.'i vaqn rtas 

i v í í l n e i r v s s t 
Planeta 10 oor 48 nueva, muv btirata 
f ana Virgen de Gracia, número 20 

V e n d o 
bar n&taursnt menble muy conod-
<Iü cerca la Kambla. por retirarme, 
aiiiertr» dia y noche. - Escribir a KL 
DILDVIO númpru 303. _ _ _ _ _ 

TRASPASO 
"iso todo nuevo uriro por cualquier 
precio. 

Cunde ¿salto.fti. 4.''. 4/ UeS a 8. 

Carbonería 
almacén39 traspasa cun mncha pa
rroquia precio d i cansa. Piaza Le 
f^ps^Barberia. - (irada. ^ 

L I 0 U I D A C I O Ñ 
•le fonógrafo*, discos todas 
maros aniculoa de fútbol. 
Casa Perla, c. Santa Ana 21 

Solar ganga 
C a l l e B a i l é i s . S OOO p a l 
mo*» tolos edificables precio de 
ganga. R.: San i.nls. 17, 2.°. 1 8 a 5, 

TAPICES PINTADOS 
oa c&sh m&s Impurtanie ue J-apaúa' 
Kt.peclalidao en tapie»- reUglosos, 
Exposición continua de coadros al 
Meo. irrabados. oleosrafiaa etc. Fa-
oricación de marcos y moldaras. No 
comprar sin visitar antas esta casa 
F\ A t o n t f a i c ó n licters- i tinal 
fe la Puenaforrísa-

G K M O b f l 
que Véndiamos a SCO otas, 

la liqnldamos a 

P E S E T A * 
verdadera ganga Verla y 

oin» es comprarla 

Tallers, 16 
T r a i e s a p l a z o s 

5 pesetas semana 
Asalto IU ectresnelo i . ' Kambla. 
~ FONOGRAFO POTENTE 
cou 33 discos dobles, vendo muy 
barato, n. Torrente Flores. 91, g.» 

Traies usados 
para caballero gran stok. vendo des 
de pelota-* v frac smoking a pre
cios baratísimos. San Pablo. 128, piso 
principal 1.* No confundir con la 
Sastrería de It s batos. 0 

Terrenos 
a plazos y ai contado en diferentes 
puntos, desdo 0 50 céntimos nalmo. — 
K.: Sao Lola, 17 2-. I.*;3a6y 8a » 

REVENDEDORES 
Fábrica camisetas medias, a'cetl-
nes. - Calle oe Argeniona, 25 íGracia) 
junto Piata Ktvira. 

Pesca 
salada, traspaso. - Callo Salvadora, 
número 5 bis 

POR ± PESETA DIARM 
pueie V. adquirir este 

DO . m i r o , n í a a t*L,Azoa 

V60 pesetas completo 
Almacenes Regencia 
San Pablo 117 lits íesq Ronda, 

Casa comidas 
an ei mejor punto Gracia. 10.UX 
ritas, caján memual. buen nego
cio, se vende. K.i Casa Maitir 
Corvan'ee iravesfa Avlfió 

Carnicería 
v cocinería cerca eaUeS. Pablo 
alq. 05 pus. con piso venta al 
día 150 pls. por S.fOO ptaa. se 
vende. K.-. Martin Cervantes • 

Contnerla y pas t e l e r í a 
coa maquinaria, gran reparto 
diario, se dan tadiiiladw de 
pago. — Eaión: Casa Marüu. 
Cervantes, número 7, 

Comestibles 
frente mercado 90 pesetas, alqui
ler, buena vivienda patio, por 
3 000 pesetas se vende. - E. Cata 
Martín; Cervaoto». 7. 

COMO 8 E A L C A N Z A L A F O R T U N A 
COMO S E C O N S I G U E E L E X I T O 

El hombie ignorante pasa toda su vida sin racionar ai 
averiguar la razón de los hechos que no comprende. El nace 
y muere en las densas tinieblas del obscurantismo. Sus aspira
ciones son poco más elevadas que las de los irracionales 

El hombre inteligente v con alguna instrucción es observa-
doi y pesquisa la causa de los hechos que llaman su atención. 
A esa clase de hombres no ha pasado desapercibida una parti
cularidad, que no sólo en los tiempos pasados, tino qut 
también ocurre con frecuencia hoy día. 

Hemos visto en la historia del mundo ciertos hombres de 
origen humilde llegar a la cumbre del podei y de la prosperi
dad, y que no tenían ni inteligencia, ni instrucción, ni capacidad 
especial superior a los demás. Usted mismo conocerá persona» 
que ocupan posiciones elevadas o disfrutan una gran pros
peridad, sin razón aparente; [pues muchos de ellos no tienen 
atributos que iusbfiquen el éi i to que han conseguido! 

Al siglo X X cupo la gloria de descubrir la causa de ese fenómeno incomprensible. Esa fuerza Biisie* 
riosa y poderosa que rige el destino del hombre. 

Estudiar las leyes misteriosas de ese poder y organizar un método condensado, al alcance de t0,*: 
las inteligencias, fué el gran trabajo del doctor Marx Wolmar, que empleó en su preparación los frutos 
de treinta años de experiencia práctica de su larga carrera profesional. . 

Este método representa el jugo condensado de la práctica de esa fuerza poderosa; es decir, todo 
que necesita uno saber para conseguir el éxito en la vida. r r r t n nFL 

A toda persona que nos escriba le enviaremos enteramente gratis el libro L A PLENIrUD uc 
PODER, el cual da amplios conocimientos sobre esta ciencia misteriosa. Escriba, pues, hov mismo 
seflor representante del Dr. Marx Wolmar, Apartado, 218. Lisboa (Portugal). Envíe 50 céntimos e' 
sellos de correo de su país para ayudar a los gastos. Las caitas para Portugal se franquean con ¿5 
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C a s a M a r t í n 
Agente de noticias 

luiiiii; ie EitíilítlBiiRitBj 
Cervantes, 7 

; ; » r j a i a >• calle AtIüó 
Xel ¿tono 680 A. 

«n B. M. propio o&ra V- V. p. SOCO pts 
Pastas para sopa 

treDio mercado majr acredludo. w 
tenda deia día 30 nlaiu limpia* 

Kiosco 
Jororiaao uuen ponto y acreditado. 
Comestibles-Carne-P. Salada 
•o unen ouuto del Uloc se rende. 

P e l u q u e r í a 
•osa, l'i ato--- loa mismos eeplén* t I t 

Bodega-Café 
propia para O. Lomldus alq SOptaa 
A l p a r g a t e r í a 

•erca cal e Poniente, alq. 10 poetas. 
iOOO pasetaa *e rende har virleuda. 

Pesca salada 
B leBombraa cocidos en S. H. alq. 

nevería y conejo 
M rende en Orada, por 1500 peeetaa 

Lechería 
•arca calle 3. Pablo por 2-0C0 pesetas 
••rea Bambla*. esplíndUa t Ir leuda 

Pensión 
«•rea ICetaolón y muelles, completa-
Siente amneDlada. se cede barata. 

Bar en las Corts 
kace esquina I pnerus. alquiler 75 
Ptaa.. eaión semanal 1 C00 ptas. a pr. 

Carnicería 
en (U.) gran renta, se rende barata 
Mercería • Períueria - [atlarretla 
muy acredíta la, se renle barata 

Lechería 
con toda claae de maquinarla para 
U nata, mantera, etc. 

Casa Alartin 

Bodega y comestibles 
Con casa de propiedad en Ba-
dalona. aorende.- Uazón: Can» 
Martín.—('ermntea ? 

Pensión. 
la mis Importa ote en artista', se 
traspasa en buena» condiciones 
el mftjor negrelo del dta. se ren
de K.: Casa Martin l errant». 7 

Comestibles 
Y carnicería 

en Doenpuntu. 40 ptaa. alquiler, 
por 10X00 ptaa se rendo con réne 
roa Inc tudos. Hay rlrlend». tía 
ata C. Martin (.'errantes. 7. 

í 

Urge vender casa-torre 
recien cotutrolda. en Coil Bianch, 
core» Carretera Real precio econó-
¡nlco trato directo con loa conatrae-
'oret ttaróu: Carretera Real, 83, f á 
brlca de mosaicos Coli-Blaneli-

C A F E 
en pueblo agreirado, deja SOCO 
ptaa. llmplaa mensuales, se rende 
bto. R-t Casa Martin Cerrantes, 7. 

y Grajeas 

liPECClOIESSlFILÍTICiS 
m de la SUCRE ¡ 
/VtpAradoi por 

IIMTMBT-BIH AMEL,ruauiifiu | 
nsscoDriasi sa us KiTACiona. 

Bar-Café 
•nal mejor punto de Gerona. I 
puertas lotmando esquina, por 
ntír^rae del negocio, fe rpndo 
Kj Caaa Martin. Cervantes. 7. 

con caja de propiedad en Tarra 
•jk h»T baile r es propio para 
cine, se dan facilidad*- de pairo. 
R.: Cata Martin: Cerrante* n*7. 

c o i v i P R a s 
J o y a s- G é n e r o s 
Papeletas Monteólo. Kamt>la de C'a 
puéblaos 30, entresuolo. 

Plomo viejo 
se compra a buen precio en ijtHeta 
llfera.- Calle Holanda. 9(Fiual calle 
Maainl) Sana, lelefono 5 8 I I . 

Compramos 
eraporaJor airado cnalqalor capa
cidad y caldera a ra ñor cuarenta ca 
bailo* (despacho). — Calle Marqaéi 
del Duero, AS. 

A ü Q Ü l ü E R E S 

Locales 
por alquilar a í8 duros el mea. Bazóo 
l'rorenaa í2i. portería. 

Casa por alquilar 
Interesa a Marítima San Andrés, tres 
dormitorios, c.° 1 o.*, atrna r patio. 
40 ptas. mes. K : Notariado B, B.* 

Cedo habitación 
a ob-ero económica. — Calle San 
Oiogulo.iS. >.'.».' 

Gran almacén 
30 da. Ylrgen de Grada O. 

Se alquilan 
í habitaciones no He admitan o i boa 
Podóla B. principal. 

Se alquilan habitaciones 
dfrie 1 peseta.- Cadena. 83, entre?-" 

Se alquila 
una habitación amueblada en la ca
lle Oingcl.-K.: Casa Martin. Callo 

• Corran les 7. 

Casita con Jardín 
muy soleada, con gran facilidad de 
pairo. Barrio Saín 1. dlsponlblo tra
tar con el dueño. — San Luis, ndme-
ro 17. 2.°. l.';ue '1 a 5 (lariprab!^) 

Se desea piso 
de 40 a 50 ptaa. con 3 bablts. E.: Casa 
Martin. - Calle Cerraniag. número 7. 

Habits. amuebladas 
Indaneadieniaa. corlua. balcón calle 
Cabsfles número 20. 

Familia 
ralenclaaa - lioeea loron a dormir. 
8«a Pablo W i . * 

Se alciulla 
Habitación a aeflorira o matrimonio 
o dos amigos.— Kazón: calle de Escu-
dlllors, número 4i. 1 ° 

No diga nada a nadie 
£00 ptaa dur en traspaso por plao. — 
Escribir a K H. Zurbana 8-
Alquilo piso en Sans 

tres baollaclrnes 13 duros a qul er. 
80 do depósito. K.- Hlngo 42. 8.'. 1* 

SE DESEA 
nn loren a dormir. Caí le San 011, 
número i . 4.*, 1 * 

Tienda con habitación 
ospaeUso icCal. punto oJutrlco. cerca 
mercado. Cons» o de Ciento. 815 ü'-a* 

HABITACION 
amueblada para cahailerosoloador-
mlr.-Vlladomat 211. l . " U* 

P I S O S Y T I E N D A S 
facilito para alquilar desde 14 a 50 
duros. — Carmen. 13. entreauelo i . * 

Tienda 
y h a b i t a c i ó n 

por alquilar, nueva construcción, 
con nn pallo dedenio relate meiros 
cnadradea, propio para Jardín, taller 
odeuó^Ito. situada en Coll Blanca 
(Torrasa). Go a 4. tumo a la Plaza 
de los Pirineos y a cinco mlnntos de 
la parada del tranria de Coll Blancb 
Razón en la portería del pasaje que 
hay Junto a la uih-ma. 

Se alquila 
una habitadón, para dormir. Torren-
te Vldalet. número 13. 

Se desea alquilar 
peque&o niso. soleado, ala uqulorda 
del casco antiguo pagando traspaso, 
seirún las condiciones. — Razón: Vi
rreina, escribiente 4. 

Falta 
un loren a dormir. - Calle Ferian-
dina, »4. f l» 

Casa de dormir-
ozonómiea. - Calie de San Olí, nú
mero 1.- Tienda. 

Local en bajos 
con fuerza eléctrica y agua, por 85 
pesetas mes. - Tila Vi l i . 4o. 

Despacho alquilo 
en Plaza de Cataln&a. - Razón: Calle 
Fomaneils. 18 Anuncios. 

Pagaré 16 pts. semana 
para li habitad, cin derecho cocina, 
con oslo maebles. — l-.scrlbln F. M. 
Arólas S, Annndis-

HABITACION 
a caballero dormir. - Calle de San 
Honorato, número 9, S.'. I . * 

Joven 
a dormir.-Cadena. 13. entresuelo t.* 

H U E S P E D E S 
FALTAN 

0 0 o dos Jóvenes a lodo estar. - Caüe 
Ancha, 27, pan:.doria. 

Pensión a 30:2M6 ptas. 
semana ŝ lo dormir 7 pus, LA FK-
KKOVIARIA. I", a loria 57 

Se desea joven todo estar 
en familia seis duro» semana. Uafios 
Nuevos, t 1.". jun^o Fernando. 

H U É S P E D E S , 
proocrclono graiis la» me ore» casas, 
habitaciones para • • A o r K a s . y 

caballeros 
C a r m a n . 13. « n t r e m i « l o I - * 

Deseo joven 
a todo rstar 30 ola», soniana. Serrs, 
núm. 18 ptal.. 2.* »squms P. Mprced 

1 6 2 obreros 
a todo estar pieclo económico. — Ca 
bates. 17 entresuolo, t.* 

Se desea-
nn juren a todo catar, trato de rami
l l a . - i ano de Joaquín Costa, numb-
re8 8°. 2* antes Puniente. 
C. Sans, 136 
falta Iiaéftoe<i a tudo o-tar o sdio a 
dormir. 30pesetas semaD;i. 
Uno o dos obreros 
a todo estar prpcio ecmAmlco. — 
Carmen. 10. 3.Q. 1 * ' 

CASA PARTICULAR 
desea nn Joven a toio estar. :... peso 
tai mes. - BgradUtera 22.1-° 

Obreros 
2o 3 a tolo estar 25 pesetvs asmana 
té Pajean.-U-tona. 81. 8* 

Deseo caballero t. estar 
trato familiar, prpcio módico.-Calle 
I Miran y Has. 3 2 °. 1.* 

SE DESEA 
Joren a tndu «.«uir Irau 
Hospital, fcJ. i V i . * o familiar. — 

P É R D I D A S 

Perro extraviado 
cerca Salmerón, pequeño marrón, 
lloraba cadena Atiende por culchu. 
Se gratificará. Paseo Greda, 119, tda 

S I R V I E N T E S 

[ S i r v i e n t a s ! 
¿Queréis colocaros..? 
Dirigirse a la Casa MAKTIN.-
Bajada Corvaoloa " — Seriedad 
r rapidez. 

Sirvienta 
para ledo - B.- UeMer. g9 1.*. 8.* 

i S í r v i e n i a s i 
¿ Q u c r A l s c o l o c a r o s mn • ! 

a c t o ? - Mlrlglrae a 
C a r n r a n , 13, • n t r e s u a l o . I -

SANTO DEL OIA. — Santos Prolo j Jacinto j tanta Teodora Alejandrina 
Sale el aol a la* 5-87 ma&ana. - S« pone a las 6 8 tarlo. - Sale la luna a laa U 59 noche. - Se pone a la 11S tarde 
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Asamblea Nacional de Viticultores. — Relato de un testigo presencial del desembarco en Alhuce
mas. — Interesantísimas noticias de Marruecos. — Primas a la navegación y 

a la construcción naval. — Sin reunión del Directorio. 

Asamblea Nacional 
de viticultores 

DISCURSOS :: CONCLUSIONES. 

Madrid, 10. 
A las once de la mafiana comenzó en el 

ealí'n de actos del (Jlrculo de la Unión Mer-
' cantil la Asamblea Nacional de viticultores 
convocada por los viticultores de Valdepe-
fias. 

La proximidad do las vendimias acentúa la 
gravedad de la crisis y de ahí 1* Asamblea, 
a Ja que asisten numerosos representantes de 
la Mancha. Cataluña. Valencia y muy pocos 
de la Hloja. 

Presidió don Luís Caminero, de Valde
peñas. 

Hace una detenida historia de las vicisitu
des por que han pasado los vitioultores na
cionales con motivo de las dlfarentes dispo
siciones que les afectan y las gestiones rea
lizadas hasta ahora. 

6e leen las conclusiones. 

DISCURSOS. 

I>on Lorenzo Bruzón, vicepresidente de la 
Unión de Viticultores, se muestra de acuer
do con las conclusiones. 

El secretario de la Federación Nacional de 
Viticullores espone datos completos, hacien
do resaltar la Importancia de la Federación 

• de Viticultores, que cuenta, entre otras Im-
porlanles entidades, la de 120 Sindicatos de 
Cataluña, cuyo total de asociados asciende a 
la cifra de 20,000. 

Kxclta a todos los elementos Interesados 
en ei problema a unirse estrechamente, como 
permanecen unidos en Cataluña y Levante, 
unión que influirá, seguramente, en el triun
fo de las aspiraciones comunes. 

Al referirse a las causas que influyan en 
la actual crisis y las consecuencias que ésta 
puede tener, se lija principalmente en el cul
tivo de la vid, problema que tiene gran Im
portancia desde el punto de vista social y 
económico. 

El viticultor — añade — tiene un défloit 
de cinco a diez pesetas por heotolltro. y co
mo el término medio de producción en Es
paña oscila de 18 a 20 hectolitros por hee-
tílrea, representa una pérdida de cien a 
ciento cincuenta pesetas en cada unidad su-
perflcial y hasta de 200 pesetas para los 
agricultores. 

Habla de otros aspectos dsl problema y a 
continuación hace uso de la palabra el señor 
Asplricucta para proponer una adición a las 
conclusiones, para que se pida la supresión 
<ie todos los Impuestos provinciales y muni
cipales para el vino, incluso en las piov lucias 
ferales. 

La adición es aprobada. 
También el representante de Valladolld se 

muestra partidario de que se prohiba la fa
bricación en España de todo verraouth y que 
ee prohiba la Importación del vermouth ex
tranjero. 

El representante de Valladolld refuerza 
esta opinión diciendo que no consumiéndose 
el citado aperitivo todo Individuo que disfru
te del vermouth. al carecer de ésw, tomará 
en sustitución de él dos o tres copas y la 
yentaja será notoria. 

El seflor Tarín trata l i nueítlón efi el a»-. 

pcoto tan interesante como los impueitos, la 
persecución del fraude de ios alcoholes, et
cétera, etc.. pidiendo ee den facilidades al al
cohol vínico. 

Aboga por el extrloto cumplimiento de la 
ley de 1895. 

Croe que la única salida de la agricultu
ra es el uso de boca. 

Estima que debe pedirse que los alcoho
les y las azucararas deben sujetarse en la 
fabricación a suprimir todos los Impuestos 
que les afectan. 

También concede gran Impo.-lancU a los 
carburantes. — 

Propone una fórmula para lograr ua car
burante nacional. 

—Con esto — dice •— se dejarla da ser 
consumidor del extranjero y se obligarla a 
los automovilistas a transformar sus moto
res, adaptándolos a los carburantes nacio
nales y favoreciendo de paso a la Industria 
nacional. 

Añade que debe prohibirse la introducción 
en España, nación eminentemente vinícola, 
del maíz, que viene principalmente de la-Ar
gentina, que al aplicarla viene a matar una 
de las Industrias naolonaU's mis Importan
tes. 

En caso de seguir tolerándose la entrada 
del maíz, propone, se permita la Instalación 
de fábricas destiladoras jTrevla indemniza
ción. 

El representante de Cataluña, señor Simó, 
después de saludar a la Asamblea, se mues
tra en gran parte conforme con lo expuesto 
por el señor Tarin. 

Relata lo que se hace en Francia con el 
alcohol Industrial y señala la diferencia que 
se observa entre el alcohol Industrial y el 
vínico en favor de este último. 

Cree que el Estado debe fijar la cantidad 
de alcohol Industrial que pueda emplearse 
para la fabricación de vino dulce y miste
las. 

Don Plácido Guerrero transija con que se 
pida la prohibición de alcoholes industriales 
pero sin fijar precio. 

El señor Lasala se opona resueltamente a 
que se llegue a la peritación de las fábricas 
de destilación del mas, afirmando que, en 
virtud de esta competenca. se arruinarían 
machos agricultores. 

Termina diciendo que la viticultura estará 
siempre dispuesta a soluciones sin reservas 
de ninguna ciase y por esto aboga por unas 
conclusiones sin reservas. 

El señor Casado, de la Asociación general 
de viticultores, de acuerdo con la tradición 
de la citada Asociación, recuerdo que nunoa 
fueron partidarios de los alcoholes Indus
triales. 

Señala el caso de que están presentes en 
la Asamblea todos los exportadores. 

Aboga por una exportación floreciente y 
una Industria" potente que fabrique en con
diciones para competir en los mercados con 
las marcas extranjeras. 

El señor Alonso afirma que la parte fun
damental dol problema está en la vid. 

La promes debe ser para el alcohol vínico; 
del alcohol industrll que se haga lo que se 
estime conveniente. 

Ei señor Ouerrero', representante de Vila-
franca del Panadés, reproduce parta del i n 
forme que enviaron hass tiempo al Consejo 
d« !s Eoonomia Jtoolopal, sin olvidar siquie

ra los salarios que pagan a ¡os obrero, a sa 
juicio escasos. 

Estima, como entonces, que no siendo el 
vino articulo de primera necesidad, no debí 
tratarse del precio. 

En el régimen interior el alcohol indui* 
trial podrá regularse, pero no debe hacera» 
lo propio en el régimen exterier que slrv* 
sólo a cuantos afectan a loa vinos de Imi
tación y competencia. 

f.a cuestión de competencia absorbe oa* 
toda la sesión. 

Intervienen numerosos oradores sin po-* 
nerse de acuerdo. 

Ante la discrepancia tan manifiesta s( 
acuerda suspender la discusión de la mis
ma conclusión referente a los alcoholes y 
pasan a reunires los Individuos de la Aso* 
ción de viticultores para ver si enouentraa 
una fórmula de avenencia. 

Sigue discutiéndose, mientras se celebr» 
esta reunión, lo que áfuecta a las demU 
conclusiones. 

SE REANUDA E L DEBATI 

Terminada la discusión de estas eoneIil< 
siones se reanuda el debate acerca de U 
referente ai alcohol vínico e Industrial, dia
dose como fórmula la abstención en ta' vo
tación de la misma de los representantes i» 
la Asociación de viticultores. 

Aceptada la fórmula quedan aprobadas 1«* 
conclusiones. 

El presidente del Circulo de labradores ó» 
Valdepeñas pronuncia breves palabras con* 
vocando a una reunión que se celebrará e»U 
tarde a los compañeros manchegos para le* 
gresar en la. Confederación Nacional de vlnl* 
cultores y asi estrechar los lazos de unión-

Se acordó dar un voto de gracias a ] • 
Unión Mercantil por haber cedido el Bilí" 
para la reunión, a la Prensa por su M'*' 
tencla y se levantó la sesión dando por teN 
minada la Asamblea. 

LAS CONCLUSIONES 

Las conclusiones propuestas a I» Asán*l«* 
y aprobadas son las siguientes: 

Primera. Supresión de todos los Impuei-
tos municipales y provlnelales que grava» 
el vino. 

Segundá. Represión de toda ciase °* 
adulteraciones en los vinos mediante una l«7 
adecuada. . , 

Tercera. Que se reglamente, la 'abr'cr¡! 
ción de vermouth obligando a emplear es 
ello solamente vinos y alcoholes vlnwo» 7 
que se cumpla respecto al vinagre l * 'J* 
glslaclón que prohibe la fabricación artin-
clal de ellos. , . lU 

Cuarta. No autorizar en la fabricación o« 
toda claae de bebida» el empleo de otro» 
elementos que los procedentes de '* / ~ 
Prohibir la fabricación de alcoholes l'>au°í 
tríales con productos exóticos, "es8,"11",^ 
es preciso a Indemnizar a los fahrlc.!,"í: 
destinando lo? alcoholes industriales ra»- . 
cados con productos nacionaels P,revmnlLf-
desnaturalizados a usos Industriales y ca 
bonizantes. . . i . ^ n ^ 

Quinta. Obligar a todos los mipoiwa 
res de gasolina y a los que la "^"^rJud 
destilación en los petróleos brutos, at" 
de la nación o meíclaa con ella un 
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por ciento como mínimum de alcohol j otro 
tanto de bemol. 

Sextü. Supresión ilei impuesto sobre ios 
«Icoholes m base de la Ubre legislación 7 
eomereio de estos alcoholes. 

Séptima. Beduooitfn de la tarifa de trans 
porte para los vinos y uva, haciendo, ade
más, la tarifa llamada de temporada. 

Que se proceda con rapidez a la revi
sión de la tarifa do contribución Industrial 
por que tributan loe fabricantes de vinos, 
según tiene solicitado la Aso dación de v l -
Hvlnlmilforcs e Industrias derivadas. 

Octava. Dar a los intereses vínicos la 
debida preponderancia, noncertando un tra
tado de eomereio. 

Hacer cumplir el articulo 11 del real de
creto de 1* de septleAbre do 1924, que 
prohibe someter la venta de vinos a mayo
res restriodones que la de la oervesa. 

Ademis, procurar que en iodis las co
midas y banquetes onclales se sirvan p\.:lu-
•Ivamente vinos nacionales. 

Novena. Conceder a los vitivinieultores 
con ht garantía del vino, con las mismos 
onodlciones uue a los primeros, el activar 
la creación del Banco de Crédito a la ex
portación, para que ei comercio pueda de
senvolverse^ 

Visitas 
Madrid, 10. 

El marqués de Magaz permaneció toda la 
madaniT en ¡a Presidencia, donde' le visitaron 
los subsecretarios de Estado, Marina, Ha
cienda y Gobernación, y el vicepresidente del 
Consejo de Economía Nacional,' señor Cas-
tedo. 

E l presidente 
Madrid. 10 

Ei preshient: Magaz, al conversar a las 
dos .le :.s tarde con los periodistas en la 
Presidencia, manifestó que no hablan noti
cias y que ha tropas desembarcadas conti
nuaban afirmándose en sus posiciones y que 
«s'.a tarde seria facilitado el parte oiloia!. 

Firma 
>radrld, 10 

fina», del rey. 
De Estado. / 
Tsasladando al Consulado de la nación 

de Bayona a dou Pedro Soiwart, cónsul de 
primera clase en el Consejo de la Economía 
Nación»!. 

Idem al Consejo de la Economía Nacio
nal a don Francisco Janíero y Bivas, cónsul 
de primera clase en Bayona. 

Gracia y Juatloia. 
Conmutando por Igual tiempo de destie

rro u pena de privación de libertad Im
puesta a Angel Peda, quedando subslslen-
ta la de mulla. 

Odontólogos 
Madrid, 10. 

Se tu autorizado a don Kiorostán Agüi
ta, director de la Escuela Odontológica, y 
don Florentino Laúdele, profesor do la mis
ma escuela, para que, en unión de don José 
Valderraqja Barrenechea, puedan ausentar
le de esta corte y asistir eon el oarftoter de 
representantes oficiales y honoríficos del 
ministerio de Instrucción pública al Con
greso odontológico latino-americano y Ex
posición universal de Odontología, que se 
celebrar* en Buenos Aires durante el 'mes 
de octubre del alio actual. 

Desgracia 
Madrid, 10. 

Entre laa estaciones de Pinto y Vslde-
moro se cayó de un tren en que prestaba 
tervlelo a la vía el obrero de la compañía 
de M. Z. A. Julián Molina del Rio, de 21 
Mos. vecino de Aranjuex. 

Hesultú oon graves heridas. Después de 
turado de primera intención en el goblnett 
tncdico de urgencia de la estación de Ato-
toa ingresó en el Hospital. 

Sin novedad 
Madrid, 10. 

Hoy, como Jueves, no se reunieron los 
'ecalés del Directorio en Consejo. 

V las nueve' de la noche aoudleroa el 
•arques de Magas y los restantes genera-
'*s a u Presidencia par- Ir'ormarse de la 
«onfercncla de Africa, 

Terminada esta conferencia los reporte
ros conversaron brevemente con los gene
rales Vallesplnosa y Gómez Jordana, mani
festando éstos que no ocurría nada de par
ticular. 

El general Jordana agregó: 
— E l parte que se les facilitará más tar

de es muy breve; no hay novedad. El din 
ha sido tranquilísimo. 

Primas a la navegación v 
Madrid. 10. 

Hoy publica la •Gacela» un decreto apro
bando el reglamento provisional para la 
ejecución de las concesiones do primas t la 
navegación y construcción naval. 

Tarragona 
Septiembre, 10 

Ha sido convocado el Consejo directivo 
de la Asociación de la Prensa para estudiar 
y acordar, en su caso, la procedencia de 
solidarizarse oon los compafleros que han 
sido demandados Judicialmente |>nr el Inge
niero director de la fábrica de Tabacos, coa 
motivo de la publicación de una gacetilla 
en la que se limitaban, cumpliendo deberes 
Informativos, a recoger una noticia y a co
mentarla corvectamente en defensa de la r i 
queza artística de la ciudad. 

— Esta tarde en Amposta. Tortosa, Mont 
blalnch y otros términos municipales ha 
caldo un fuerte pedrisco cansaudo graves 
dafios a las cosechas. En algunos términos 
pueden darse aquéllas por totalmente per
didas. 

— Ha ingresado en el Asilo de San José 
el menor Ramón Bayerla, reclamado por su 
familia. 

— Para el día 23 del corrlen'.?, fleslí 
mayor de osla ciudad, se anuncia una ce 
rrlda de toros a" cargo de los diestros Freg, 
Oltanillo y Domlnguin. 

— Ei próximo domingo visitará esta ciu
dad un grupo de Individuos de! oaerpo de 
bomberos de Sábado!!. 

— En el teatro Tarragona actuará del 
21 al 24 del corriente la compafiia de zar
zuela del barítono Federico Caballé. 

— Procedente de Barcelona ha fondeado 
en este puerto el torpedero número t . 

— Se encuentra en esla ciudad el se
cretarlo* del Gobierno civil de Lírida. don 
Rafae> Verdes. 

Reus 
Septiembre, 10. 

Se le ha disparado la escopeta al vecino 
de- Roquetas Juan Quero!, infiriéndole gra
ves heridas en ambas plenms. 

— La tiplea estatua Jueu delvArraba! ha 
sido desmontada de su sitial, debido a rea
lizarse obras de reforma en la fachada d 
la casa donde desde largos afios figuraba. 

— A Unes de mes un regimiento de artir 
Hería ligera realizará prácticas en el cabo 
de Salou, al mando del coronel don Joa
quín Gay. 

— Han terminado las obras de adoqui
nar con piedra granítica, forma cufia, parte 
del primer kilómetro de la carretera do Cas-
tetlvoll, trozo Undante con el paseo do Mata 
y paseo del Doctor Brianzo. Confiase que 
pronto será abierto de nuevo al tránsito di
cho trozo de carretera. 

— La sección deportiva de la Casa dtl 
Pueblo ha organizado un vino de honor de
dicado al campeón ciclista por esta pro
vincia, don José María Sans, por tus re
ciente s ú u n f o s . La fiesta tendrá lugar en 
los lardmes de la Casa del Pueblo, prome
tiendo verse concurridísima. 

— En el fondo He un lagar ha sido en
contrado el cadáver de José Colom Pujáis, 
de 40 afios, habitante en la plaza de la 
Constitución, de Cambrlls. Créese que la 
desgracia acaeció por la rotura de una tapa 
de madera de dicho lagar. 

— La guardia urbana ha repesado buen 
número de artículos vendidos en tlend^ñi. 
resultando bien de peso. 

En cambio, de varias muestras de leche 
recogida y analizada en el Laboratorio mu
nicipal han resultado cuatro leches agua
das y una Impurificada, habien'o si lo mul
tados por la Alcaldía los Infri.'loros de la 
I«y; T ' . •• 

— A causa de '.a copiosa lluvia do la 
aeche del posado domingo en ¿alón no fué 

posible celebrar los últimos números del 
programa de fiestas, habiendo acordado la 
Comisión ejecutiva celebrar dichos números 
a las nueve del sábado venidero, figurando 
entre ellos la cabalgata con la comparsa de 
diablos con carrotillas y el disparo de un 
grandioso castillo de fuegos artificiales en 
la punta del muelle. Finirán dichas fiestas 
con un baile popular en la calle do Barce
lona. 

— De nuevo han caldo algunas rociadas 
en esta ciudad y su termino municipal; en 
cambio, en las fincas Undantes con el mar 
la lluvia ha sido torrencial. 

— La Comisión de Aguas del Ayunta
miento ha celebrado sesión, estudiando va
rios proyectos para aminorar la carestía de 
agua del servicio público. DIcese qae entra 
dichos proyectos figura la proposición de 
una poderosa Empresa que ofrece ceder 
4,000 metros cúbicos de agua por día en la 
caficrla de la Boca do la Mina, cobrando 
dicha agua a razón de 10 céntimos el me
tro cúbico, corriendo la admlnlst-aclón del 
servicio público a cargo del Ayunlamlcnlo, 
como actualmente. 

Lérida 
Sepllcmbro. 10 

El próximo domingo contenderán cu el 
Campo de Sports los primeros equipos del 
loveolut y del Reus. 

Y en el campo da la Peña contenderán 
íl titular del carrpo y el Reus. 

— La Tunta provincial de Hcncficcnela 
ha concedido dos becas del legado Pedro 
VUa a Jaime Liado y otra a Feliciana Mor, 

— Se anuncia la subasta de la •vnislruc-
ción de la carretera de Solosona a Ribas. 

— Ha quedado anulado c! concurso para; 
la provisión de varias plazas de secrjtario 
que habla vacantes. 

— En Urge! fueron sornrendld.is ur.os 
individuos pescando con dinamita en el rio 
Segre. 

— Ha celebrado sesión la .Inula del Ate
neo leridano para tratar de su letuaclóa acá 
démica en el próximo curso. 

La referida entidad cuenta con el apoyo 
de prestigiosas personalidades que alterna
rán en el ciclo de conferencias con las de 
esta ciudad. 

—• A causa del descenso de la l i inpcm-
lura, empieza a notarse en la alta montatla 
una notable reducción de veraneantes y 
turistas. 

— La Junta de Abastos se reunió en el 
Gobierno civil y acordó ordenar a los ven
dedores de ia provincia que con la mayor 
urgencia remitan nota del precio de los 
artículos n'lmenliclos en su localidad. 

— Se ha reunido también la perniaueiite 
ie la Diputación. 

— El lunes y marte?, tiesta mayor de 
lellpulg, jilearán en dicha localidad los 
"quipos del Reus y el Joventut. 

—» Hs vuelto a aulórizarse el servicio de 
automóviles de transporte de viajeros entro 
Lérida, Seo de Urge! y Pulgeerdá. 

Gerona 
Ha falecidn rn esta ciudad el ex alcalde 

Ion Antonio Bjixá. 
— Hace dos días durante la fuerte tor

menta descargada «ín los GulI lorias pendró 
un rayo en el Sanatorio del Par, matando 
al cura custodio. 

— Ha puesto fin a su vida, ahorcándose, 
in hombro que se hallaba paralitico y ciego 

—: El gobernador civil interino de la pro 
vinrla ha nombrado diputado provineial su-
nlente del corpontllvo don Juan D.alfó. de 
Flgueras, a don Eduardo Ro.loja. de la pro-
i la ciudad, para cubrir la vacante de don 
Tuenavenlura Portolá. 

A la cárcel 
Bilbao. 10 

El Juez señor Navarro, después de tomar 
leolaraclón, ha firmado auto de prisión con
tra Julio y Rleardo Irezábal. director y con
sejero respectivamente del Banco Vasco, 
los cuales lian ingresado en la i-.^ool de 
Larri ¡i ae». 

A las ocho de la noche ei juez dictó auto 
de prisión e incouiunieaciún contra el se
cretario dol mismo Ban^o. don José Rodrí
guez, y el contador, don Saturnino Díaz. 

Ambos' ingresaron en la cái'sel. 
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RELATO DE UN TESTIGO PRE
SIDENCIAL DEL DESEMBARCO 

Madrid. 10. 
l 'a testigo presencial del desembarco en 

Morronuevo ha dado los siguientes porme
nores. 

Dcsembarcd el grueso de la columa 8a-
ro. El jefe de la legión tenia por objetivo las 
alturas rocosas, donde el enemigo tenia ba
terías. El coronel MarUn, jefe del regimien
to del Serrallo, habla de desbordar por la 
derecha para llegar cerca del monte por su 
base, obligando a los rebelaos a abandonar 
BUS defensas para evitar el copo. 

Lo que se diga de la acometividad de las 
tropas es poco. 

A las dos menos cuarto el coronel Fran
co se apoderaba de los altos rocosos del 
ffrente y de los caBones emplazados en ellos; 
Las re-'lantes tropas cogían ametralladoras y 
prisioneros. , 

Desembarcada la batería del capitán Au-
Obul, rápidamente quedó emplazada en re-
diutos improvisados, batiendo los lugares en 
<iuc se hallaba el enemigo y los cañones con 
que disparaban sobre los barcos. 

También las ametralladoras rifeflas lanza
ron algunas ráfagas sin consecuencias so
bre el Alfonso XIU, en el que estaba el ge
neral Primo de Rivera, el general Despujol 
y el almirante Yolis. El general Soriano es
tuvo sobre el barco todo el día en un globo 
cautivo, desde el que daba referencias al 
mando y a la artillería de Saro acerca de la 
situación del campo enemigo. 

A las dos menos cuarto llegaron en el 
"Barceló" los primeros heridos. Los espe
raban la duquesa de la Victoria y el doctor 
Gómez Gudia. La evacuación en tierra la di 
rigió el comandante médico sefior Amérigo. 

Unos disparos del "Canalejas" destruye
ron una hermosa casa situada cerca de Ye-
bel Manuri, incendiando aduares inmediatos 

A la calda de la tarde se intensificó el fue
go de la artillería para proteger las fortifloa-
olooes. Estas se hacen rápidamente. 

Dentro de la balda de Alhucemas están los 
buques franceses "Estrasburgo" y""ParIs". 

La sexta bandera se apoderó de dos ame
tralladoras con sus cierres y peines. 

La artillería batió las crestas rocosas, don
de estaban las baterías rebeldes. 

El general Saro recorrió personalmente la 
línea ímpecdonando los servicios. 

Cayó una granada enemiga a unos metros 
"de un grupo formado por el general Saro 
v los coroneles Franco y Martín. 

El general Primo de Rivera en el acora
zado pasó cerca de la playa por permitirlo 
la profundidad del mar. 

PRIMO DE RIVERA 
Tetuán, 10. 
Llegó una batería al mando de un capitán 

y tres oficiales que prestará servicio aquí. 
A bordo del "Reina Viotorta" Regó a Río 

Martin el general Primo de Rivera con el 
general Despujols y demás séquito. 

Desembarcó y se dirigió a Tetuán, donde 
se le dispensó un gran recibimiento, y ee ce
lebró una recepción, que resultó brillantí
sima. 

Conversó con los periodistas, y dijo que 
estaba satisfecho de la operación de Alhu
cemas. Se muestra optimista' respecto a la 
situación militar general. 

VIOLENTO TIROTEO i ENTIE
RRO DE OFICIALES 

Teluáan, 10. 
Fuerzas del servicio de Intervención de 

Anghera han sostenido un tiroteo vlplentlsl-
lao con rebeldes que Intentaban apoderarse 
de ganados de cábilas adictas. 

La tíldala les batió, causándoles tres muer 
tos. 

Han sido evacuados al hospital de Ceuta 
por enfermos el capitón don Eugenio Egea, 
tenientes don Eladio Mendoza, don Conrado 
López y don Alfonso Garda y alféreces don 
José Contree, don Eduardo Zembredo 7. el 
caid Bea Mohamed. 

Todos I03 edificios particulares ostentan 
colgaduras y banderas con motivo de la ope
ración de Alhucemas. 

Han sido conducidos a Ceuta los cadáve
res de los tenientes del regimiento del Se
rrallo, don José Gorbella y don Arturo Arla, 
muertos en el sector de Saar. 

Los "féretros iban envueltos con banderas 
espaflolas, y sobre ellos se colocaron coro
nas de sus comperos con sentidas dedicato
rias. 

Presidieron el duelo los comandantes Gra-
mallete y Borrás. 

Se rindieron a los cadáveres honores mi
litares. 

AVIONES PARA TRASLADAR 
HERIDOS 

Melilla. 10. 
Ayer tarde comenzaron a ser utilizados 

los aviones para la evacuación de heridos 
graves. 

Como es sabido, el ejército espaüol dis
pone de dos aparatos de esta clase, sistema 
Yunekrs, que fueran entregados reciente
mente en Sevilli. 

Ayer, a las siete de la larde, llegó el 
primero, tomando agua en Mar Chica sin 
novedad. Lo tripulaba como pilólo el capi
tán Martínez Delgado, y conducía herido 
grave al capitán de Infantería piloto aviador 
José Castrp Garnlca alcanzado por los dis
paros rifefios cuando volaba soore Bsn Ka-
rrlt . Ingresó en el Hospital de la Crus 
Roja. 

Próximamente a la misma hora aterrizó 
en el aeródromo terrestre el otro avión sa
nitario que venía da Sevilla y ^ue pilotaba 
el alférez .losé Ansaldo. 

E L SITIO DONDE SE ENCUEN
TRAN LOS P R I S I O N E R O ? 
FRANCESES Y ESPADOLES 

Melilla, 10 , 
Se llenen ya informes del sillo donde se 

encuentran los prisioneros franceses y es
pañoles que tenían los benl-urrlagueles. 

Fueron llevados desde Axdlr, donde se 
encontraban, bada el interior. Actualmente 
se ha establecido con los prisioneros un 
canípamento en Aln-Kamara de Tensaman 
y otro en Bocoya donde ya se hallaban un 
fraile y ires niños que fueron capturados 
el año pasado cuando paseaban por los al
rededores de Tetuán. 

LA ESCUADRA FRANCESA 
VERES 

VI-

Melilia, 10. 
Continúa fondeada en la bahía de Alhu

cemas la escuadra francesa. 
Parte de olla, que realizó un Intento de 

desembarco en Sidl-Drls, fondeó anoche en 
Moillla para aprovisionarse. 

Hoy regresó a las aguas de Alhuoemas 
para unirse con el resto de la división 
naval. 

El vapor "Culiera" salló para Aihuoamos 
cargado de víveres y de elementos de boca 
y guerra para la columna desembarcada en 
Morro Nuevo. También lleva tíraa la co
rrespondencia postal destinada a las tropas 
expedicionarias. 

TROPAS PARA REFORZAR LA 
COLUMNA SARC 

Melilla, 10. 
En loe partes ófloiales se dedá ya el 

ftilércolea que parte da laa fuerzas de la 
columna formada en Melilla hablan desem
barcado en Morro Nuevo para reforaar la 
del general Saro. 

En efecto, ver desembarcaron cinco ba
tallones, uno da ellos el de Infantería de 
marina. 

— Be ha incorporado a la raehalla de 
Toferslt el capitán de caballería Alfredo 

Gutiórres. Este capitán era antiguo oficial 
aviador y desempofl el cargo de profesor en 
la Escuela de aviación de Alcalá de He
nares. Ahora ha solicitado, y se ha aooo» 
dldo a su deseo, la incorporación a la»1 
fuerzas Indígenas. 

TRANQUILIDAD EN E L DE
SEMBARCO DE SEBAOILLA :f 
LOS RESTOS OE LAS FORTIFI
CACIONES REBELDES 

Melilla, 10. 
Continúa reinando tranquilidad en el de

sembarcadero de la Sebadilla, por donde sa 
efectúan las descagras da víveres y muni
ciones para abastecer las tropas destacadas. 

Varios hidroaviones atsrrlzaron cerca út 
la Sebadllla sin ser hostilizados por el ene
migo. Ya en tierra, conversaron con la ofi
cialidad, cambiando impresiones sobre la 
huida de los rebeldes hada el Interior. 

Ayer fueron desmontadas las ametralla
doras que el enemigo tenia colocadas en 
Monte Marmusen, con las que dominaba 1 
Morro Nuevo y que fueron acalladas el día 
de la operación por los buques de las es
cuadras española y francés». Esta continuó 
ayer destruyendo los restos de las fortlflca-
riones rebeldes en la bahía de Alhucemas, 
Cabo Quilates y Sldi-Drls. 

LAS TRINCHERAS DE ABD-EL-
KRIM DESTRUIDAS :: PRIMO 
DE RIVERA. 

¡ Melilla, 10. 
Sábese que Abd-el-Krim habla requisado 

unás 500 acémilas de los indígenas para 
transportar gruesos troncos de árboles des
tinados a protejer las trincheras, los nldoi 
de sus ametralladoras y los blindajes de l u 
casamatas en que tenia emplazados; no lejo» 
de la playa Suani la batería destruida por 
los certeros disparos del "Alfonso XIU" . 

Los rebeldes a sus órdenes han trabajada 
en aquellas obras de fortificación cerca d» 
dos meses. 

Abd-el-Krim confiaba mucho de las mis
mas para rechazar el desambarce de los es
pañoles, pues creía que iiabfa de hacers» 
por la bahía. " 

La columna Saro. con la batería de grueso 
calibre que tenía emplazada en Morro Nuevo, 
batió ayer eficazmente al enemigo, que Be 
hallaba a larga distancia de la península. 

Primo de Rivera, después de conferen
ciar con los demás generales a bordo del 
"Alfonso X I U " , embarcó ayer en un torpe
dero con dirección a Rio Martin y Tetuán. 

Há^ fondeado anoche el vapor hospital 
"Barceló", zarpando poco después para Má
laga . , . 

RASGO GENEROSO DE UN OFI
CIAL. 

Tetuán, 10. 
Empiezan a conocerse episodios dignos di 

elogio de los numerosos ocurridos coa mo
tivo de la lucha que se desarrolla hace va
rios días en el frente de Benl Osmar. 

Se trata hoy del oficial don José Gerver» 
Garda de Paredes. Este, que luchaba en 1» 
avanzada para socorrer a las posiciones ata
cadas por el enemigo, resultó herido en un 
pierna y se dispuso su evacuación. 

Cuando los camilleros lo trasladaban »¡ 
puesto de socorro, se encontraron con u« 
legionario gravemente -herido en el vientre. 

—Llevad a ese que está peor que yo 
dijo el alférez Cervera a los camilleros 
y mientras tanto yo os aguardaré aquí, pu8* 
puedo esperar. . 

Loe camineros, obedientes, recigieron ?¡ 
legionario y se encaminaron al puesto OM 
sanidad establecido fuera de la zona de com
bate. , . „„ 

Mientras, el alférez Cervera se sentaba en 
cima de una piedra para esperar el regre'» 
de los sanitarios. nnp 

Cuando éstos, admirados precisamente po 
el rasgo, volvían a la carrera, sufrieron m» 
dolorosa sorpresa. 

El alférez Cerrera estaba en el suelo m i i e i 
to; mientras esperaba, una segunda bau 
habla atravesado la cabeza. . 

Se ha verificado el entierro del " í 1 ? " ^ 
nado y generoso ofidal, asistiendo eomis-"1"' 
del cuerpo a que pertenecía. 
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TENIENTE AVIADOR HERIDO. 
Ceuta, 10. 
Ha causado gran sontimieulo en la zona 

la grave herida sufrida por el teniente avia
dor seüur Ñotnhela, cuando volaba para bom
bardear los grupos ila rebeldes que atacaban 
la posición uo Gudia Tahar. 

El teniente Nombcla ha sido trasladado al 
bospilal do Tetu&n. 

Desde que salió de la Academia de infan
tería prestaba servicio en el cuerpo de indi-
cenas del territorio de Melilla. 

De esta zona se han recibido muchos te
legramas de sus compafieros interesándose 
por ?a estado. 

BAJAS DEL ENEMIGO. 
Te luán, 10. 
Fuerzas de la Idala del servicio de In

tervención en Anguera sostuvieron ayer un 
Intenso tiroteo con grupos rebeldes que In-
teotaban apoderarse del ganado de indígenas 
ufietos. 

Nuestra Idala batió eflcaznicnle al enrmi-

!
o, causándole tres muertos, wie dejó aban-
onados en el campo, poniendo a los restantes 

en dispersión e impluiéndole« su objetivo. 
E L ENLACE ENTRE LAS TRO
PAS DESEMBARCADAS Y LOS 
SARCOS DE LA ESCUADRA 

Melilla, 10. 
Para establecer el enlace necesario entre 

hs tropas desembarcadas en Morro Nuevo 
J los Barcos de la .escuadra han sido In
corporados ai Estado Mayor de las coium-
Dis desembarcadas varios alféreces do fra-
|»ta. 

Se solicitó recientemente de la Escuela 
Kíval de San Fernando el concurso de los 
tifireces de fragata, quo por saber mentar 
4 «aballo pudieran incorporarse a*los Es
tado» Mayores antes aliados y se han pre-
•entado varios qoe ayer, miércoles, han 
deiembarcado. tomando Inmediata posesión 
U sus destinos. 

Cada alférez H«va a sus órdenes varios 
•arincro's. 

E L GENERAL 8ANJURJO CON
TEMPLA E L CAMPO ENEMIGO 

Melilla. 10. 
El jefe Interino do las fuerzas do mar y 

Vena que eatán en la bahía de Alhucemas, reral Sanjurjo, desembarcó en la playa 
Sebadilla, aprovechando la ocasión de 

taembarcar también parte de las fuerzas 
•« la columna de Fernández Pérez. 

El general Sanjurjo Inspeccionó la insta-
kolón del campamento y los trabajos de 
«rUfloadón realizadas por las cuatro oom-
ftfllas de zapadores que forman parte de 
• eolumna Saro. 

El general Sanjurjo, desde la misma ba-
•Ha Instalada en la parte más dominante 
•* Morro Nuevo, estuvo contemplando con 

gemelos de eampafia el aspecto del cam-
p «nemlgo, desde donde algunos pacos dls-
Mniron su «fusila» sin consecuencias. 

VARIAS NOTICIAS 

Í«lilla, 10. 
íy llegó a Mar Chica, procedente do 

gooMmas, al aparato Dornler que tripula 
•} «apllán Franco y que fué derribado por 
P «nemlgo, reelblendo varios disparos en 

motores. 
« «apllán Franco ha dicho que la repa-

•«lón será rápida v en breve podrá volver 
J? «obre la bahía de Alhucemas. 
También llegó, remolcado por un cafio-

rrc. otro hidroplano que fué derribado por 
f io» balases. También lerá reparado en 
• o«« de hldros del Atalayon. 

aamlón automóvil que traía a lo» ofl-
de marina francesa para asistir al 

^ • " o del mecánico Juan Alrlllón chocó ton 
•M «1 

Ona eamloneta, resultando heridos le-
-- oficial Aubert y tres marineros. 

. "Jeron auxiliados en ei Hospital, donde 
practicó la primera eura. 

•» « Hospital de Melilla solamente hay 
*«i un marinero de la esouadra. Se trata 
wo de los tripulantes de un guardacostas 

i r •««paraba al desembarco en Morro Nue-
hi ü f * . ^ ' 8 ? 8 <'e "ro <'e eraetralladora de 
• h 08 •n '** plan0has protectoras 
l " " tripulación del guardacostas; pero este - ¿?¡P' eln duda Inadvertidamente, per-

? • * eln protegerse con'aquéllas y re-
1 W balazo. E¿U grave. 

I " QBn 

VIAJE DE SANJURJO 
Melilla, 10. 
Esta mafiana salió en dirección a Alhu

cemas, con objetó de trasladarse a Ceuta y 
Rio Martin, el comandanle general Sanjurjo, 
que se posesionará del mando. 

A última hora de la noche llegó el aco
razado francés "Par ís" , que marchó de ma
fiana. <r 

Llegó también el aparato que pilota el te
niente Moreno Moro, para completar la es
cuadrilla que manda el jnfanle. 

Otro francés, Mcaux, en ocasión de dir i -

Íirse a la base de hidros de Mar Chica, se 
racluró una costilla, ingresando en el hos

pital Docker. 
EN LA POSICION DE MORRO 
NUEVO : EUROPEOS ENTRE 
LOS REBELDES : RETIRADA 
MORA : BOMBARDEOS : TEM
PORAL 

Melilla, 10. 
Se ha instalado una balería de artilleria en 

la nueva posición de Morro Nuevo para batir 
las piezas enemigas. 

El fuego de nuesras piezas acalló los de 
las baterías enemigas. 

Los rebeldes hostilizaron Morro Nuevo 
con fuego de ametralladora desde Monte 
Malmum. 

La escuadra bombardeó aquellos lugares 
y acalló las piezas enemigas. 

Se aseguran que los servidores de las pie
zas de Morro Nuevo quedaron muertos al 
pie de las piezas. 

La mayoría de ellos eran europeo». 
Se sabe que ios rebeldes so van retirando 

hacia el interior y principalmente al pobla
do de Axilir. 

Por rctereneiaa de loa heridos llegados 
ayer se sabe que el coronel de la sexta ban
dera del tercio ocupó las alturas próximas 
que protejen la posición do Morro Nuevo, 
frente a Axdir, ahuyentando con las ame
tralladoras las fuerzas -enemigas. 

Ei vapor "Raimundo Luiio" entró en la 
bahía llevando correspondencia para la co
lumna del general Saro. 

El eaDón enemigo emplazado en el pobla
do próximo hizo contra él un disparo, sin 
consecuencias. 

De madrugada salió ei grupo de aviones 
para seguir bombardeando Beulurriaguel. 

A las seis de la tarde desembarcó en Ce
badilla la.mehalla que manda el teniente co
ronel Abriat. 

Los aviadores dicen que los askaris abi
taban sus fusilas vitoreando a España. 

La mehaila marchó al lugar en que acam
pan las fuerzas del general Saro. 

Los aviadores refleren quo el día de la 
operación de desembarco vieron por la pis
ta de Beniurriaguci un automóvil, seguido de 
numerosos jinetes.' 

Se cree que fuera Abd-el-Krim. 
Arrojaron bombas con el grupo, disper

sándolo. 
Entro ios heridos llegados anoche figura 

el alférez de complemento, don Juau Ceba-
Uos, de la academia de Infantería, que ha 
paaado las vacaciones do verano luchando 
en la zona occidental y consiguió autoriza
ción para seguir sus servicios en la harca. 

Ha permanecido dos años «n ei tercio. 
Esta tarde se verificó el entierro del te

niente de caballería Menor Puerto, que es
tuvo en la barca de Muñoz Orande. 

Reina temporal de Levante; pero no pa
rece que el temporal Imposibilite las ope
raciones en Alhucemas. 

A última hora de la tarde de ayer desem
barcaron el eapilán do infantería de Marina 
y la unidad de pontoneros. 

LLEGADA DE APARATOS 
Melilla, 10. 
Ayer, miércoles, a las siete de la tarde, 

tomó agua en Mar Chica un aparato sani
tario Upo Junquer, procedente de Rio Mar
tin. 

Venia pilotado por el capitán Martín Del
gado, oonduciendo al capitán de Infantería y 
al piloto aviador don José Castro Cárnica, 
herido grale durante un combate sobre Ben 
Carrlk. 

El capitán herido Ingresó en el Hospital. 
A la misma hora que el anterior llegó ai 

aeródromo terrestre otro aparato sanitario 
del tipo Junquer, pilotado por el alférei 
don Luis Escalme, 

También ha llegado esta noche otro apt» 
rato que traía averias en parle importanl 
para su funcionamiento. 

Venia remolcado por un cañonero y des 
pués se le remolcó a la base de Mar Chic? 

VIVERES Y MUNICIONES :: 
AMETRALLADORAS DE LOS 
REBELDES DESTRUIDAS 

Melilla, 10. 
Continúa reinando tranquilidad en S&ba 

dilia. 
Desembarcan allí, casi de continuo, vivo 

res y municiones para las tropas. 
También desembarcó aili un batallón di 

Infantería de marina y una sección de poa 
teneros, sirviendo la vanguardia de la co 
tumoa de Fernández Pérez. 

Varios hidroaviones han aterrizado cera 
de Sabadilia. 

No fueron boslilizados por ei enemigt 
en lo más mínimo. 

Han sido desembarcadas los ametrallado
ras que fueron cogidas al enemigo, que ést^ 
tenía colocadas en el monte Marbusen, Ofii 
de donde dominaba el Morro Nuevo. 

El fuego do aquellas amctralladbras tm 
acallado el día do la operación por las gra
nadas de los buques de las escuadras fraw 
cesa y española. 

PARTE OFICIAL :: DESCANSO 
DE LAS TROPAS :: DESEM
BARCO. 

En la región occidental sin novedad, dán
dose descenso a las tropas que probablemente 
listona reanudarán su acción para batir ai 
enemigo, que aún ocupa posiciones que ame
nazan nuestro frente en el sector de Bcnl-
Osmar. 

Nada notable cabe señalar en el sector de 
Alhucemas, donde nuestras tropas sostienen 
tiruteos sin importancia al onsaneliar progre
sivamente esta zona ocupada. 

El tiempo continúa siendo favorable y per-
mile realizar con- todo desahogo las ópera-
clones de desembarque do elementos, lo que 
fanlila también un atracadero provisional 
que se ha construido. 

Hoy ha desembarcado en la playa de Ce
badilla la melialla perteneciente al territorio 
de Melilla. 

IMPORTANCIA POLITICA. 
Melilla. 10. 
La operación de desembarco efectuada por 

nuestras tropas en Morro Nuevo el dia 8 íio-
no'importancia política de tal trascendencia 
ante los indígenas, que es muy probable que 
en plazo breve, do continuarse el avance en 
el territorio de la bahía, se produzca, como 
lógica consecuencia, la sumisión Incondicional 
do las cabilaa do Tcnsaraan y Beni Uliscs. 

LOS raoRos ESTÁN DESCON
CERTADOS :: E L EXITO DE 
LAS TROPAS ESPAftOLAS. 

Melilla, 10. 
Confidencias llegadas a los zocos aseguran 

que los moros están desconcertados y que 
tratan de reanudar las relaciones con las 
oficinas de Intervención. 

Se confirma que Abd-el-Krim se ha tras
ladado a Sidi-Berka. dejando para dirigir el 
movimiento a su adicto y fanático tio Abd-
el-Sclam. 

A éste le ayudan dos hiins suyos. 
Informes indígenas hablan de la versión 

que circula en el campo rebelde sobre las 
ultimas operaciones. No ocultan lo bien quo' 
ha salido todo para Espafia y saben que loa 
españoles se han apoderado de tres cañones 
y de bastantes prisioneros. 

En el desembarco de Morro Nuevo la bar
ca de vanguardia llegó al cuerpo a cuerpo. 

ELOGIOS :: FELICITACIONES. 
Melilla, 10. 
Es muy elogiada al labor quo viene efec

tuando ei Genlro Eléctrico técnico y radiote-
legráflco, que tiene dispuestos 60 camio
nes para el transporte de tropas. 

Son esperados en la base naval de Mar 
Chica cinco grandes aviones que pertenecen 
a la Aeronáutica Naval Española, mandados 
por ei capitán de navio señor Cardona. 

Llegaron, 15 alumnos de la Escuela do 
Guerra capitones del ejército. 

El almirante dfe la escuadra española fe
licitó a los pilotos de los globos españole» 
y franceses por i0 bien quo contribuyeron 
a perfeccionar el tiro de los buques. 
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ACUERDOS DEL ENEMIGO :: 
TEMORES DE ALGUNAS CA
BILAS 

Tetuán, 10. 
Informes indígenas aseguran «|ue el her

mano de Abd-el-Krim celebró j u i l a en un 
poblado dei sector de Uazan, asistiendo nu
merosos caides de las cabilas de Oomara, 
Benl-Cerual y Beni-Urriagucl, tomando ios 
reunidos acuerdos para asegurar la defensa 
de liazan ante la ofensiva franco-española. 

También trataron del desasosiego de va
rias cabilas del Interior ante la operación 
«onfjlnada. 

GRAN ACTIVIDAD MILITAR :: 
LANZAMIENTO DE BOMBAS 

Larache, 10. 
Comunican de Rabat que los rebeldes rea 

llzan violentos ataques contra algunas po
siciones. 

Se proponen distraer a las columnas y 
retrasar la gran ofensfva. 

En todos los sectores del frente se acen
túa la actividad militar, llegando convoyes 
con material de guerra y aparatos de avia
ción. 

Hasta ahora los atacantes no ban logra
do suspender estos preparativos de avance 

Han vuelto a prtir de Fez vris escudri-
lls. Lanzaron 60 bombas de 50 kilos sobre 
Ax'dir. 

DOS SECTORES 
Mplilla. 10. 
Dicen de la nueva posición de Morro Nue

vo que, para facilitar la defensa y organiza
ción del sector de Alhucemas, éste se ha di
vidido en otros dos, denominados sector 
oriental, al mando del ioronel Franco, y el 
sector occidental, al mando del coronel Mar
tín del regimiento de Ceuta. 

El mando del conjuno está a cargo del ge
neral Saro. 

ACCIDENTE : ENTIERRO DE UN 
MECANICO 

Melilla, 10. 
El general jefe de aviación, sefior Soria-

no, se rasladó ayer desde el "Alfonso XIU'" 
a uu hidroplano para venir a Melilla. 

Al pasar el sefior Soriano desde la gaso
linera al hidro, pedrló pié, cayendo al agua, 
sin oras consecuencias que el remojón con
siguiente. 

Al llegar a la plaza el general Soriano, 
conferenció con el Infane don Alfonso, jefe 
de la escuadrilla de aviones FoSer, felici
tándole por la «ctmclón de la escuadrilla en 
la operación de Morro Nuevo. 

El general Soriano regresará maflana a 
Alhucemas para ponerse a las órdenes del 
general Sanjurjo. 

— Las averias sufridas por el torpedero 
"Alcedo" no son an graves como se creía, y 
podrán repararse rápidamente. 

— A las cinco de la tarde se ha verifi
cado el entierro del mecánico francés muer
to a consecuencia de las heridas sufridas 
en el aeródromo de Kador, al desprenderse 
la hélice de un aparato. 

Al entierro asistieron muchos marineros 
y companeros del finado. 

GRAN SENSACION EN LAS CA
BILAS 

Melilla, 10. 
En las cábilas inmediatas a Melilla ha pro

ducido gran sensación la noticia de! desem
barco de las 1 ropas españolas en Alhucemas. 

El cabecilla rebelde Abd-el-Krim había 
enviado no hace muchos días emisarios para 
llevar al convencimiento de los Indígenas la 
preparación para oponerst a la entrada de 
nuestras tropas en Alhucemas. 

Todas las tribus estaban seguras de que 
dicho desembarco no se llevaría a cabo, y 
que sólo constituirla una amenaza, pero que 
no se cumplirla. 

ASESINATO DE UN SUBDITO 
ITALIANO. 

Tánger, 10. 
A unos doscientos me!ros del puesto don

de está instalado el labor francés en la zona 
internacional ha sido asesinado por un grua.o 
de moros un individuos italiano, cónlcatista 
de las obras del ferrocarril de Tánger a 
Fez. 

Los móviles del crimen hnn sido el robo 
de la caballería y de los materiales que tenia 
almacenados. 

Incendio del vapor 
"Cabo Villena" 

Alicante, 10 
A la dos de esta madrugada ser coibió. 

en esta estación rediolelegráflca un parte 
de Cabo iPalos enviado por et capitán del 
vapor "Cabo Villena", que pertenece a la 
CoinpaSia Ibarra. 

El aviso tenia carácter urgentísimo, pues 
era que el vapor estaba ardiendo. Añadía 
el parte que llegaría ^ i l puerto a las cuatro 
de la mañana y pedía raviora» preparados 
auxilios. 

Se avisó a las autoridades que dispusie
ron los elementos y bombas correspon
dientes. 

El ingeniero director de las obras del 
puerto, señor Sánchez Guerra, ordeni qué 
el remolcador'bomba "Canalejas", que dis
pone de 1,1000 toneladas de agua por hora 
llevando al comandante de marina v al práo 
tico del puerto saliese al encuentro del 
barco siniestrado. 

El «Cabo Villena» salió de Alicante el 
lunes de madrugada para cargar en Dénia 
20.000 cajas de cebolla. Así, cues, traía 
las bodegas repletas de mercancías, que lle
vaba a Génova y Marsella. Desde allí se 
proponía Ir a Nueva York. 

Entró en el puerto a las seis de la ma
ñana, envuelto en grande humareda, que le 
daba trágico aspecto. 

Las carboneras y dependencias auxiliares 
venían llenas de cebolla. 

Este barco no gasta carbón, sino petró

leo, de cuyo producto lleva 500 toneladas i 
bordo. 

Al llegar al puerto se organizaron loj 
servicios para comenzar los trabajos de c i -
tlnción. 

Otra de las circunstancias que facilita)..* 
el fuego era que llevab aeargamenlo rt? 
trapos usados, procedentes de" Marsella 
para Nueva York. 

Enseguida,, viendo que era poco menn 
que Imposible sofocar el nicendlo que lle
vaba a bordo, se decidió hundir el harco etf 
el muelle para evitar que se extendiese al 
petróleo que llevaba. 

A las diez de la mañana continuaban !OJ 
trabajos con la misma intensidad. 

En libertad 
Bilbao, 10. 

Declararon hoy ante el Juzgado de Instruc-
ciún los consejeros del. Banco Vasco don 
Rsfae! Yanguas, Maijuel Alcocer, Daniel Sa-
oati. 

Todos quedaron en libertad. 
A las seis de la farde se constituyó en" 

la cárcel el Juzgado, recibiendo Indagatoria 
al director del Banco Vasco. 

Sensible accidente 
Corufia. 10. 

Cuando el vapor pesquero "Maruxa" Iba a 
salir del puerto reventó el tubo de la calde
ra. El chorro de vapor alcanzó al maquinis
ta, Mariano Estrada, y a! fogonero, Luis Ca-
baña, causándoles gravÍBimas quemaduras. 

En caso de sobrevivir, quedarán ciegos. 

i E X T R A N J E R O 
Manifestaciones de Palnlevé sobre la siíuación financiera fran
cesa : Las elecciones legislativas portuguesas : Comentarios 
de la Prensa francesa sobre el llamado pacto oriental •• Disolu
ción de un partido político lusitano : En Bélgica se decreta la 

expulsión de. extranjeros sospechosos 
Discür&o de Herriot 

Lyon, 10. 
El Cousejo Federal del Ródano ha ce

lebrado una importante reunión bajo la pre
sidencia del sefior Herriot. 

Este pronunció un discurso haciendo cons
tar su adhesión a la política del Gobierno es 
lo concerniente a la cuestión de Marruecos. 
Hizo un elogio caluroso del señor Palnlevé, 
a quien considera como un apasionado par
tidario de la causa de la paz. Elogió, asimis
mo, la acción del Gobierno, tratando de lle
var a buen fin el conflicto marroquí. Ahora, 
dijo, como en 1914. Francia ha sido víclima 
de una agresión incalificable e Injustificada, 
contra la cual Francia debia levantarse. Con
cluyó haciendo votos por una paz duradera, 
la cual, dijo, debe tener por base el respeto 
a los tratados. 

El Consejo general acordó seguidamente y 
por unanimidad una moción pidiendo al Go
bierno que se hagan todos los esfuerzos ne
cesarios para que la expedición francesa » 
Marruecos dé sus resultados lo más ráp'-
damento posible. 

¿os partidos portugueses 
Lisboa, 10 

El ex presidente del Consejo y actual mi
nistro de Hacienda ha convocado al parlw» 
de Acción Republicana a una reunión, f j 
la que probablemente quedará disucllo c 
grupo de Acción Republicana para Pasar * 
sumarse al partido democrático. La (!c-'! 
parición del partido de Acción Hcpul'lira" 
créese que simplificará notablemente la -
tunción poUlíca. 

Venta de un dirigible 
nema, 'O-

Miissollni y el .•.••.¡mador Amundscn 
firmado el conlraíi. en el cual el t.31* 
vende a Amundsen un dirigible. 

E l tratado oriental 
París, 10. 

Los periódicos continúan concediendo el 
mayor Interés a la cuestión del pacto de se
guridad que se está discutiendo actualmente 
en Ginebra. Los corresponsales particulares 
de los grandes diarlos subrayan las distintas 
fases de" estas negociaciones y especialmente 
las conferencias celebradas últimamente por 
los señores Renes y Skrzinski y los pefioros 
Shrzlnski y Chamberlain. 

Según el "Pctit Journal" el señor Briand 
recibió tiyer separadamente a los señores 
Benes y Silirzinski. Este diarlo cree muy pro
bable que la solución que prevalecerá es la 
de hacer intervenir en las negociaciones des
de un principio a los delegados polacos y che
coeslovacos en todas las reuniones en que 
deba tratarse del llamado tratado oriental. 

Este diarlo termina diciendo que los seño
res Loucheur y Briand están bien decididos 
a no firmar el pacto de garantía con Alemania 
hasta que ésta haya firmado Irnljdos de ar
bitraje con sus vecinos del Esto. 

Elecciones portuguesas 
Lisboa, 10. 

El Directorio del partido demócrata ha 
acordado sancionar para los elecciones da 
diputados y senadores las candidaturas da 
aqjucllos miembros que se enouentran en co
misión de servicio en el extranjero. 

En la reunión que celebrará hoy el Conse
jo de ministros se oree que se acordará de
finitivamente la fecha en qu" lian de cele
brarse las elecciones ¡egislativ*--. 

Sociedad secreta 
Borlio, 10. 

Ha sido descubierta una organización se
creta ultranacionalísta, dirigida por tres nor
teamericanos que inléntaban formar una es
pecie de Ku-Kus-Klan. 



EL DILUVIO f l e r n c í , 11 de iWplIcmbre de 1025 PAG. 31 

Francia en Africa 
•N EL FRENTE. 

raí (ofioial), 10. 
En el sector occidental nuestra artillería 

ha bombardeado Intensamente las posiciones 
Kl enemigo, causándole pérdidas. 

Bn el conjunto del frente las tropas se 
bailan ya distribuidas para una acción que 
Iríese inminente. •» 

BOMBARDEO 
París, 10. 

Ei "Temps" dice que esta madrugada la 
irtllierla francesa ha bombardeado inteusa-
mer.te las posiciones do los rebeldes. 

La forma en que el "Temps" da la noü-
Ml parece indicar que se trata de una ope
ración preparatoria de una gran ofensiva. 

LA SáONCENTRACIONES ENE
MIGAS 

Fez, 10. 
Han cesado las demostraciones del enemigo 

S el Oeste ante ia enérgica reacción de 
estras tropas. 
Persisten las concentraciones enemigas an

te Djebcl-Ennehir, frente a nuestro 19 cuer
po de ejército coa el Centro. Ante estos pre-

Ciralivoa las tribus han tratado de some-
irse; pero, advertido de ello el Jefe rebelde, 

lis ha tomado rehenes. 
Los disidentes han saqueado algunos po-

eueflos poblados de N'Balfas, que deseaban so 
meterse. De ia rebellón de los Tsuis y Branes 
no quedan ya mis que pequeños rescoldos de 
disidentes, nutridos especialmente por rífe
los. 

CAÑONEO. 
París. 10. 
Comunlean de Fez al "Matin" que el ca-

toneo de la artillería francesa es cada vez 
nís Intenso. 

E Ibombardeo es la preparación de un ata-

Sie que debe empezar hoy en toda la cx-
oslón del frente 

Orden de expulsión 
llruselas, 10 

La Libre Belgique da cuenta de que se 
han comunicado órdenes de expulsión a unos 
tttnmjeros que residían en Llcja. 

Estos extranjeros se dedicaban a pro
pagar ideas y teorías oontrariaa al orden 
Público y a la paz social. 

Hablan conseguido pasaportes con diver
los pretextos. 

Algunos de cactos extranjeros figuraban 
•orno esludloates. 

Discurso de Painlevé 
Mulhouse. 10. 

Ei presidcnU del Consejo, lefior Painlevé 
llegó a esta ciudad procedente de Ginebra. A 
Bedio dta fué obsequiado eon un banquete 
(ronnneMndose discursos. 

El seflor Painlevé hizo nn elogio de Mul
house, agradeciendo el concurso prestado 
«e los difíciles circunstancias financieras que 
•e atraviesan por esta ciudad trabajadora. 

Ks preciso -consolldr la situación flnancle-
r* do Francia — dijo—. La guerra ha dejado 
Pesadas cargas sobro nuestros hombros. 

Nuestra deuda Interior, en cifras redondas 
¡¿ega a 300,000 millones do francos-papel 
ee los cuales hay 100,000 millones de deuda 
• corto plazo. Ya sabéis que, ante lodo, el 
Problema fundamental es la estabilización 
« l franco. Huelga decir cómo camina hacia 
• mina el comercio de un pueblo que se da-
ñ llevar a la inflación. Sena la ruina do las 
•Uses trabajadoras, de la clase media, la ml-
l'Ha en todos los hogares, la que vendría eon 
« ealda de! franco, que un demócrata no 
pede provocar, aunque esté Inspirado por 

mis nobles sentimientos. 
<.Cii4i es, pues, para llegar o la estabiliza-

J '^i 'iol franco la primera tarea á cumplir? 
f^e tddo, hay que consolidar ;a deuda flo-
S '̂e, que es para el crédito público un pe-
"gro permanente. Es un peligro erf el cual 
S^nos no piensan cuando todo marcha bien 
,a •"'•oaomista ha dicho: Este peligro es l i l i 
lí», • ' ' •y boBOs s un mes, a" tres: cuando 
tllíi-1- e' venc,'n,en'o de unos, otros les sus-
loiiñ'0»' ^a deuda cambia de manos. He aquí 

'0- Nadie debe Inquietarse pw ello. 
0''* esto es muy exacto enando todo esti 
orden y los olrcunstanclw son norma 

les; pero el equilibrio de esta deuda flotante 
es comparable al de una pirámide que des
cansase sobre su base algo cercenada. 

Entierro de Viuiani 
Paria, 10 

8e ha verificado en Seine-Port el entierro 
del ex presidente del Consejo de ministros 
M. Bené Vivlanl. 

El acto ha resultado una Imponente ma
nifestación de duelo, que ha puesto de ma
nifiesto el earlfio de Francia hacia el hom
bre que, a pesar de ser profundamente pa
cifista, vlóse en la obligación de declarar la 
guerra. . 

Bapresentaba al Gobierno el ministro de 
Justicia, M. Steep. El ministro pronunció 
un discurso que term;!'ó con las siguientes 
frases: "Si ponemos cu práctica el tonsejo 
magnifico que aos ha legado M. Vivlanl y 
después de fundar la República política y 
parlamentaria laboramos por la República 
frternal y humana, hbremos sembrado en el 
mundo un poco más de bondad y do espí
ritu ile concordia". 

Declaración aplaudida 
Oinebrs, 10. 

A propósito de la discusión sobre la si
tuación económica y financiera de Hungría 
en la segunda Comisión de la Asamblea, uno 
do los delegados declaró esta noche que la 
cuestión era de carácter general y míe ha
brán, de extenderse el estudio a los Estados 
vecinos. 

El señor Louoheur, delegado francés, p i 
dió la palabra en nombre de la Delegación 
francesa, declarando que el Gobierno fran
cés estima que ha llegado el momento de 
examinar la situación en conjunto. 

Bosquejó a grandes rasgos un cuadro re
lativo a las dificultades actuales y de los es
fuerzos que ha hecho cada país. 

Demostró la estrecha sohd&ridad que une 
a los pueblos y la necesidad absoluta de bus
car los remedios para el malestar que reina 
desde el fin de la guerra. 

Ha anunciado que Francia tomará la Ini-
olativa de dirigirse inmediatamento a la asam 
blea para que so ocupe de esta importante 
cuestión, indicando al propio tiempo los mé
todos que preconiza para proceder a este es
tudio y llegar a soluciones prártlcas. 

Esta declaración fué acogida con grandes 
aplausos. 

Manifestaciones de 
Chamberlain 

Ginebra, 10. 
En el discurso pronunciado por el sellfr 

Chamberlain, éste ha demostrado que no 
existe Incompatibilidad entro las conclusio
nes del pacto de garantía y el protocolo de 
Ginebra. 

Comunicación colectiva 
Oinclira, 10. 

Esta noche se conflrma en el seno de 
las delegaciones aliadas la Inminencia del 
envío de una comunicación coletl ivi al Go
bierno del Heich para coavocar a una Con
ferencia dem inislros aliados, que tratará del 
pacto de seguridad. 

Se erec saber que el Gobierno italiano to
mará parte en esta Conferencia. 

Pasado y presente 
Estrasburgo, 10. 

El presidente del Consejo, sefior Pain
levé, na pronunciado un discurso después 
del almuerzo con que ha sido obsequiado 
en la Alcaldía. 

La gran Inquietud de 1871—ha dicho—1 
no consistió solamente en un daño hecho 
a Francia; en nn dallo hecho a los hijos 
de Alsacia Lorena; consistió también ca 
un dado Inferido a todos los hombres, por-

3ue despojó a Francia de la facultad de 
ofender eficazmente para todos los pue

blos la supremacía de la civilización y de 
la paz. 

Hablando de la seguridad hizo notar quu 
podía parecer singular que el Jefe del Oo-
blerno so refiera a la cuestión de la pai 
precisamente en estos momentos en que se 
ve obligado a ordena» «Beraclones de gue
rra. 

Mim MOMO DE LA MllDiüM 
De Marruecos 

CONSTRUCCION DE TRINCHE
RAS : ACTOS DE SUMISION I 
BOMBARDEOS 

Larachc. H , 
Comunican de la región de Uasam que los 

rebeldes están construyendo trincheras y 
otras obras de defensa en el frente do Ahu-
Ganos, situado a varios kilómetros al Norte 
de Uaxam. 

Varios caldos de Bcni Mosguikla recien
temente sometidos a Franela son acusados del 
traición por los rlfcños y conducidos a Ax-
dir. 

Unas 20 familias se presenaron a las au
toridades francesas y han realizado acto de 
sumisión. 

Las escuadrillas francesas hicieron una In 
cursión por Axdlr, bombardeando las Ins
talaciones que los rifefios nenon en los al» 
rededores do la población. , 

ABD-EL-KRIM TROPIEZA CON 
MUCHAS DIFICULTADES PARA 
FORMAR CONTINGENTES DE 
RIFENOS 

Tánger, 11. 
Comunican del campo enemigo que los tU 

íeflos están inquietos y disgustados después 
del desembarco. El hecho ha Irritado a Abd-
el-Krim que hace un llamamiento a todos 
los indígenas para que hagan un supremo 
saonficio para arrojar a los españoles de sus 
posiciones. ' 

No obslnl» eslo llamamiento a las oaM* 
las, los contingentes indígenas se formaa 
con enorme dificultad, pues la materia da 
las calillas se niegan a esta requerimionto. 

Para esta lucha encarntonU que anuncia 
Alxl-el-Kriiu contra los espolióles han sido 
obligadas las tribus de Uarga a dar hom
bres, más como en otras cabllas la recluí* 
se hace con grandes dificultades. 

MERCANCIAS EN MALAS CON
DICIONES 

Tánger, I I . 
La Cámara de Comercio de Fez ha ú é * 

nunciado a varios contratistas que aprovM 
slonan al ejército por no bailarse las mcr-t 
canelas en condielones. - . 

So anunc'an gravísimas denuncias. 

13 o ss: e o 
EN EL MUNDIAL SPORT, CICLONE VENOC 

A RUIZ EN UN BRILLANTE COMOATE 

Con un lleno a rebosar celebróse anoche rtt 
el Mudlal Sport este encuentro para dispu-t 
terse el campeonato de España del peso plu
ma en Iré Young^CIcIone y Antonio Ruiz' 

Sobro este combale se hablan bocho apa* 
slonados comentarlos y la victoria de CI-« 
clone sobre su contrincante ha causado eraií 
entusiasmo en los elementos pugilistas' da 
nuestra ciudad, pues habla la Impresión da aue Rulz saldría vencedor, por ser muy 

ucho en estas lides y haber demostrado ser 
un boxeador científico. 

El programa de la velada se desarrolló ha"-« 
Jo el siguiente programa y con los resultados 
que a continuación delallaraos: 

En el primer combate Próspero vence fl 
Dempscy. 

El segundo combate salió vencedor Pujol 
sobre López, de spués do un combate mus 
movido. 

En el tercer encuentro, Blasco venció i 
P. Antonio. 

Eo ol cuarto J. Ros después de un comn ¡bolo muy duro vence a Pala. 
Y por último, el tan esperado combate en

tre Ciclone y Rulz, El primero, después dé 
| nn emocionante combale, ha vencido por 
j puntos n Rulz. . 

uebido a lo avanzado do la hora, mafiani 
doremos extensos detalles de la velada. 

imprenta «a EL PRINCIPADO, BacodiUen BIUMüa. a bis. bajoa 



¿ C U Á L D E L O S T R E S ? 
C R O N Ó G R A F O 

T A X Í M E T R O 

" Q U I L L E T " 
R E L O J - P U L S E R A 

Q U I L L E T € € 

C R O N Ó M E T R O 
M O D E R N O 

" Q U I L L E T " 

f a ' t n i rcc:&r. (a l9ff , crU*«l r l r ' l o c m a . aio>tiBiréi't aofOti 15 robles* 

Ja blanca PuUera dec ie .o fiao cotí do a maco 

G A R A N T I Z A D O S POR 5 AÑOS 

L A R G O C R É D I T O 
NADA DE PAGO ADELANTADO 

El índispemoDlc en la vida moderna 
para el Medico, el vialerd, el insenlcro, 
el necénlco, el influsirial, el fofúórafo. 

el DeporlUta, etc., etc. 
Lo examina TODO.-Regula la VIDA 

FABRICADO p . » ana dt U) PRIMERAS MANUFACTURAS DEL 
MUNDO, su iDo-ilmlco'o es con escipe j e i a : o i a . t i a t j rc,cE4. T'JUDIC 
CftpccUI, espiral ftreguet lotimacofitcu. rubíes esiosldot - reftuU^o 
coo una tiran p n c l i l ó n de plano col^Ado v • d r e r i t t (cacpe'aiuras — i 
I N V A R I A B L E cronort ic<ra£e par4 paiar > (ucclonai m^fo i fúnea-
menfe. Montado '• . ) • Dietas I n l a r c a m b í a b í c s . 

SE MANDA CON UN BOLETIN GARANTÍA D E MANCHA. 

Ctlc re'ol « e r | (1 que se^a'a^d U 6ebre de «u»*-io Wio. t r a r c a r a 
\m «docIdaiS d t .rs- > auioo^Tfi , x v - s uu i^ddeow. «rgidCraró ci 
rcodlmleoto de vuestro t rábalo d t • -CI-Í* oiáqu'B^s > .t( «uctu-o valle 
f?c(2u/ard el cmp'va i c l ilcrcpo fridicd/uío el • JIJ. de cada inlcr-i^o 

DOBLA EL HENDIMIENTO DK V\ EXISTENCIA. 

MOVIMIENTO r« t rapre« l«o , 'efiu'ado y r««laa2« par los cr.riores 
• ip tc la l l s taa t a es'c trábalo de aha precltloa. 

CA|A de plaqué oro IcatieraWc. p 'orctt ta4o l n p inas de la r r í 
quina contra loa fiolpe» v e' po'vc. 

Mccaalamo tuerta / almpUdcado ua aolo bctdo pooe en marcha loa 
doa cootadorea. lo t detiene T los vuelva a caro por uoa aimple prcaioo. 

Uo cuaotavuellaa parn^ite todoa loa retfl&tro*. desde una daiaizlAo 
da ' jm de GCfiuado baata W mloutoa. pudlcodo leerse Ucllmeotc bas'a 
la quinta parta de un te^uedo^dando a i i U precisión cslreioada con-
veniente para todo* los cálculos v obscf^aclonca-

El marco ta t lmct ro calculado st una dlaiaccla de 1.000 netres. 
CtU grabado • *arloa coloras ;;effnl'Ieo4o Irer dlreclaiocale y ain 
nlnadb cálculo todaa <aa «ctac ldadaa iesde 12 K m baxa 150 K I L O 
MfcTkOS P O « HORA. 

El volverlo a cero a u l o s á ' J c a m c o t e IM obra m a n i r * de me-
canlamo. 

P R E C I O S : 
Cronógrafo Taximttro. 

19S ptai., pagadera! en | 8 mtSti • U piai. 

Cronómetro Moderno n." 2, 
140 pÉat., pagadera» en H meSCI « S pi< 

fe l l. de I I plat.) 

Reloj-pulsera n." 16, 
16S p l « i , pagaderas en 10 meSCS • I0'50 pía». 

LAS CAJAS de nucs'ros relojes 
no son de Acero para que oo pue
dan oxidarle, no a c» Fíala por-, 
que f'Sia se amarillea c< eanegrece. 
ni son de Oro porque por su precio 
tendrían que ser sumamente delga
das y por lo tanto incapaces de 
mantenerse Intactas durante artos. 

Inallerabtes como el oro y tan 
resistentes como la% caías de600 pe
setas, v tieaen la misma forma, la 
misma apariencia, las mismas ven
íalas del ero puro, siendo su precio 
inriniiamentc más l-ai >. 

Las caías son. pues, chapeada* 
cu oro, composición inalterable y 
siempre lija que no se gasta y cuyo 
me!a' después de usado, se com
pra a'O 75 ptas. el gramo, es dedr. 
6 vece* mái caro que la plaia. 

E L RELOJ MODERNO 
P'ictlco | capel de re&poadai a lo .qua de t'. 
•c «Alia ca (ualijuief tuomcatc del día, debe 
reualn 
1.° ( J a m e c a n i s m o s ó l i d o y fina

m e n t e c o n s t r u i d o c o n los 
ú l t i m o s p e i i e c c l o n a m i e n t o s . 

t . 0 D e b e ser c o n s t r u i d o c o n metal 
f u e r t e y r e u n i r l a s c o n d i c i o 
n e s d e b u e n arte y b u e n 
g u s t o . 

3." D e b e r e s p o n d e r p o r la b o n d a d 
d e s u e s t i l o y e l e g a n c i a a 
l a s e x i g e n c i a s de n u e s t r a 
é p o c a r e f i n a d a . 

Sa moTinileaio: coa escape de áncora, li
nea iccra. plaifia doble, levíe» de mM visible* 
y montado sobre 15 rubíes finoa. «olaote ar.-.i 
m a s o ^ ü e o . espiral Breguet. que en (unto le dao 
una reCularldad de alta pieclalOo > ca losen»1 
ble a loe cambios de posfelao r a las variacio
nes de temperatura. 

Va acompañado de uo Boletlo de oaartea 
r de Ree<itro espedido por una dt Us pri
meras Manufacturas de Relolerta dei mando 
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